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Ai autgnaluras tomtçatn em quaiyutr 

a bola, h i M i 
i Companhia V 
«, «8ttfi Bares» 

O CAFE ' 
O marcado do llavre alirln hon_ 

Itm a (7 3|i par» dezembro e 4» 
para maio; Hamburgo, 37 í|4 para de 
«mhro a ao para maio; Calados 
1'uldos, a 6 pontos de alia. 

Ao meio-dia. o mercado do Ilavre 
abriu Inalterado; Hamburgo, |a ta de 
1|( a l|*; Kstados-Luidos, Inalterado 
• fi pontos d* alia. 

JCMMAIIT. 

Fera ai recebida» 
dia. na Macio da _ _ 
Ilfla, nesta cidade, M.88fl sacras d» 
»»V tendo IK.33R «arras despachada» 
tira Santos • tí.saí aaccai para S|a 
f i l i e . ^ 

Í/NTOÍ, n 
Heresdo. calmo. 
Itase, SíttOO. 
Vendas, 4Ü.C88 saccafc 

Vendas rui 2~> ii mctnttro de 1906 
K. Inidtis, ÍOT.OOO, 
llavre, 30.000. 
Hamburgo, —. 

Café embarcado ein í» , Í8 100. 
Caiu despachado, 04.GI7. 

r tVUldrado no dia 27 ; > 
Pa paulista, 10.970 aaeeaa, 
Ka Sorotabana. a.lttt sacca*. 
p<. Campo Limpo, I..OT. 
Vrai. S7«». „ 
parv r S.Paulo, Mt í l ueca*. 
Total, 3J.0Í8. 

Café I aldeado: 
Drsdr 1" dome/., Tfio.eot sacras. 
I'ti<!e â" dc Julho, i.V7t.830 «acra». 

Entradas «o dia 27, 311.130. 
finde I* dome/, 77».iKSd. 
Desde 1* de julho, 4.DS1.008. 
fltrli, 1.828.413, 
Kctll', SU.ÍW3. 

r i d a , 450 réis. 

Na Companhia Keglstradora tis vea-
das foram dc l.uoo saccas. 

Km ecoai data d* 100U 
rol domingo. 
1)10, 27 

Euliadas do dlf>, 20 13.JC0 saecas. 
Desde 1* do mez, 8H.g(17. 
Desde I" de julho, l.7B;.374 sacean. 
Embarques dos dlr.s 23 20, ».b80. 
tintado, firme. 

Entradas dc vapores: 
lú—Prinz Eitel /•'rlediich§ 
• —Cothic. 
t7—Munl-Blanc. 
> —Pulnm Briibjt. 
> mgina Mainheriia, 

por nacional Ourta, com 8 dlns de 
viagem, carga vários geueroa, l»2 Io 
ueladai, couslgnado a J. Santos; 

4o Elo d* Janeiro, o vapor nacio-
nal Salunut, com 17 Iioras de viagem, 
carga vários gêneros, consignado 
Vli. Wllle * C.; 

de Florianópolis «escalas, o vapor 
nacional Kmti, com o dias de viagem, 
carga vários gêneros. 144 toneladas, 
ccuisjgnado a Vlrtur llrellhaupt A C. 

. Para tíenova, com cafi1, o vapor Ha 
llano lie Vmberto, 

para Porto Alegre, com vários gê-
neros, o vapor nacional Viciaria; 

para Buenos-A Ires, com varias gê-
neros, o vapor naeloual Saturno; 

para o Rio de Janeiro, com vários 
generoa, o vapor nacional Orion-, 

para o lluvre, com cair, o vapor 
francez Contai; 

para o Rio de Janeiro, a vapor 
clonal Iludi, com varioa geueroa. 

Despachados: 
l'ara Hordeaux, em transito, o va-

por francez ebivM/Jérr; 
para Jeran, em lastro, o vapor In-

glez /le/don. 
l a p e r t a d a r e l 

Itelarüo dos exportadores i|uc paga 
ram direitos durante a .semana linda 
na Keceliedorla: 

Ca/e do £. ile S. Paulo 
Theodor Wllle A C. . 
Iluldwia A 0. , . , 
Prado, Chaves A C . . 
Naumann tiepp A C, 
W. Hiitel A C . . , 
liarbosa A C . . , . 
Krlsche A C . . • , 
(jeorge \v. Kunor. , 
K. Johnston A C. . 
Ilard Itaud A C. . 
NossacK A C , . 
Ilelworlliy Kills A 
Prado, Lima A C. 
Alves, l.lma A C.. 
Srfimidt A Trost . 
Sallcs, Toledo A C. 
Zerrenncr Blllow A 
D i v e r s o s . . . . 

C. 

C, 

. â07:0r,.1»M0 

. «:i:29»atJO 
, 47:7t>«aOOO 
. SO:COi«Sun 
, 91:AH2»-tOO 
« 80:740|&00 
, 18:8<iS»0.Vi 
. i4:438r;ftl 
, I'2k87»a:i4 
, 1I:.'1IB)U00 
, 7:S4tj|S34 
. 7:5*S$000 
. 6:3701342 
f j ;.ãu»(j0a 

!:»«:,«HS 
, fj-iíMdi 
. .M«r>t3 
. I0:0utí081 

Minas 
H:13IJ313 
0:284|Í8(; 
2:8714043 
2:l'50t080 
I:I7s»4!)I0 
3:230(472 

ItcIaçSo dos exportadores <|iie paga-
ram direitos houtem nu ItcceUdo-
ria': 

Theodor Wllle A C. 
.Naumann (iepp A C, 
li. Johlislon A 0, . 
Krlsche A C. . . 
Prado.Cliaves A C* < 
Baldiiln A C. , . . 
Ilard lland A C. 

Cafí do F.. ilc 
Naumann Ucpp A C. 
lialdwiu A C . . . , 
Prado, l.lma A C. . , 
Sallrs, Toledo A C. • 
.Nossark A C . . • . , 
Diversos . , , , 

Festa escolar 
' m a « g a r d e n | i a r l y » 
n o j H r i l I n i P u b l l e o d n 
L u a , 

42:449(910 
17:83.11000 
i4:7i;i»lW 
LL:«87»TFI0 
10:40641)00 
Ò:840i000 
8:974»I'R0 

r ithf m fiif»m sr, it memiro~ toos 

Mi°spSulvel,'inalterado typo 7-8 1|*. 

i J i r l n c » mi S" itnovemtroái i908 
llavre, 47 3,4 48 
Hanihurgo, 37 3|4. 3». 
Estados Itido», » de alta. 

h n « lí-ila it 27 de uovetalro de 

" l ú w . lualterado. 
KsmUrgo. 1(4 a li» de alta. 

| ! 4 i l i « 4 n t a d e e a M n a 
6 e r o e a i m n É 

Descarregadas em S. Panlo 
e P. Chavea 

Baldeadaa *•> £lo Paulo 
paia f- F- « . . . . . . . . . • • • 

Daldcadas em lundlahjr, 
para 8. P. H 

Total H-102 • 

axisiíticiA DB carr. km 28 DF. xoYKvaao 

lrci.Ro Scrccatana 
Café em cairos...., 
Café em armaiMis.. 

Ilohvortliy Eliis A C. . 7:380|000 
W. Iliitel A O . . . , 4:305*120 
Prado, l.jma A C . , . t.icoiooo 
Llon A C 3:4104000 
Nosjack A C . . . . *:C318ttO 
Sallcs, Toledo A C . , l:M8«t;>:t 
Ueorge Krey A C . . . 6458WX) 
Alves, Lima A C . . . 2/04000 

f á f e r - v r r . * . ' . 
A. Troinmel . . • • 
D. Floriu c C, . . . 1 <• •!") 
Bernardo liunues . , <t».r>oo 
Antunes doa Santos A C. 411436 
Wilali o Sons A g . . . 74090 
Marlue Tavera , . . &II0O 
Bento dc Souza A C. . 84140 
Arlmckle A C . . . . 7(690 
Emílio Chie . . . . 3(503 
J. J. Cramer. . . . 28730 
J. Paulo da V . Torres. I t t o o 
Schmldt A Trost. . . 1(901 
Amazonas A Freire. . W.r>0 
Barlieris, Uouesl A C. 14:00 
Diversos 7699Í 

13.071 saccas 
3.270 20.041 

Sft(to 1'fnatto 

Cafú em carros. 
Cate cm 

K c n d l n e n t o a 

CANTOS, 17 
AttctedMla: 

{.xpeitatao. . . • 

6r,p«itc». . . . . 
ijáni|)llbas. . • • 

Total. . 

r.m ritual data de 
Foi domingo. 

Aiiiudrca: 
1 a i i i . . • « . « . 
Ctto . . « • • • « 
Consumo, a • • • 1 
\rrla. . « , . • « 
Lireu(a . . . . . . 
Kilan>pUfia( < » t a 

1.832 saccas 
ü.982 4.814 

D v e n e a 

11/1:008(231 
610(700 
112(000 

. 103:187(631 

1904 ( 

120:0344700 
41:0194890 
6:<l4ttS70 

863(840 

total. 

• 6:964*400 

. 1*0.619(712 

190* S Em rgoal dala de 
Foi domingo. 

V a l c « d c o u r o 
taxas 4te vigoraram boje, para valea 

áe asio da Aliandega; 
Loudtn Bank 14 
|.i\tr Pia te 40 ir.|3s 
Commtrrio e Industria.... 16 *|10 
Vasto 48 R|8 
taxa de coLranva 46 3|4 

Hovlmoato te parta 

CANTOS. 27 

tntradas: 
De Buenos Aires e escalas, o vaper 

Italiano htgina Marghn ttn, eum 4 dias 
de viagem, em Iranslto, 191.1 tonela-
das. consignado a Nieatlno Barra k C.; 

de Marselha e escala, a vapor 
francez Sumir, com I I dias de vla-
(tem, carga, varloa genero», 1104 to-
neladas. conslguado a Antunes dos 
Sautos A C.; 

de Buenos Alrea e escalas, o vapor 
nacional Orhm, com 9 dlaa de viagem, 
carga, vários generoa, 640 toneladas, 
consignado a Theodor Wllle A C. ; 

do Rio de Janeiro, a vapor nacional 
Vré'01-ío, com » horas de viagem, 
larga, varloa generoe, C6S toneladas, 
consignado a Francisco Sonsa Dantas. 

de Buenos Alrea, o vapor Italhno 
fc Lmhtrto, 

Alrea, • vapor 
com 4 dias d* viagem. 

targa, vários generoa, 1086 tonelada*, 
do a ¥ . Pf " 

. ra-Yark e 1 
lonia A c. 

a-Yerfc e aacalas,o vapor ín-
dias da vtageaa, 
. 1520 toneladas, 

C. Hampshfre A C.. 
_ * eaealas, o rapar In-
jyaprt. com C* dias de viagem. 

C.; 

O CAMBIO 
KM th m i,O 

Os hancos, bootem, na abertura do 

mercado, aflixaram em suas respeeli 

vas tabellas a taxa de 10 5|8 d. so 

bre Londres. 
Ao meio-dia, o «The Brltlsli Dank 

of South America» alterou a sua ta-
liella para 10 I3|I0, i», os outros ban-
cos para 10 3|4, Isto, porém, com ex 
cepi.-.lo do Banco Commcrclo e Indus-
tria, que Conservou a de 16 «(S. 

O nosso mercado de cambiacs abriu 

hontem firme, com os bancos nego-

ciando os seus taques na base de 10 
ii|l*. 

A s 10 l|l horas da manhl, JA o' 

bancos oITcrtavam a colaçío da 10 

3|4. 
Ao meio-dia, continuando a firme 

u do mercado, os bancos passaram a 
sacar na base de 1* I3|16, e logo de-
pois. na de 10 7(8, 

A s 2 horas da tarde, o mercado 
apreaentou-se Indeciso, e entüo, os ban-
cos se retrablram, modificando os seus 
saques para 18 13)16. 

A' tarde, o mercado afrouxou brus-
camente, pelo que, os bancos ulo ac 
celtavam negocios acima de 18 6|8, a 
taxa de que, ainda no fechamento do 
mercado era mantida, parecendo en-
tretanto estável o estado do mer-
cado. 

O movimento dos ncguclo* feitos du 
raote o dia foi regular. 

Oa extremos foram de 10 S,8 a 16 

7i*. 

Os soberanos foram hontem nejocta 
doa pelo «London and Rlver Plate 
Bank», .London aml Brasliian Bank. 
e «Banco Cnmm«rclale Italiano» aa 
preto de 14(900. 

A'taxa de 18 3|4, jne fola ofUcial de 
hontem para letnu a 90 dlaa 4 vista, 
a libra eaterllna vala 144318, o fran-
ca, (469; a marco. C703. 

A' vlata, 16 6|8, a libra vale 14*4:10; 
a franco, *S74; o marco, 4708, a lira, 
*574; rem réis fortes, *CI3, e o dól-
ar, 2(970. 

CONBRESSÜ DO ESTADO 
Cama 

Me honve sesslo. 

Depois da lellora da acla foram 
approvadaa, em dlseaaslo a a 1 c a, 
aa redaeefies doa projectos aactorl-
aando o Poder Exeeatlve a abrir a 
Secretaria da Fazenda nm credito de 
80.000M» para ser entrevi 1 Escola 

rmaela desta capital, Importan-
taate da sobvenc4o de M».00ii« 

Apesar da mulliplicldade de serviços 
a cargo da Secretaria do Interior 
da Justiça (e na verdade slo lautos 
que o Congresso Legislativo está neste 
momeuto cogitando da aua separaçlo 
para o fltn dc restalielecer, como dan-
tes eram, aulouomas, a Secretaria da 
Justli.a o a do Interior), o dr, Cardoso 
do Almeida tem appllcado particular 
alteuçlo aos interesses da InstrucçAo 
publica. Este ramo da administração 
do Estada tem-lhe, com effelle, mere 
cido a mais carinhosa solicitude. 

Comiirehendeu o digno seoreiario do 
governo do dr. Tibiri(4 que, quanto á 
iuslrucçlo primaria, o nosso mais pal-
pitante problema ulo « o progresso 
qualllalivo, mas o quantitativo, a saber 
—a maior dissemluai.&o do euaiuo, lauto 
nesta capital como nos outros muni-
cípios do Estado. Dedicou-se, por isso, 
ao esludo da prompta soiui.ilo desse 
problema. 

Trazia elle uma complicação que llic 
augmentava a dlfllculdade. Era. e 
continua a ser, o embaraço financeiro. 

O Estado de S. Paulo destina aos 
serviços do ensino publico nada me-
uo» que a quinta parte da sua receita. 
Mo obstante, csl.i longe de satisfazer 
As necessidades da Inslruciílo popular 
o numero das nossas esrolas primarias. 
A populaçAo escolar privada de ensi-
no publico pela falia de escolas oül-
claes •> considerável. 

Os dados eslatlstlces oITiclaps o esllo 
dizer, a clamar 1 

Esla contingência torna impraticável 
a appücaçTio das disposlçries vlgenics 
ua nossa legislação—«obre a obrigato-
riedade da inslrurçüo primaria. 

Ainda assltn, dentro dos limites dos 
recursos oiçamenlarios do Estado, tetn 
feito o dr. Cardoso de Almeida, com 
habilidade, tudo guando é dependente 
da sua acçKo administrativa. 

Assim, leudo observado qua eram 
qaasl nada freqüentadas as aulas do 
8° anuo nos grupos escolares, con-
cluiu, com a llçüo du experienria, que 
ellas n.lo correspondiam a uma neces-
sidade de ordem geral, e tratou de as 
eliminar, para o que teve a necessá-
ria auclorlsaçllo legislativa. 

Esta alteração permlttlu ao coverna 

murlo, e desta arte tornar mais prol), 

cuos os sacrlllclos do Estado, fa/.eu-

do-os aproveitáveis a maior uunirro 

de alumnos. 

Verificou Io ml.em o dr. Cardoso dc 
Almeida que nSo era uniforme, quan-
to ao uutnero, o pessdal docente dos 
grupos escolares. FIxou-o em de/ pro-
fessores, aii/ni tio dlrector, por cada 
grupo. 

E como, em geral, o numero era 
exredente de dez, a reforma teve como 
resultado permiltlr, com o mesmo qua" 
dro do professores, a organtsaçlo de 
novos grupos escolares, 011 o provi-
mento de maior numero dc escolas. 

Notável beneficio, sem angmento de 
despesa*. 

Considerável numero de escolas es-
tavam e ainda estíto por se proverem 
no Estado, lia uma verba, relativa-
mente diminuta, para esses novos pro-
vlmrntos. 

O honrado secretario, com seguro 
crllirio e espirito do eqnldade, tem 
dado preferencia, 41a appllcaçlo destas 
couslguaçOes orçamentarias, aos muni-
cípios que nlo Unham escala (»• Incrí-
vel, e ate vergonhoso, mas realmente 
havia no Estado alguns municípios 
sem nina sn escola publica !) ou as ti-
nham em numero diminuto, manifes-
tamente Inferior as necessidades do 
ensluo. 

Além disso. v mas nlo era nosso 
proposllo, ao começarmos estas consi-
derações, dar-lhes tal desenvolvi-
mento, 

Uuerlamos apenas, por hoje, trazer 
os nossos applausos A idéa du gar-
dtn-parhj escolar, projeetada para de-
pois de amanhü no Jardim Publico da 
Luz. 

Parabéns, portanto, ao governo, pa. 
rabeus ao aecretarlo do Interior pela 
sna feliz Iniciativa. 

A fesla escolar de 7 de Setembro 
deixou Uo grata rerordaçlo I 

Festeja-se agora o encerramento das 
aulas. Deve ser sincera a alegria das 
creanças e. . . a dos pro'essorcs lam-
bem. 

Estes divertimentos dos alumnos In-
fantis das escolas publicas, estas exbl-
lilçOes, estes passeios eoliectlvoa pelaa 
ruaa e pelos jardins, cates exercidos ao 
ar livre, da creançada contente, alvoro-
çada, mas muito em ordem eempenUan-
do-se em realçar pela disciplina — pro-
duz nma Impresslto multo si, muito 
salutar, multo sugestiva no esplr.lo 
publico. Fal-o amar e honrar a iiulruc-
çío e a edueaçlto primaria. Inspira as 
classes proletarlas o desejo de alio fur-
tar As escolas os aeua filhos, e a estas 
a attraeçío aos eatabeleeimenlos de 
ensino. 

O dia 30 do corrente, pMs, ha do. 
assignalar no nosso aprazível parque 
da l.az uma festa belllsslma com a 
nota feliz e louçl da alegria Infantil. 

8 de novembro de 1905 
MA* M I 1 I I T A I U M & l i n f l 

Iftiant tm fim de jun'io ou duemiro 

RGDAÍiÇAO B OFPICtyAS 

d * m. a a m t » , 33-

T I L i r i O W I , « 1 9 
i r a E B » 4 5 3 4 

para eRtar.no inesmo tempo, 
diversas eecohfl t.nda 
satn oa exameH, nSo «abe 
atteuder « (antoK convite», 
todo CIMO, o nosao auxiliar 
rcdacçãn corro daqui, corro d 
o vui fazendo n min tarefa coi 
Deus o ajuda. O movimento ei 
colar, hoje «m dia, ó enorme 
capital, poia não lia t~uburbi# 
quo não tenha o sau (Wupá* 
f lontem, por exemplo, tantoa tm 
rnm os exames, que o homed 
chegou esbaforido a esla reda*-
ção, u lonibrou-non que a uotn 
do dia devia sei- casa que abi 
fico. 

Que seja foitn a Rtia vontade... 

A»elttvo Fabloo KaotaMt 

Em resposta n um ofllrlo do sl| 
Francisco Joaquim Bittencourt da SC» 
va, dlrector do «Arclilvo Publico NA* 
elonal», do lllo, para aeretn Indicada* 
Ires pessAas e.sludliihs da nossa liial*. 
ria patria, que possam serageulea atr 
xillares daquella dlrec.lorla, o ar. 
presidente do Estado indicou boi 
os srs. drs. Jacoh Thomuz Ilapura 
Miranda, Aiiguslo César de Mirart 
Azedo e José tlaria Corrêa dc sk 
Ueuevldes. 

Eacrivto do pa» da Biba: 

l'of decrelo de honterr, foi nomei 
o sr. Istdro Dias llaptî ta para o cai 
go de escrivão de paz da Itilieira, e: 
Aplaliv. 

Itaqnerimaatoa deapaohada^ 

Pelo sr. secrelarlo do Interior e di 
Justiça: 

De Maptlsla r,Incomo-
do Antônio f.eo 

mesmo despacho 
de tiuerra A- C., Vlnvn Cnnlia Gul-J 

marte. A (!. e Jorge Fuchs, F. P.nliel 
ro A C.—lieícrldo. 

Xilcençt 
Concedidas pelo sr. secrctariõ d 

iuler.or e dn Justiça : 
llc 30 dias, a d. tieorglna da Itoelil 

l.ima. professora da Ia escola de Jardl. 
nopol s ; de ;<u dias, a d. Isabel llon' 
lia de Almeida, professora da e-,co| 
dc Canauca ; de CO dias, ao I achai 
lleltoi- Teixeira Penteado, prumoloj 
publico da comarca d» Campinas ; dl 
tü dias, ao medico da Hospício di 

1
Alienados, dr. Caetano Itrelon Ferrei 
ra .Monforle. 

InaugnraçSo da bitola lirffi 

•m i a Foetal 

O sr. dr. Miranda e ilorla, dlrector 
geral dos t.orrelos, designou uma rom-
mlsslo para ultimar o Unia Pnnltil 
trabalho que dentro em biove aera 

6ubllcado e que contém oa nomes de 
das as localidades do Brasil, eoin 

as respectivas ageuclas poslaas, linhas 
de correio e outras iuíormaçAes. 

Satra erladaa do kotoia 

Refere um jornal de Oruxellas uni 
eu^eulioao rneio que os criados dos 
hotéis belgas lém empregado para com-
munlcar uns aos outros a «qualida-
de- doa viajante». Entenda-se pur 
.qualidade, o crio maior ou menor 
das íenerosldadej na distrilmiçio das 
tforgelas. (Juaudo um vi.janli) deiva 
um hotel, u uso, em toda a Europa, 
que um empregado eulle lias malas 
um pequeno papel, de furma oval ou 
reclaugular, com o eudtrrço ria casa. 

Os criados lielgas convencionaram o 
segulule; se o endereço fúr («liado ua 
patle superior da ma.a, o viajante u 
muito generoso no .pourbcitre»; so Kr 
do lado, isso Indica que a gorjeta ú 
regular, em liaixo. significa que o ex-
Iraugelro é nvarento. K assim, quando 
n viajante r.liega a o'iira cidadã da 
Melliiea, os criados do lio.U I em que 
ae hospeda sabem previamente como 

dcveai tratar. 

Profaiaoras sabatitatai 

segulriles pro-

Ia e«eo!a 

arlo do Interior e da 

aromo—Deferido ; j l 
opoldo da Cunha—0| 
1 > q 

Foram nomeadas as 
ras suiistiliilas : 

IJ. Amarlle liamos, para a 
'de Jardluopnlis . 

d. Alice d- Pnula e Silva, para a 2' 
eseola de Caiianéa. 

Jnatjfleição de f.iltns 

Foram justificadas as lalla". dadas 
pela profe soro da I" FUT/K «IO Imirro 
do llarrac.lo, em itll e,rlo l'rel», d. 
Elvlra Le.te Pinlo. 

Inanflcjilo msJica 

No dia 5 de dezembro prox! o, .i 1 
h',ra da lardi1, ua Inspert-r.a .erald i 
Ensino, c a Ingar a iiispeeç.lo medica 
do proíe.ssor JUM' Slonteiru dc Carva-
lho, da escola da villn de S. Miguel 
Arrhanjo, o qual pretende aposen-
tar-se. 

m » P O » M A 

—Mas, ent.lo, meu llllio, eu dei-la 
agora mesmo mala Iwlos, e tu nlo 
deixas dc chorar 

—E' que os Kilos, mamí... hl ' . 
Itl;... os Mios Mm um cheiro muito 
bom... elielrain liem de mais... 

X 
Diz urna senhora bisbilhoteira a uma 

amlya : 
—Sempre tens uni nariz inuilo gran-

de ! 
A amiga, aliespinlmda : 
—I.' porque nüo o gasto, inellen lo-

o ua vida alheia. 

Pio nosso 

Gazefilfaa 
« W A » Q BtA 

ela restaate da sabvençAo de 
e a da Afrlealtara, a eMdlK 

- para 4 fsedui ls do 
ao grupo escalar 

edtCclo 
éa U-

Estão 
exame* 

na ordei 
c?colares 

i te dia 
de Cm 

r e p o r t a r cá da easa não UM 
m i o s a medir mo serviço 4e M a 
eapeeialidad* ; n a * , 

* 

Prcfeaa0L'a'l0 publico 

Por decretos du hontem: 
Foi designada a escola da vlila de 

Sallesopolls para iiella ter exerne o o 
•profe*'or Inter.itedio Erue-to Anloiro 
de Audra .',", da escola .Io bairro de 

Com o sr. ministro da VlaçSo, quiffl Campo Uraiidr, em Mogy d.s Cruzes, 
parte hoje do Ulo. ás 10 iioras da nolJ| cajo funccloiiamento lol ausjienso por 
, A» n . ! r , " ' I s p ? ' ' l n 1 , ,nl1'" í1" ">»UKUfl decreto dí 10 de dezembro de i9 .il, 
rara bitola de Jacareliy, véin a'guu* „ , . ' , 
membros da bancada paulista na CÍ53 101 "P^eula Ia a professora da 1* 
mura dos deputados; vém tombem uailefola de Xlrlrira, d. Antoni.i da Silva 
comitiva dn s. exc. o seu secretario,1 Moita, que coula 19 anuos, 11 mezes 
dr. Manoel Marta de Carvalho, seu I r d d l a , d , „ „ , r l i v „ .«„„ , . , „ . 
inflo coronel Urbano Mllller e um i W M R enectlvo exercício, 
Mus auxiilarea.rta./ai.' —fc» r —Z^WC-' «nnMiiUila a nratMaora d. AU>'-

" de Iporaniia, rom ordenado proporcio-
nal a 21 anuos, 7 mezes o 13 dias dr 
effecllvo exercício ; 

foi aposentado o professor da \i:la 
de Ipornnga, sr. Raphael Desolo, que 
conta iie elfeclivo exercício 11) annos, 
10 mezes o 24 dlaa; 

foi anuexada ao ürupo escolar dc 
TaUihv a 3" escola do .-exa leminlno 
e ns do bairro de Sanla Cruz. dc am-
bos os sexos, da mesma cidade ; 

foram concedidos 1S dias de licença, 
em prorogaçllo, a prolessora adjuneta 
do grupo escolar de Limeira, d. Maria 
l.eduina Machado. 
Licenças a ftwocloaarioa pabllcoa 

0 sr. Aquaronl, secretario da lega-
çlo de llespanha, ha multus annos. 
servindo uo Itra-il, lol transferido pa-
ra a legaçlo e:n Cuba. 

Talagraphltt aam flo 

O cruzador Hairoio, que lioje sal 
fura da barra, nllm de proseuulr nas 
experiências de tcle^raplila sem lio, 
fará fuucclonar os setis dnus o|i|are-
llios .Telepliunquen» c .Forest», com-
munlcando-se cutn a cstaçSo da ilha 
das Cobras. 

Qaaatlo carmalitaaa 

Do nosso collega S>)o Pauh) — tran-
screvemos a nota nl alxo: 

•—Sobre n questão carmelltana pen-
de uo líiro uma arçflo de posse, na anal o auclor tem mostrado Interesse 
« dl,alar a demanda. I.' .um exlra-

nlio InterrsiC da parte do auclor do 
feito. 

Porém mais exlranhavel é que o 
juiz da causa proteja semelhanto In-
teresse. E'. enlrelauto, o que esta acon-
tecendo. O advogado da parle con-
traria. pretendendo promover o an-
damento do feito, que o auclor pro-
crasllna, requercu o des|>arho de cer-
to lur.ldrnte lios autos, que estavam 
na couclusllo, Isto é, em poder do 
juiz. Pois o despacho foi o seguinte: 
venha por tinha, lie modo que o Juiz 
manda que llie sejam presentes com 
a petição os autos quo com elle pro-
prlo se acham I 

Nas causas de posse a ililarüo pro-
batória é uma so; eiitrctautn, nessa 
causa o juiz concedeu ao aurtor Ires 
dilaçftes probatórias... AU juizes, jui-
zes ! • 

A' local do nosso dlstlneto rotrra-
de temos a accrescentar o seguinte : 

O Incidente processual a que «ilu-
de o rol lega do imprensa consiste em 
uma nota do advogado de frei Muulz, 
pela qual. Jurando moléstia, pede JS 
clnro dias da lei. Como o A. quer 
por todos os meios a protelação de 
feito, o juiz, «ido anda ao encontro d* 
seus desejos, protela por sua vez a 
simples solução do caso e conserva as 
autos em seu poder desde o dia 21 
do corrvulc até hoje; do modo que o 
A. gaulia todo esse tempo de redue* 
çito dos autos pelo Juiz c mais os S 
dias que Ibc vlo ser concedidos, e 
que nlo se sabe quando. 

Br. Josya Tlb i r iç i 

Itê ressou hontem de Santos o dr. 
Jorge TlbtriçA, acompanhado de sua 
exmn. família, que anle-tionlem se-
guira para Santos afim dc baptisar um 
Olho do sr. t;eor̂ et Georglus. 

S. exc. foi recebido na eslaçSo da 
Luz pelo sr. dr. Cardoso dc Almeida, 
dr. Slelrelles Heis, dr. Álvaro de To-
ledo. capitão Joaquim Coutlnho. Fer-
nando Werneck, dr. Alfredo Maia, ma-
jor Jo.é Dento, William Speer» e Au-
tonlo Fidelis. 

Objecto artlatloo 

Foi boutem promulgada a lei que 
dispõe sobra licenças aos tuuccioua-
tios públicos. 

Examaa vagos na Sacola Normal 

Foi l:oulrm promulgada a lei que 
«oure le exames \'â os aos alumnos 
da Esco'e Normal que nlto obtiveram 
approva^Uo cm latim, astronomia e 
aiechan.ca, pliyslc* t- bvglene, en 
4*01. 

A imprensa e o Vaticano 

Corre o boato em Roma nue o Va-
ticano tendo:,a lustallar no palacio 
pontlllcio uma sala especial destinada 
aos representantes de todos os jornaes, 

in (listinrç.1o de oplnlJo e de ervn-

K, afim de alll poderem os jornafis-
coilier todas as informações relati-

vas aos negocios calho,leos e a polí-
tica da Santa Sé. 

Pio X espera, com essa ullllsslma 
Innovaçfto, impedir qu» sl transmitiam 
hlsas noticias sobre os seus actos e 
especialmente commentarlos faritasis-
tas aobre as suas lntenç'e,. 

O gal l.irte da Imprensa serA lidado 
X secretaria da Estado do Vaticano 
por uma linha lel*pnoniea especial, 
•essa forma tornar se-.lo Impossíveis 
aa engauns e as Informações errôneas 
sobre assumptos ratliollcõs. 

Manteiga aeonlar 

As sra. dd. RoslnaJio«n-lra Soares 
e Maria Maralti, professoras da F.aeota 
Normal, foram hontem a Palaelo oITe-
rerer ao ar. presidente do Estado um 
par de vasos de barro fello pela ae-
ntiortta Maria Ferreira, alnmna do 1* 
anno daquelle estabelecimento. 

Bsa fas ta da haja 

No museu da PubUc Lihvary ililhllo-
(heca de Ilellast, na Irlandai, eslA ex-
posto um boi.lo de gres achado re-
centemente nas exeavações praticadas 
nas lurtelras de Itailimberry. 

Esse boilto, hermelic.imente cerrado 
(n«o se sal>e, Infellzinenle. o processo 
docc i s"••• . eoufiilia manteiga ainda 
fresca, eniliora t vesse estado durante 

eulos dehaixo da terra. 
E' verdade que, poucos momentos 

depois de exposta ao ar, a manteiga 
rauçou-sc. 

lia oxydaçfies e fermentações que 
M > podem dar-se sem o concurso do 
ar. Ha rerlos mlcrobtos como os ve-

Caes, como os anlmaes, como os 
iieus. precisam oxygenlo para viver 

* trabalhar... 

Porto da mar em Berl im 

Despachar! hoje com o sr. presi-
dente do Estado o ar. dr. secretario da 
Agricultura. 

Sacola de F k a r a a a i a 

Subiu hontem Asawç&o doar. presi-
denta do Estado o projeet. 

is-
to approvado 

pelo Congresso legislativo auelorisaiide 
o Poder Exeeatlvo a alirir 4 Secreta-
ria da Fazenda am credito de H cen-
tos para se* entregae 4 F.seela d* 
Pbarsaaela, Importância restante da 
sabvençfc» de 100 contos de reta que 
llw foi tonsljfwiâ no orçamento. 

a. w. 
O ir. dr. Jori* Tlbiriçi IrA a Jaea-

Ck̂ ŴêXSSTlZ 
sn. 

9. eie. segalrà easa a sr. dr. l ae ta 
Wt̂ Hey, que boje deve ctofir a sota *a-

Na Gamara Prussiana, discute-se 
aetiialmente am projerlo de lei man-
dando construir, um canal de grande 
eaiado, para p«r a cidade Stettin em 
eommunieaçAo flavlal rom a de Rer-

i e permiltlr assim nos navios che-
gar ato aquellarapltal. O projeetaCMB-
aorta um conjunelo de trabalhos, cuja 
Mspeza total attlnglri a li milhões 
de fraucos. 

T i a k s 

Dos srs. Charles llli ,t> C reeelie 
os ama l>õa amostra da uova aiar-
de Viau* de mesa -Chateau Pavle», 

eajo boHfmet é agradablllsslmo. 
A piella eoaberida firma é a única 

tap-jrtadaea da nova marca 

Pa t l s to^ da » r y o t b 

Par decreto de hontem, foi aonea 
do o se. Castmtro Pinto Jun or sara 
«letcer a serventia vitalícia do oflklo 
gra l de kjpotlíeeas * saneies da m-

de caia dia 
Portagal aos marea 

Abrimos hoje espaço, ue<ta secçüo 
do nosso chronlsla \V., para o resu-
mo da coufereiicla iitteraria que Coe 
Iho Nello reaiisou ante-Uoutem uo lllo, 
tomando por tUcmu—Porlitijnl nus mu 
rer. ti resumo <• do nosso collega Cor-
i «ío dn Manha. Eil-o : 

• ii t'iiinu enfariuscado, humido, ne-
bulo.o. afasloj do recinto das confe-
rências uma parte do publico habitual. 
Ainda assim, cm presença de um au-
dltorlo escolhido, do sr. conselheiro 
Camelo Lampreia, repre.fíjlautes de 
sua majestade lidelisslma, e de vários 
membros consplcuos da colouia por-
tuguesa, Coelho Nello deu Inicio a sua 
cunferinela, cujo tlieuiu se resume 
i." tas Ires palavras, que s.to p..r si 
' " uma n!urilica..»o; r<,i lanai nm 
mares. 

A' hora pontual o orador siílie t ri -
I una, acolhido por uma salva v-bran-

de palmas, <-, de p<-, num improvi-
so l rilhanl>-, com a magia Tascinadora 
'i • -ua palavra fácil, quente e sempre 
lerlil, principia, dizendo : 

—«ti lliems de»la conferência tem 
alguma c.usa de passional para mim.. 

K' ; le s- traia ds um assumplo que 
lhe e u extremo sympaltileo, do cul-
to rio» aucestraes o da sua gloriosa 
historia. 

C e lio Nello, e,omo verdadeiro poe-
ta que U/. o clo/io da llniiua por-
t :giiC/a e (-..;:tu, ntini be.Io dilh> ram-
I" , a sua harmonia e suavidade en-
cantadoras. 

Em seguida começa a historiar a 
vida dos mares, nos tempos lendários 

mvsterlosos da navegarão, leirrin-
do-se aos temerários piratas Wikliws, 
cujas luetas levavam o terror e a de-
solaç.lo a Iodos os palzes marítimos. 

Narra os combates sangrenUs no 
mar terrllico, assolado pela horda dc 
b.iriiaros, e diz-nos como o sangue de 
Wikiu^s se misturou ao aaugue lusl-
j,";.'í c s 1 . -ex-., atnvir-

Re[ere-se a Portugal antes das suas 
grandes navegações, quando as outras 
iiar.oiialMades ainda n.lo estavam bem 
constituídas e o mundo europeu quasi 
sc perdia lias brumas da historia. 

l-ala de d. Dlnlz, o Lavrador, pri-
meiro rei que fez apparoitiur uma Iro-
ta pura uma louza v Ia/em. 

l.xaminando um ponio da historia 
Interessante, nega quo os portujj.iHzes 
tivessem sido precedidos de outros po-
vos nas suas conquistas marítima*. Ja 
em 1311,ttoccacio, auclor Italiano, por-
tanto Insuspeito, dava a prioridade 
das fraudei descobertas aos navega-
dores lusitanos. 

Neste ponto o confereuelsta faz uma 
ju-la apologia da audac.u e da cora-
gem desse punhado de bravos que, 
arrostando o myslerlo e a Inclemen-, 
cia dos mares, dirige-se, forte da sua 
fé e do >eu amor a pátria, para o Igno-
to e o tenebroso do mundo desconhe-
cido. 

Enumera as mu tiplas lenJas e 
tradições que povoavam o oceano de 
entes maléficos e perversos, e pinta-
vam o Atlântico como uma Immcnsa 
planície liquida, tristemente negra, em 
que o sol mergulhava romo uma brasa 
gigante, deslazeudo-se cm vapores as-
plivxiaules. 

Lm contraposiçüo a estas lendas ler-
rillcas, ein que cada qual collahoruva 
com a sua phaulasla, allude a . I ha 
dos Amores>, do sutilime cantor dos 
l.usmdat, onda tudo acaricia a imagi-
nação e a sensualidade. 

Mas, o orador abandona o período 
em que Portugal tactea nos inares, e 
entra, definitivamente, no histórico 
das grandes navegai õos dos séculos 
XV e AVI. 

Principia fazendo o elogio do admi-
raveí luiaute d. Henrique, filho de um 
rei poeta e dc uma raluha inllexivel. 
Descreve, entfio, o promoutorlo de Sa-
gres, donde partiam (Io velho reino as 
caravclla.s que iam ein demanda dos 
mundos novos. 

Lé, nessa occaslito, uma Inspirada 
poesia de Ulavo Hilac, intitulada—á-i-
grí.1, 

Cunlinuaudo a descrever o infante 
d. Henrique, diz que Tui o homem que 
desvendou os sagredos dos mares e 
incutiu o espirito dos descobrimentos 
ua alma lusitana. 

Volta, entretanto, ainda uma vez, ao 
terreno da IcuJa para falar do .Cabo 
das Tormentasi e das iihautasliras 
•Terras de Jo.lo Prestes.. Historia, ein 
seguida as navegações de Bartlnlo-
meu Dias, Paiva, Pero da CovIllH e 
Vasco da (lama, que coulornou o con-
tinente africano « lol ter is índias, 
leito esto gigantesco que encontrou 
um cantor condigno no aurtor dos /.u-
Hudiis, poema que coustitue a glorlll-
raç.to da nossa raça. 

['assando a Pedro Alvares Cabral, 
Inmi nta que este Insigne navegador 
nlo tenha o seu poeta e sim apenas 
um chroiiisbà, na pesjõa de Pedro \az 
de Caminha. 

Uual de les, no emtanto, mere. eria 
a nossa piedade ou o nosso entbusias-
mo I» 

Coelho Nello re'ere-se A descripçlo 
feita por Pedro de Harros sobre n par-
tida de Cabral, e allude lambem as 
duvidas que existe a respe.to da des-
coberta do Brasil. E' um ponto de 
historln|interessanle Trata-se de saber 
>e o : avrgador porla/oez aportou 
!»rros de Santa t;ruz por acaso (como 
alTirmam alguns escrtptoreai ou se 
trazia um rutelro seguro icomo pre-
tendem outrosl. 

Ap-is varias consideraç-Tes a respei-
to, apoiadas Iodas ellas em textos fir-
mados por nomes competentes. Coettio 
Netlo termina a sua eonrerencia—que 
füi um delicado e primoroso Improvi-
so— com esta poética allegorla Portu-
gal vendo reviver as suas glorias e|as 
soas tradições neste continente aben-
çoado, que é como uma arvore fron-
dosa e protetora (pie acolhe na sua 
frança os namoros emigrados de todos 
os horizontes. 

— p a r a qae sejamos gratos a Por-
togai, eor.clue o poeta, basta esse earo 
mimo qoe elle nos lega*, mimo eter-
na, o amor do Idioma em qae tradu-
zimos lado aae aenttaios. • 

0 orador foi delirantemente app'au-
dido a Miei todo *** iodas a* ps 

"i,* 

Ac folha* A o hont*m 
• Coraolo Paa l i a tana—As 

sseções dlar.as resumidas. 

• O Batado da 8. Paulo,—Cno-
una, de Valdomlro Silveira. ICsi-ala*. 
arllgo de A., sobre o ensino primário 
neste Estado. 

•Tanfalla.—Variado eiutcreisaule. 

• • do Panlo•— A teinana tronomi-
rii e financeira. Pnlriira.i infiltras, do 
dr. Carlos do Vasconcellos. /7<i/.io»«-
mias nutamii: dr. Luiz 1'ereirà liar 
retto. Chrouira mundial. falheUnhat 
d mru. Noticias. 

•O 
bido. 

Tpiraag-a.—N.lo lemos rece-

• Diár io Popular . — Em secundo 
artigo, o dr. I.omes Itiheiro se empe-
nha em demoustrar que os males do 
brasil se curarão si,mente, ou primei-
ramente com a mudança da capital 
do [alz pari o Planalto Central. 

I.stampa o retrato e da algumas no-
tas biograplileas do sr. d. Miguel Val-
verde, novo ministro do Equador jun-
to do governo brasileiro. 

A Platéa.—.Votas políticas, de PI-
mi?. Publica uma caria que lhe euvla-
ram solire o ensino publico no lislaito, 
em resriosla ao que escreveu um ro! 
laborador de um collega nialulnio. 

iNoticiatlo variado. 

•La Tribuna Italiana.—No lele-
grarnma oliaixo annuncia novos ter-
remotos na llalla: 

t m telegrammn da Padova e li,for-
ma che se o avverlita coin naiig pri-
me orl di slamane una ieegiera scos-
sa di terremoto. 

Per conlr.i, un dlspaccio da Catania 
dlce ciie se e avula tu quella eilla 
uua seossa di terremoto seusiliilissl-
ma, sicch.' Ia popolazlone • a! arma-
l.sslma. Molle fainlgllo hanno alil an-
douato Ia cilla portandosl nelie vlclno 
campagne. 

l.tiia da leri presente uno spelta-
olo impon-nle dl llamme c fumo dai 

varl cralerf 
I ti despacclo dall Osservatorio Ve-

suvi.iuo ai Mmlslero dell lnterno reca, 
che 11II dai,a i a o I (e scorza li vulcano 
erucla lava l:i abboiidanza c che uu 
gigantesco peiinacchlo dl lun.o sovras-
ta ii cratere ceutralr.» 

• Avast i I . 
Dante Manelli, 
inlrntazionalr. 

—Carla de Bologua, de 
Telegrainmas. Cio/nica 
As ou Iras secções. 

•Correio da Hoita.—Ngo recebe 
IIIOS. d collega uocturno a n W arre-
dio... Porque sera ( 
liuiunii» juiuiinaçiirs umrias. 

• O Commercio de • . Panlo .— 
Upinitles alheia* : Heforma eleitoral. 
Reforma dos cortunies—Partidos po-
líticos—Neutralidade ofllclai uas elei-
ções— Republicanos—Adlicslstas, arti-
go de Iguotus. Ila:elilha 

Transcreve d'0 Puiz o resumo da 
coirereiic.a do Bllac sobre O diabo. 
/Mo nosio de ,,7(l(i d ia, ehronlca de W. 
Ilesenha dus- jornaeí. Imprensa dn llio. 
ICc ioida línrnua. Mudar. Contos para 
tolm : A ionil'stlnha. Telegrammas. 
JVi-alros ele. Atraiu de a. Paulo. 

Cartas cariocas 
'JO dc novembro 

lloiitein, como topasse no lar-

go da Carioca, maltrapilha, qua-

si descalço, com todas as appa. 

rendas de um mendigo, um jor-

nal.sla quo conheci na mcii ior 

posição, lembrei-me da caixa be-

neficente de que se tratou numa 

reunião convocada pelo Ernesto 

Senna, j á Li vai um mez. 

Essa reunião dispersou-se de-

pois de nomeada uma com mis-

são para formular o projecto dc 

estatutos. 

Queira Deus não aconteça ago-

ra o que tantas vezes tem suc-

cedido, o ainda uma vez sc dei-

xe de organisar uma associação 
cuja necessidade reconhecem to-

dos. J á paguei contribuições 

meusacB a duas ou tres do mes 

mo gênero, sem quo eoubesse 

até hoje que fim levaram cilas 

o meu rico dinheirinho. 

A ul t ima nasceu, como as ou-

tra», dc uma reunião. Elegeram 

dircctoria, cujas funeções consis-

tiram exclusivamente cm man-

dar fazer os talões de recibos-

Dc repente, cessou a cobrança, e 

não se falou mais n i s so . . . O 

thesoureiro talvez tenha ainda 

em »eu poder algunn canhotos-

Todas as classe.', incno3 a dos 

jornalistas, conseguiram aggre-

miar-se em associações de aoc-

corro» inutuos, o que prova ser 

aquella a mais desunida c a mais 

imprevidente. 

Entre os nossos homens de 

imprensa, diga-se a verdade, é 

raro encontrar dous verdadeiros 

amigos.: vivem todos, ou quaei 

todo-, a guerrear-se mutuamen-

te. A juigal-os pelas suas opi-

niões, apanhadas aqui e alli, naa 

conversas, pouquíssimos ha com-

pletamente dignos dc considera-

ção e respeito. Aqiielies cujo ta-

lento é incontestável, e reco-

nhecido paio publico, tio ataca-

dos pelos seua defeitos moraes, 

muitas vezea inventados: ne-

nhum tem o direito de ser ao 

mesmo tempo talentoao a hones-

to ; oa oatro* s i o bons rapazes, 

wcellentea c reatara a, trabalha-

dores, ete , ma* ama* bestas. B ' 

admirare i a facilidade cem qoe 

entre nós ae dá casa classiQca-

« t e brutal a b o a M M in teü i fen 

tes, victimas, não do públiito bé* 

nachcirão, cuja critica 0 sempre 
menos acerba, mas do* aon* p r o , 

prioa co.ifradep. 

A ju lgar pelo quo ae iè no* 

jornaes, certos jornalistas vi-

vem aos beijos, ou prostradoa 

deante uns dos outros u a u i a a d 

iniração reciproca o perejine. E1 

uni engano, porque, uo intimo, 

aalvo honrosas excepçõcs, do» 

testam-se cordealmento , . . 

Ora, uiuito difficii 0 orfíauisar 

e levar a effeito tuna associa-

ção do amor e piedade entre in-

dividti08 que ae detestem, que 

não sintam a necessidndc impe-

riosa de se amparar entro si, 

que não soffratn as penas uns 

dos outros, que não chorem to-

dos as mesmas lugrimns . . . 

Essa iamentave] desunião pro-

vém, talvez, de que uão existo 

ainda no R o do Janeiro a pro-

fissão jornalística proprJnmentn 

dita, isto é, ha muita gente quo 

vive da imprensa, mas n inguém 

considera uma prof «SJO dc-

cisivu; para uns é um estádio, 

uma ponte para cottsa melhor, 

para outros é um emorego ac-

cesporio, uin gancho doa horas 

vagas, que os a juda a viver. 

E, francamente, quom j.ode 

considerar situação i.efinitiva 

tun emprego sem a mono;- ga-

rantia de estabilidaiie, que se 

perde por utn movimento ;!o 

niúu l iumor, jior um assomo do 

amor projirio, por tun adjectivo 

ifeliz, ou porque se incorra na 

antipnthia de alguém ? 

Para uquelie jjobru diabo quo 

encontrei no largo da Carioca, 

maltrapi lho e quasi descalço, com 

lo ias as appareneias de um men-

digo, a imprensa não era u m 

gancho ; elle não vivia de outra 

cousa, e por isso, quando per-

deu o emprego, caliitt na mais 

profunda miséria e, segundo mo 

consta, deu para beber, o que 

geralmente aqui succede aos que 

não tèm o que comer, 

guem viu que o espectaoulo da 

sua penúria andrajosa era uma 

vergonha para a classe inteira ! 

O Ernesto Senna, que tem 

mu i to bom coração, foi bem in-

tencionado quando convocou os 

seus eollegas para n fundação do 

uma caixa beneficente, o ou, sim-

ples (iilettante da imprensa, faço 

votos sinceros para que elle con-

siga unir no mesmo sentimento 

dc solidariedade o de affecto 

uma classe que todos ns dias se 

altera c se rcnov.i ; mas para 

isso é necessária uma directoria 

que trabalhe muito, luetaudo es-

foreadumente contra a indiffe-

rença . . , e o egoisino. 

A. A. 

Opiniões alheias 
Uma instituição religiosa d i va» 

da admiração . - Rena effai toa be-
néficos em favor do JOTO 

tjuem acompanhar desapaixonada-
mente o progresso que se nota na rt-
dade de S Paulo dc certo tempo pa-
ra ca, ha de reconhecer forçosamente 
que nito slo só os poderes públicos, 
com os grandes recursos de que dis-
põem, o factor uuieo de tudo quanto 
observamos. 

t ina Inslitnlçüo religlo4a, além de 
multas outras que poderíamos apon-
tar, evstc nesta capital, ha multo» 
anuos, que tem sido Incansável em 
prestar, tanto quanto suas forças per-
mitiam, benelie.los a esta cidade." kl' a 
Irmandade do Saulissimo Sacramente 
da Cathedral, da qual e provedor o 
dr. loaé Vicente de Azevedo, deputa-
do ao Congresso Legi-latlvo do Es-
tado. 

i.raças 1 sua criteriosa administra» 
çSo, muitos lieneticlos tem essa insti-
tuição religiosa prestado ao povo de 
sito Paulo e tio conhecidos sAo elle» 
de Iodos, que escusado < a.|m saliefi-
lai-os mais uma Tez, mesmo iiorqiin 
na enumeraçíto detles, pois que SVJ 
tantos, poderíamos olvidar alguns, a 
que a!-m de ser I I I I I H Injustiça prati-
cada constituiria uma la ta Imperdoá-
vel. 

Hoje, lllo somente, qreremo-nos re-
ferir 1 funda',-Ao do llo«p;lal I». Anto-
nlo Alvarenga, que tem de ser edifl-
cailo no bairro do Ipiranga, logar 
aprazível n pitores -o, ills|K>ndo hoje da 
facll meio de transporte e communlra-
cJo com o reulrj da cidade, sendo esse 
percurso apenas de alguns minutos. 
Silo fundadores desse estatielecimeate 
de caridade as creanças ulo só deste 
capital como de toda a diocese, e esta 
encarregada da exei-nçJo dessaa obras 

Irmandade do Santíssimo Sacramen-
to, a qual tem poupado esforços 
para I>em cumprir es;a tarefa. 

Ainda continua alerta a Inscrlpçto 
dos fundador»» e cnnv. m que todos aw 
associem a esse melhoramento de 14* 
grande utilidade e d-: resultados Ute 
salutares. 

A» Kiss Id- as, uma vez Ia* 
nüo parlem deixar de coostltair i 
rea l lad-. Todos os chefes de família 
devem inscrever aeua filhos como fufc» 
da dores desse hospital, n*e devem ptt-
der uma ocrasUo 13 a propicia 4e mm 
rem nteta aos seaa . . — 
npalmente iquelles que sottrem e pr*> 
cisam de protecç4o 

Ningoem p"de conlar com e dia da 
amaahl. de «Kxl) qne caavem M t 
ajslllar, tonto qoanV. passível, a faÃ-
i»t»o de am estabeleciseeete dama ia» 
t»reia. 

Abordaado este assnmp*^ 
riamos uma grave te)nasr*s 
l . - l j i Iian tombem a* esSseaea a a 
solicitada ds noas» 

nlo se a w s l l i s l s d* 



»Mu to feTn l * m 
• 48 » raa t « i r • bem eui 
par* . e • M M indicando, 

pastor, • caminho recto • 

noMlnâclo 4* «D. Antônio Al-
j>, dada «o hospital, é uma lio-
•m prestada ao bl i tp anleces-

JIlio tamlieiu da 8. Paulo, que 
' IMIII serviço» prestou ú sociedade 

• A «ItalIlO. 
M o <T agora lambem rccasISo pro-

• m para exaltar as exímias quali-
Uadei as virtudes iuegualavels desse 
prelado dlitlncto.qun por lautos aimos 
aervlii de gula aos cathollcos, princl-
aataieute í m uma dai dioceses do uorle 
Se Brasil. 

Auxiliemos todos de l>6a voiilade 
. _nn estaiieleeliiieulo que dentro de 
paueo leijpo furi lioura a S. Paulo. 

Ir.xons 

A Buarda Nac iona l 
Conforme lia dias dissemos, ulto ob-

teve approvnçllo da commlssüo de Fa-
zenda, da Ca mura Federal, a emenda 
•laudo unia verba, insignificante «II*». 
para as despesas roni o expediente 
dos coiiiiiiaudos superiores- da Guar-
da Nacional nos Estados, soti o 

. futll pretexto de que, a atleuder 
aqueila preleuslo, deveria tornar-se ex 
tenslvo Idêntico farnr aos comniaudos 
das lirlxadas exlslenles, aos milhares, 
disseminados por todos oa municípios 
da Itulto. 

Mas, rum verba ou sem cila, »s 
comniainlos superiores exlslcm e tém 
uecessldade imperiosa de manter riu 
regular iiiuecloiiamento sus» secreta-
rias, 11A0 s > para atteuder ao« oillriaes 
dessa milícia, curar de sim lustr ucçto 
clvlco-militar o dar crgauiaoçto aos 
corpos roít.o para lltealisur e super-
intender em geral todos os de» ais 
serviria que lhes alto alTectos por lei 

Portanto, emquaiito 11I0 se resolver 
o Congresso a dar-lhe os meios preci-
sos, ulo vemos outros recursos sento 
os que advierem de donativos e c.ou-
trlbuiçiV s otilidas doa proprlo» olllciaes 
n guarda-, como se pratica na Capita, 
federa , mus contrll ulções que devem 
aer juslu e equitatiramente c «.bradas de 
todos quantos tém Interesses llgado-
• risa ciasse. 

Porque uto vemos razto para al-
gum contribuírem. como ha aeout ci-
üo em S. Paulo, em proveito de mui-
tos, isto é, da rollocltvldade, pois 
ido se nata de negocio que interesse 
a Indivíduos, inas a Ioda unia lustl-
tutc.lo. 

K verdade que aqui íe organlsoii e 
a* •laulem uma iiigrenilaçlo de ofll-
claes dessa milícia—o Club da Guarda 
Nacional—que e a quem se deve o es 
lado ue prospera leargBnisaç.lo r aie-
vaatnmeulo moral da Guarda Nicio-
lliil entrr nós. 

No ciutaulo, como o com mando su 
perlur. sua ireretaria e o quartel ge-
nrral, enlim, luneelonam emeommuin 
com aqueila sociedade, entendem mui-
tos oltii-iacs iiüo deverem asaoeiar-ae 
ao Club porque lhes <í iicultado fre-
qüentar o quartel general que altl 
fliUeelona, assistir a todas as festivi-
dades, escolas de esgrlma e Initrurçllo, 
seai nenhum ouns... 

Ora, semelhante estado de eousas 
n lo pode, n.lo deve perdurar: provi-
dencias devem ser tomadas slmulta-
iieamciiir pelo commaodo superior e 
direciona do Club, afl u de pôr cobro 
a alus.,» tae«. 

Nruiin oilklal rt obrigado a ser 
soelo do Cluti, bem o «aliemos -mas 
deve routrltmlr para as des| 
genes da milícia. 

Crie-se uma taxa de conlribuiçlo 
mensal razoável, ao alcance de Iodos, 
sem uistinrçan de patentes, como se 
torna mister, e n io laltarlo meios, 
certamente, para que se mantenham 
devMaiueule organiiadai as reparll-
" i do quartel general 

— p 

i toa a de 
Todas • 
MMtON 

• O * cpMee 4* W 

lãjXiaa e (Ml 
ü t t o fecbêéei. 

M (eudarmes •tocaram, I U M 
um grupo 4» paredlstas dat 

estrala* de ferro alll reunidos, l oram 
leriiM multo» delia». 

1'amkem ceulluúa a parede doi 
criadas de aervir que, em grupo» de 
100 e 800 percorrem a» rua». 

Ge alutnuo» do Lyoeu lamhem hoje 
«a declararam em parede, por nlo lhes 
ter sido consentido realizarem reuniões 
políticas no interior do proprlo Lyeeu 

—Annuiicíom de Crousladt que o 
conselho de guerra que tem dc julgar 
os amotinados daquella praen de guer-
ra funerlonarA na própria fortaleza. 

As sessOes do julgamento serio pu> 
lillcas». 

• Oaaata de Not ic ia i . — n NMi-
ciih dn Soroiabinm, na secçilo Sotas 
e A'oIMas. 

Trai um resumo da eonferencin de 
Coelho Netto, tendo por Ihemu «Por-
tugal nos mares». 

A Cranie (Jiifililo, de Max Nor-
dau. 

SecrSo das creanças—A 1'iiiHo. 

«O Vaia» — A Ameaça, conto de 
Leopoldo Mala. 

O l'r<>nranimti Kaoal, «rtigo » |>ro-
posito do prolilema da iw.onstrueçSo 
de nosso poder ua\nl. 

t.on.emiela de Coellio Netlo. Noti-
ciário profuso. 

• Jo rna l do Brasil • — Semana Po-
luíra. ciironlca de llarcio. 

A Cumaru em Jlcivita, de Ollo Pra-
zeres. 

As .-errões hatiituaes lieai elabora-
das. 

• Correio da MauUt>—Os orçamrif 
Im tio Sfiwli), artigo de lundo de (áll 
Vldal. 

(Jecupa-se com o Programinu narai. 
Transcreve de um jornal europeu 

uma eorres|iondeui'la que lem por ti-
tulo : Km redor tio cardeal Merri dei 
Vai. 

Piwjot e. mpiiigos. tlompromeltimen-
to. escripto de Francisco üerra. 

•A. Ualfto- — A Máterniiatle — t a 
eplgraplie uo artigo de fundo, assiguu-
do por Leonclo Cureis. 

Palarrnet e mentira* de imJI ledade 
—artljjo do padre Mendes. 

tnhulçku. uma vez que seja ella d s-
tluada k m .uuleaçla de servidos que 
dirrciameult* ibes dizem respeito e 
interessam? 

LARXVIÍTK 

•abbado, S> da Aaaambro 

3 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Agencia geral 

nposiçm DE iniúEs 
S M ato aaleaae 4a I I M W U I I Faa-

Uata Aa A f r i e a l t a M » . Blatrl-
bnlfAo 4 a i praasiai •aafaridoa 
M a e<poatteMa d » 1' és fMivke 
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Chronica social 
ANNtVFWAniO* 

Faz anuos hoje : 

A exma. sra. d. Klvlra Veiga de 
Sampaio, esposa do sr. coronel A re-
mira Sampaio, commandante da Url-
gada Policiai. 

FALLECIMENTOS 

Fallceeram : 

llontem, nesta eapllal, n tnnoeeule 
Pedro, llluo do sr. líraeiauo Hruschl-
ui. O enterro reallsa-se hoje, as ã l|i 
da tarde, saiilndo o feretro da rua 
dos Lázaros, u. 0». 

ipesail Pêsames. 
• ^jjjSilr .i nesta capital, d. Carlola 

nicHo PsüTl T.lnia, lrni.1 do considerado cli-
nico dr. Miguel de Paula Mina. a aueiii damos peaomi. O enterro rea-
sou s^ioiitem, as A horas da tarde, 

aahma in corpo Aa Ma Duque de Ca-
xias, n. i 

—Nesla capltal^-houleni, d. CaroMna 

ontem tnes-
sahiiidu da 

cemllcrio 

Theatros, etc. 
i A K T A N X A 

Annonela-se para boje a Tosca, de 
Puerinl. A|>asar da sra. Jacolil n.lo dar 
u n i a do seu recado nessa opera, que 
e fnte de mais para oi sem recursos 
vaeaes, a troup* Miloue iaz o que ptiiie 
para agradar ao publico. O espeelacu-
ro de lioje é dado em tleueflclo do 
Hospital llunlierla I. 

P O L Y T H K A M . I 

Muito concorrido o espectaculo de 
lionlein, neste lheatro, dado em liene-
fleto do sr. ThomaK Mavor, antigo au-
xiliar da empresa. Os artistas, em ge-
ral, receberam muitos applauaos. 

—Para boje, espectaculo variado. 

8 A L À O S T B I N W A Y 

B«allson-se liontem, neste salüo, o 
conrerto em beneficio da Inlelllgente 
nenlna Magdaleua Tagllaferro. A a<-
kislaucta foi selerla. Devido k abun-
•(anela de matéria, i ó a.nanblt t que 
poderemos dar uma circnmslauclada 
ilóticla sobre a execuçlo dos uuineros 
4o beilo pra^ramma aunuuclado. 

mpmmm 
O enterro reallsou-s' 

mo, ás fl horas da tarde, 
rua Jaguarlbe, n. 9, para o 
da Consolar.lo. 

—Mesta capital, au!*-tionlem, o sr, 
Krmellndo Nogueira l'Upo. 

O llnado coutavu 7Uauuos de eilade; 
era sô ro do sr. Nahor dc Camargo 
Andrade. 

—Km liapetininga, a meuiua Ade-
laide, Iliba do sr. corouel Reuedlclo 
Duarte de Passos. 

—Km Lorena, d. Idallua da Sil-
va . 

—Em S. José dos Campos, o phar-
•naceutlco Gomes Xavier. 

—Km Piracicaba, <1 Hita Maria da 
Silveira c o sr. Cvprlauo Vargas. 

—Km Cruzeiro, d. Maria Homa-
na. 

—Km Ilapira, ir . Joaquim de Al-
meida Lima. 

—Em S. JOSÍÍ do Rio Pardo, d Ma-
ria Henedlcta Nogueira. 

—Km Aliliala, sr.Pedro Cunha. 
—Em Tauhab', a senhorlla Allami-

ra llorges c ar. Augusto do Olivei-
ra. 

—Km )ainlieiro,sr.losi' Benedicto Viei-
ra. 

—Km Mngy-(itiassú, d. M ria llathes 
e o sr. José Knselilo Perei. . 

,1. alagraato a baratiaairao 
t a i^aUV varAadairaa pachinckaa 
• 6 a a CASA ItmilIA qao oatA U-
• a i â a a do todo o aaa «norma 
• n C S sem reserva de preço. 

M o deixam de v i i i t a r eata < 
tabelecimanto. 

Imprensa do Rio 
• Jo rna l £ • Commarcio»—Publica 

Inleressaiito Carla japonesa, dc Luiz 
Culmar^e». 

Gatrliltxi e demais seeções do cos-
tume, completando um bom numero. 

Do serviço telegraphico : 
•pr.TreseiTRuo, iii—Na reuni,Io lion-

tem reallsada pelo congresso dos Xems-
lvo«, o sr. Dolgoroukotf censurou o 
procedimento do governador de Var-
sovla, que, recebendo uma dclegaç.lo 
popular, disse-lhe uue «gostava de vi*r 
•j (|Ue la/.iam os polacos se o Impera-
dor (iulMiermc mandasse alguns ror-
po» do exercito restabelecer a ordem 
qa Polônia». 

Mi mesma secçllo, o sr. Gutsc.kolT 
Jirotestou coulra a autonomia da Po-
ionta. 

—O congresso dos Zemslvos nppro-
fou bontem : por 107 \olos contra 12, 
o pedido de autonomia em favor da 
Poloola; por 170 votns contra 4, a aho-
litlto do estado de sitio ; por I7S cou-
lra L a sujelçüo da questão de aulo-
uonrna da PoIonla i deliberavao do 
• aoumai; por 174 contra 3, a soliclla-
;lte de medidas temporarlas para o res-
ubeleelmento da ordem e a referente 
•o uso d.i língua polaca; por ttís con-
tra 10, lodo o conjimcto da resolução 
apresentada. 

—Os operários Imprnsores das tjr-
(rapltlas da capital reclamam o pa-
gamento de salários relativos aos dias 
que durou a parede. 

" O Congresso dos Zemstvos. de 
l laleov, voltou bentem a discutir a 
qftptlo polaca. 

O» oradores, em grande maioria, 
•MSIfntaram-se lavaravels k autono-
mia 4a Polônia. 

—Wtem de Veseow que os opera-
l da» estações de telephone Impe-
un baje que as lelepbonislas se 
•gapCDbasieia das suas obrigações 

Mistas estilo sendo sobstl-
ngenheiros militares, 

A I Carnmlss,lo da M M , no comi-
»#Mllndo boje, adeptos orna te-

tu t iu lo ao Governo puzeue 
" medidas energlea» com e 

• saqite dat fabrica*. 

( h r i t n - p a r t y no J a r d i m 

pub l i c o 

A convite do sr.dr.serrctario do lute 
rior, reuniram-se bonlem, M 4 horas 
da tarde, no seu gabinete, o sr. dr. 
Oscar Thompson, dlreclor da Escola 
Normal e escolas anuexas; e os dirc-
rtores de grupos escolares, sras. dd 
Kllsa de Macedo e Olympla Martins 
Metia Vieira, do Mnria Jaú c do de 
Santa Ipliy^euia: srs. Frontlno Ferrei 
ra liulmar.les.do do Sul da Sé: Alfredo 
Uresser da Silveira, do do Carmo,lasó 
Pereira Hlrndo Filho, do da Lilierda-
de; Juatinlauo Viauoa, do do Parv; 
Ramon Roca Dordal, JoSo Mario de 
Freitas llrllo e Arthnr Coulart Pen-
teado, do primeiro, segundo e terceiro 
do Hraz; Jolto Bapllstajjde llrito.du do 
Frudenle de ilm\ies: Beojamln Heis,do 
do Arouclie; Joaquim Luiz de Drlto.do 
da Uella Vista; Antoulo Kmllio de Sou-
za Penna, do da Darra Funda e José 
Carlos Dias, do da alameda do Trium 
pho. 

Nessa reiiuiüo ficaram definitiva-
mente organisados os programmas do 
gardm parly escolar, que se reailsaiá 
no dia dia corrente, dai i fts 0 ho-
ras da larde, 110 jardim da Luz c os 
quaes publlraremos uo dia. 

Nessa lesta tomarlo parle ĉ rca de 
ô.lTU alumnos dos l i grupos escolares 
desbi capital, da escola modelo C'nela-
no de Cnnijtm e do Jardim da Inrancla, 
assim distribuídos: 

Ksrola Nomal, isto 6. e-cola modelo 
Caetano de. Cam/ios e Jardim da infan 
cia, o00 ; grupo dc Santa Iphygenla, 
280; Maria Jolé, .T"0. Arouehe, 3B0; 
* do llraz, SúO; idem 200 ; 3» 

idem, 11m» ; Carmo, HÕ0; Sul da Sé, 
340; Uella Vista, WÜ; Parv, 34U ; Trl-
umplio, :IG0. Prudente de Moraes 4W; 
Lllierdade, 370: liaria Funda, M». 

O sr. secretario do interior, para 
maior brilhantismo desla festa escolar, 
vai pedir ao Club F.iveria e no dub 
de Renata* de S. Paulo que façam col-
locar. rada uni, no lago do jardim, 
uma emharcaç&o enfeitada, devendo 
ser premiada a que fôr julgaaa mais 
original. 

O enfeite das embarcações vai ser 
confiado fts rasas l.nja da Intlia, Leja 
Flura e do sr. Arthur Dietsch. 

C Í N I I I M » » M x a d r e z 

llontem, às 11 horas da minliU, na 
ladeira l»r. Fale.lo, Adelaide de M ar -o. 
residente na rasa n. 17, e Columba 
Toninl, Carssela Ramos, Beatriz Gam-
bá e Cathariaa Detarde, engommadel-
ras, residente» na rasa n. «I da mes-
ma ma, pegaram-se a unhas e dentei, 
por qaesfies declnme?. 

Presas em flagrantes, foram todas 
recolhidas ao xadrez da policia cen-
tral. por ordem 4o dr. Pereira " 
V Aeiegado aaxll.ar. 

Ccmo estava anuunelada, r»allsou-»é 
liontem. t» 8 horas d\ noite, no sallo 
uelire da Secretaria da Agricultura, a 
•etsllo solenne da Sociedade Pauliita 
de Aijrlrultiira, uara a distribuição dos 
prêmios rouferldos aos ex poaltore» que 
os obtiveram na primeira expoalçlode 
atiiniaes do Eitado de S. Paulo, reall-
sada uo Posto Zootechulco Central, em 
julho passado. 

A srsslo foi presidida pelo presiden-
te da Suclcdade. sr. dr. Manoel PessAa 
de Siqueira Campos, que teve ao seu 
lado, na respectiva me-a, os srs, dr. 
Jorge Tvbined, presidente do Kstado 
dr. Silva Telles. dr. Veiga Filho, se 
eretario gerai; dr. Haul de Rezende 
Carvalho, dr. Cario» Notellio. secreta 
rio da Agricultura ; corouel Pauliuo 
Nogueira, dr. Ferreira liamos e eapl-
tlto Coiuluho, ajudaute de ordens da 
presldeurla do Kstado. 

Asslstlrutii-u'u muitos «ocios, expo-
sllores, o teii' nte Pedro Francisco Ri-
beiro, representando o eommaudo ge-
ral da Força PubLca ; o major Soares 
Nclwi, commandante do Corpo de 
llombeiros, represei.tante* da Impieii' 
sa « outras pessoas. 

O sr. ur, Siqueira Campos disse que 
aproveitava a occaalilu para agradecer, 
eu. nome da Sociedade, ao srs. dr. pre-
tldente do Kstado e dr. secretario da 
Agricultura, a iiouiosa incumlieucia 
•e orgauisar uma cxposlçllo de ane 
luaes reullsuda. 

Agradeceu lao.bem aos srs. socios 
que lomaraiu parle ucl va na «rgaui-
.-açílo da exposição e 4s commisiíl-s 
rKecutlvas parclacs p I is auxílios ieaes 
que prestaram para a rea. s•(.,1o do 
rerlameu. A todos, disse s. ene., um 
volo de louvor. 

Agradeceu o ais a presença de todos 
iue compareceram a -es-So, oec.laran-
lo-a alierla, e pediu ao sr. dr. preil-

dcule do Kstado que Uzei-C a entrosa 
dos prêmios i. medida da chamada 
d oi expositores pelo sr. dr. Mcrelarlo 
geral. 

Nessa occasIXo, pediu a palavra <1 
sr. CToitei Paulo Orozluibo para a pre 
•entar uinu proposta. 

Disse que semlo lodo esse movimen-
ta de aul af io que se nota em tooo* 
os ramos da nossa industria devido 
aos ex:orcos 1I0 sr. dr. Carlos ilele-
Iho, lecrélano da Agricultura, era 
justo que se criasse um prêmio deuo-
niluadu Dr. Carlos ttotelho aos expo-
sitores de meihorei exemplares de 
anima"! bovldeos 011 cavallar^s, de 
qua.quer exp-cle, nas eiposiçr«s que 
tuhsfi|ueutemenle se reai.sar-sn. 

Pedia que se suhniettesse * aprecia-
ç.lo < os expositores a 1 roposta para 
que «s o esii.os deixassem metade nu 
terça paite me-tiio dos pren tos em di-
nheiro, que iam receber, a qual parte 
seria appllcaua pela socbdade em ti-
tulo» de renda, e, por ocbasISo, ei,Ho, 
das exposições, seriam adquiridos 0I1-
jeclos arllstiro». "li medalhas de ouro 
Com a efllgie do dr. secretario da Agri-
cultura, para serem distribuídos uo» 
ecposltores, nas condições propostas, 

O sr. dr. pre«ldente"dlsse que a pro-
posta era multo dLna, n a-que aquei-
la reiniIJo havia sido convocada para 
um lilli especial e uella, pois, ulto se 
podia lomar a mesma em coiislilera-
çüo. 

Demais, muitos dos expositores pre-
miados citavam representados por pro-
curadores, e estes, com certeza, se 
sentiriam embaraçados pa-a resolve-
rem sobre a accedaç.lo ou nlo da pro-
po-la. 

Lembrava, todavia, um alvllre: ron-
vorar-S" uma reunillo especial, na qual 
se discutiria a questAo. 

Km .seguida, <1 sr. dr. secrelarlo ge-
ral lez a chamada dos premiados, soa 
juaea o sr. dr. presidente do Kstado 
azia a entrega dos reapectlvns pre-

nilos. ico pauhados de um diploma. 

res pren mdõs 

1* seei.flo. Rondem. Prêmio de réis 
t:OOOIOün. ao sr. ronde dr Prates. Prê-
mios de üoU$, aos srs. illnaldo de Sal-
les Oliveira, conselheiro dr. Antoulo 
PraJo, conde de Prates. Prêmios de 
SOO?, ans srs. conde de Prat»s, Sev<-
reo Penteado, à Compauhia Dumonl, 
Prêmios de 100$, ao sr. coronel As-
druliai do Naseimeuto, ao sr. Fran-
cisco de Mello Machado, ao sr. Luiz 
Fortunuto Holelbo, ao sr. Rinaldo de 
Salles oliveira, ao sr. conselheiro dr. 
Antoulo Prado, conde de Prates, Du-
arte Nunes llrandlo. Prêmios de 
508, ao sr. dr, Arualdo Vieira de Car-
valho, ao sr. conde de Prates, «o sr. 
Francisco de Me Io Machado, ao sr. 
Laiayette ICgydlo de Sousa Aranha, ao 
ir. Gabriel Jorge Franco, ao sr. Itliial-
4o de Salles Oliveira, aosr. Ileicu alio 
Couto, ao sr. ItaiUo Geraldo de Rezende, 
aosr. Kloriano Álvaro de Camargo, ao 
»r. Delilno Cerquem. A Faze ida .Mo-
delo de Piracicaba apresentou um 
touro rarar.ú que o Jury premiou 
com SiXH. que iiito foi entregue por 
ser e-lalieleclmeuto ollic al. O sr. co-
ronel Henrique Hilieiro, representante 
daquella lazeuda, rerelieu, porém, um 
diploma. 

S'tecrito. Kquideoa. Premia de 1:00(1». 
ao sr. coronel Carlos Monteiro de llar-
rns. Prêmio de .'ifh)t, ao sr. José Gua-
themosim Nogueira. Prêmio de :10IH, 
ao sr. coronel l'au:o Orozlmliode Aze-
vedo. Prêmios de 150». ao sr. Itouato 
Pássaro, aos srs. P.odoralbo Juulor, 
Horta tk C., ae sr. Ilenry Jeannot. 

Prêmios de iOOiOOO, ao sr. Fran-
cisco da Itocha Camargo, ao sr. con-
de de Prates, ao sr. coronel Frederi-
co Lopes Dranco, ao sr. Ilenry Jean-
not, ao sr. dr. Firmlano Pinto 

Prêmios de 001000, ao s-. José de 
Paiva Oliveira, ao sr. coronel José 
Novaes de Aguiar, ao sr. Josi; Gua-
llicmesim Nogueira, ao sr. Cândido 
de Moraes llueno, Rodovalho Júnior, 
Horta A C., ao sr. Ilenry Jeanuol, ao 
»r. Américo Ferreira de Camargo, ao 
sr. Arlliur Furtado, ao sr. corouel 
José Paulino Nogueira. 

.T e 1* tecrties—Orlden e SMII/OS— 
Prêmio de 1:IIOÍISOOO, ao sr. Luiz For-
tunato llolelho. 

Prêmio 4e !i00»0i)0, ao sr. Arlbur 
Furtado e ao sr. Franclsro dc Paula 
Machado. 

Prêmios de 3009000, ao sr. Ileury 
Wllllam Whltte, ao sr. Cândido de 
Moraes lltie.10. ao sr. Manoel Cardoso. 

Prêmios de 200*100, ao sr. Joié Pe 
droso do Moraes Salles, ao sr. Alber-
to ll.idge, ao sr. Manoel Costa. 

Prendo de iõO$noo, aos srs. Hoilo-
valho Juulor, Horta & C. 

Prêmio de 100fi»>0, ao sr. Arthur 
Furtado. 

•re idos de JOtOOO, ao sr. Kodova-
Iho Juulor, liaria >V C.. ao sr. José 
Maria da Silva P.ihetro, ao sr. corouel 
Clementlno Mat.ilas dc Oliveira, ao 
sr. conde de Prates. 

Prêmios de 3i«JOO, ao sr. Anlonlo 
Moreira Coelho, ao sr. Ilenrv Whllle. 

Proinctot animaes, ou d'ts tnduttrias 
peruanas—Prêmio do 1:0001000, ao sr. 
Willlam Foules. 

Medalhas de ouro, ao sr. Elizeu de 
tiueiroz Telles, ao sr. Willlam Fowlc». 

Medalhas de prata, ao sr. coronel 
Serafim Leme da Silva, ao sr. Florr-u-
cio Ferreira, aos. srs. Marx & C., ao 
sr. coronel Carlos Oliva de Mello Fran-
co, representante de Pinto A Tletsche, 
ao sr. Ilenry Wblte, aos srs. Pamplo-
na. Sobrinho A C. 

Medalhas de bronze, 10 sr. Antoulo 
Aranha Júnior, ao sr. Alberto llodgc. 
ao sr. Luiz Moutinho, ao sr. Joio Car-
valho, L Uueiroz A C , sr. coronel 
Paulino Carlos Filho, F. Matarazzo A 
C , Marx A C. 

.7" » 7* i»'v&fj. Alimentariaiot ani-
mães. Engenharia. Arnksteriiira. Perua-
ria etc — Medalhas de ouro, ao dr 
Kdmundo Krug, í K;co'a Polvleebnl-
ca que esteve representada pelo »cu 
direetor dr. Paula Sousa. 

Medalhas de praia, aos srs. F. Ma-
tarazzo A C., aos srs. Marx A C , ao 
sr. Pedro f . de Magalbltes, aos »rs. 
Fratelll Nurtarl. 

Medalhas de bronze, ao sr. Joaquim 
Fabk» Alves, ae sr. A. R. de Moura. 

Fartes comptfmcHtareí—tiistrwyii-
lé» ãMsMaret 4» Ur>atUarm—Me4a-

Mecliaulca 
Pintar 

•UN, 
me4atbi __ 
medalha do bronze, aosr, Alfredo Nor. 
flnl. • o p a ae i ra 

. , -••„ • . . . <110.17-Ap*licia repebeu 4euoncl» 
I plnguellm de barlutaua, ae j e que uina parlelra allts cenceiluada 

. . i ? n* ' ^'«f j . ro ' »pe» Rrauoo; p,ríejeu em »eu couiuliorlo uma moça 
à^. Alexandrina Nogueira, i pingue- , , u e M presume ser de rimilla 

issitna a qual fugiu depoti, 
liando a criança. 

Força Publica. * o v i m e » t o do porto 
1* sargento Navarro, com 1* ponto», , r i o , 17—Kntraram ucslo porto os 

— • — sella militar complc la^mj , , , , . , v»pores: 
Industrial, de Laguna; 

iremlo, uma 
Cuplllo Manoel Ksleves Gamocda", com 
17 pontos prêmio, um Jogo de redeei 
e ealieçada. Caiu» Anlonlo Navarro, 
com I I pontos, preinto, um clilcolede 
prata. t 

Uuando esses militares receberam 
os prêmio» acima todos o» preseuie* 
proromreram em uma eatroudoaa »al« 
va de pa ima». 

Marnbas. Corridas de obstáculos 0 
!)iiid de carruagens —(Civis). Prêmios: 
u ou medalha de ouro. ao sr. Casslo 
Paes de Barres, com M poutos; um 
eslojo co i chicote de praia dourada 
ao sr. Llueu dc Paula Maciiado, con» 
Ü8 poutos; um chicote de prata, oi» 
irrta da rala Ueulo LoOii. uo sr. A.; 
Piiiiieiro Maciiado, rum 21 poiitoi; 
uma iieutiai*. an sr. Alberto^Jlava-
llieiro, com 18 poutos; um p&r de 
polaiuas, ao sr. bdgard itodovalbo, 
com 11 pontos. 

Termyiada a entrega dos prêmios,, 
10 . n 'errada a sessüo. II sr. presl-
d-utr du Kstado. depois de viiltar o 
ediilcle da Serr lana, foi acompa-
nhado ale Caiaclo pelo» uieoihroí da. 
Sociedade /'niilista de Agricultura. 

Heceneram ui prêmios, por intermer 
d>o de procuradures, o» srs. Severo 
1'enlea.lo, conaelheiro dr. Antoulo Pra 
do, Galul-I jorse Franco, llei-cuianu 
Couto, lirilino Cerquelra, Carlos Mon-» 
te ro do Barros. Jose Giialhemosiiu No 
gueira, Mauui-I Cosia, coronel Clemcu-
thio Oliveira, Autonlo Moreira Coelha, 
Klysru de Uue.ruz Telles, Antonla 
Arautia Juulor, Alberto llodge. iolgl p 
Carvaiho, a Compauhia Mecbaulca, 
pelo aeu direetor e a Ksrola Polyte-
chulca, ttmliem pelo seu dtreclor, 

Nlo comparcceraiii a sesslo os ex^ 
posilurei srs. coronel Asdrubai Angu» 
tu do Nascimento, dr. Arua do VieH 
de Carvaluo. I.afayette ICgydlo de Sol 
za Araulia, bar.Io Geraldo de ltezrn-

coronel Paiiiino Carlos Fldio, F. Uat-
larazzo íc Com p , Pedro S. de Ma uai. 
luaes, Fraleln .Murlari, Joaquim Faliiej 
Alves o Alberto Cava lieiio. 

Os SM. coronel Joié paulino Nogueira* 

e Luiz Fortuiialo lioleilio oilecereram 

os pi-emios que nceneram, õOiOOO a 

e i.lãU800 i o 2°, i Golia ile leite. 
O »r. Severo penteado, por seu pro-

curador, dr. Autonlo Lobo, oITereceU 

premiu que recebeu a Santa Casa 

de Misericórdia de Campinas. 

sEuvn;o hsrKcui. no «r.oMMi.ucio 
SÃO 1'Al'LO» 

INTERIOR 
Oeaabamanto 

SANTOS, 27 — Acaba de desabar a 
parede lateral iloedillclo 11. Hi d 11 rua 
IN de Novembro, 011 Je lunccioiia 1 
Diário de San.os, em virtude da de 
mol çlo que ae lazla 110 prédio eoul 

ao n .» i , 0 material tlcou com ' 

Compareceram lõ̂ o o 

Regina SlarulienUi. de llueno» Alre» ; 
JfMi Nfw e (kirdiff, de Aracaju ; 

Mont-Htanc ei Trir.ste, de Marselha ; 
Ttaipiioa, de Porlo Alegre; 
Saliirain o» seguintes: 

. Ilnmrr, para Saulo» ; 
Regina Hanjlicrita, para Geusva. 

EXTERIOR 
Featajoe 

LIMA, 87—Continuam os festejos 
em lioura do sr. Gal Saeur Pena, que 
velo a esta capital busrar os restos do 
diploinaia argentino Montcagudo. 

Tremoraa de terra 

SANTIAGO, -7-llepetiram-.se oa Ire-
murei de terra nm Houcagua. Grande 
liauico invade u po|iuiarlo. 

Crera 
MOXTtCVIDE-o, 27-Os varredores 

de ruas declararam-se cm parede. 

BleipSea 

RIIIÍN0S-AIRK8, 27—llontem reali-
laram-se em Santa Fé a» eleições pro-
«iliCiaes e muuicipaes. 

Nesla capital triuoi|iharamo os can-
didato» oflíclaes. 

A a a l i t l » 

BUKNOS-AIHKS, 27-iisti.se aecea-
uando o movimento popular em favor 

da amnlstla aos clvl> e militares en-
volvidos ua revolução de fevereiro. 

oaraa aztraordi i iarlae 

TOKIO, 17—0 Mlkado ordenou que 
*«tam dispeuiadas lioura» extraordlua-
"la- ao marernul Oyama, por oceacllo 
10 regresso das tropas de seu cani' 

Através íe S. Paulo 
A L X A t f A W X S S Á I I L X I S O 

O sr. Domluioi Magalbâe» offereceu 

noa gentilmente um exemplar 4o Al 
manaqiie brasileiro que a coubeclda 

eaaa (Jarnler acaba de publicar. 

A obra, além de aer cuidadosamen-

te confeccionada, traz retraio» do v» 

rios vullos conhecido» assim na regilto 

política como no mundo lillcrarlo. De 

'odo» os almanaques que ultimamente 

[ém apparecldo em S. Pauto, podemos 

dizer sem medo de contestação que o 

Almanaque llrasileiro u o que mais 

s;vlislu/. i vista c & curiosidade do lei-

tor. 

F a r u M a é * de U i r a l t * 

k prova es-lloje serio chamados 
crlta do 

1' anuo: 

legislaria comparada. A's 11 lior.as. 
Sala 11. ! . A 3* turma, de 11. 43 a 03. 

Novaes de Aguiar, Cândido de Moraes 
llueno, Américo de Caniar/o, Fierea-
rio Ferreira, Marx A Gomp.. Pamplo-;lmeudo temporal uo canal da Mancha, 
na, Sobrinho & Comp., Luiz. Mutiliiiba," lendo causado graves desastres. 

Tramando temporal 

LONDHBS, L'7—Dcscncadeou um Ire-

«10 ao n. a i . O li ai 

* (PeiilWll 
corpo de boiulieiro c o delegado dc 
poliria. Os bombeiros t;alialli&m uo 
deseniulbo. 

Po .cos mlnulos antes de se dar o 
desasire. estiveram na uniciua dons 
tyiiograpiios. 

Gamara Byndioal doa Corritoroc 

SANTOS, 27 — A começar de lio e 
deixou de luncclonar no edillcio da 
Associação Co iimerclal aCamaruSyn-
dicai de Corretores. 

Dr. J o rge T ibyr i ç i 

SANTOS, 27—Pelo Irem das 7 o 40 
da nianlil Voltou hojo para essa capi-
tal o ur. Jorge Tihlrlçl. acanipaiiua-
do de sua exma. faoillia. O dr. .lorie 
Tibiriçi veiu a Santos assistir ao 
hapllsado de nm lllliluho do sr. Georgn 
Glorgius, grreule da casa Tlicodor 
Wille A C. A' e»laç»o foram levar- he 
as suas de-pedlda, 01 srs. dr. Mai o.-! 
Carvalhal, Campos Moura Inlemienlo 
muuicipil e dr. Raul Vicente, delega-
do ue po leia. Cm piquete de caval-
aria prestou ao sr. pre-idenle do Ks-
tado a continência, comparecendo a 
banda de bombeiros. 

•Diár io d* Santas • 

SANTOS, 27—O ur. Isidoro de Cam-
po-, proprietário do Diário 1!' santo?, 
elirgo , I.oje, do Rio, logo após o des-
abamento e propéz Imnicdlatainen-
te um protealo judiciário, requerendo 
vistoria e avaliando o» prejuízos ma-
leriaes em sessenta coutos, fora os lu-
cros cessantes. 

O sr. Olympio Lima, proprietário 
da' Tribuna, oitereceu gentilmente a 
•1lrei*;!lo do Dnino as suns officlna. 
allm de alll ser impresso o liiario. 

Estação poatal 

RIO, 27—0 general Hermes da Fon-
seca pediu ir» marechal Argo lo. mi-
ul-tro da Guerra, llceiiç para estabe-
lecer uma eslaçilo postal uo quarlei-
general. 

Vapor •Olinda» 

RIO, !7—O sr. Leopoldo de Ru'hões. 
mlnislro da Fazenda, assistirá, se-
KUU la- lelra próxima, a iiiaugurarUo 
•Io vapor Olinila do -LloyJ Hrasl-
lelro» 

graves 
Acoatoeimoatoa am Barceloaa 

MADHID, 17—0 governo proliildu 
dlvulgaçlto de noticias olllcíacs sobro 
ns acontecimentos que se deram liou< 
tem em Barcelonu. 

At t i t nde da Babl imo Po r t a 
CONSTAA.INOPLA, 27—tlonsta lies 

ta eapllal que a Sublime Poria reta 
disposta a desistir da altitude In 
trauslgwile que assumiu em face das 
g andes potências, ua quesilo das re-
o a< ua Uacedoula. 

• t t a n t a d o aaareh l i ta 
PARIS, 27—Começam nojo no jury 
Sena os debates sobre o processo 

d'ia suppostos auclores do alteulado 
anarchhta contra o rei Alfonso XIII e 
o presidente l.outiet. 

D . Carlca 
PARIS, 27—Regressou lucognllo de 

sua excursílo aos estabelecimentos me-
laliurgicos dc Creusot o rei d. Car-
los. S. majestade llcará ainda aqui 
quinze dias. 

Bo i Leopoldo da Bélg ica 
PARIS, 27—Chegou do Bruxe las o 

rei Leopoldo da llelgic». S. majestade 
seguiu para Beaulleu. 

Talleelmeato 

4o 

Elogio 

RIO. 27—0 sr. prefeito elogiou os 
alunmns do In-litiito profissional pela 
correcçüo que apresentaram nor occ.i-
si,1o dos festejos da inauguração da 
Kscola Tlradentes, assim como aos sr«. 
Ola\o llliac e Franclsro llrnga, ali Mo-
res da lellra e musica do llvmno Tl-
radentes. 

• O Bau jamim Comtant» 
RIO. 27—A' I hora da :arde, chegou 

a esto porto o Benjamim Oiii*t;!n', i.ai-
vando a terra. O coiiimandaule apre-
»eulou-so ás aurtorldades. 

A Sorocabana 

RIO, 17—0 sr. Uulbdct, mlnislro ila 
Fazenda, ronferrucion reservadamenle 
rom os srs. Augusto Ltidoil, t.u tudio 
Coelho, Duque Kslrada e Kwerlon Al-
meida sob quesbVs da Sorocabana. I 

S. exc. recebeu uma precalorla do 
direetor do Contencioso do i liesouro, 
dizendo que se reallsou o pogamenta 
de b.ijW contos aos syndleos d.i Soro-
cabaua, ficando o resto á conta cor-
rente. 

Congresso M acionai 

RIO, 27—Senado: 
No expediente, nada de imoorlsale. 
Na ordem do dia, o sr. Rosa e Sil-

va combateu alguma? modilicac ies da 
lei eleitoral encerr.iudo-se a 11.alerta 
restante. 

Camara: 
No expediente, o sr. Brlcio reclama 

coulra aigomas irregularidades havi-
das no orçamento do Interior. 

Na ordem do dia, foram approradas 
diversa» redacções fiuaes e todos os 
projecto», menos o 304. 

O »r. Valols treta dos colleglos eqal-
parados. 

Foi Ur»bem approvado e projecto 
do orçamento do Interior. Os srs Af-
fon»o Costa, Garcia Pires, Selva e Dar-
cy justiücaraiu alguma» emendas. 

Ocoorrcacias em l i b an topo l 

PETERSBUHGO, 27—Dizem o» jor-
naes qun o almirante Uirileif, ministro 
da marinha, baixou uma ordem do 
dia, ameaçando com severos casilgos 
os subordinados quo divulgarem os 
boatos it respeito das graves oceorren-
clas que se deram em Sebastopol. 

Bovol ta doe crunyonazea 

PKTEItSuritGO, 27—Por ordem de 
eoverno, foram moblilsados !>4 bata-
lhões de cossncos paru repressfio da 
revolta dos rainponezes uo dislrlclo 
de Pensa e em outros. 

•eetabalec imeato 4a ordant 

VARSOVIA, 27—As Iropas acabam 
de resialieiecer a ordem no dlslrlrto 
tie Aikiisse que esteve doze dias em 
poder dos revolucionários. O presi-
dente e eUico membros do comitê re-
volucionário foram presos e serio pro-
cessados |or crime de traição 

Dcaordena a a • aba i topo l 

PKTERSUHHGO, 27-0» revoilosos 
em Sebastopol prenderam os odlclacs 
da divisão naval alll fundeada. Clic 
gam reforços de Iropas. L' grande o 
numero dos feridos. 

C o m i l h o âe oporarios 

PKTKHSBlIRliO, 27—0 conselho de 
operários enviou um |tc|egraniina 
dc sympatiiia aos seus coile^ns dc 
Moscou' dizendo que decidiu declarar 
a greve gera1. 

, Bo i 4a t f ornada 

CIIRISTIANIA, 27—0 rei lliakon 
acaba de prestar o juramento. 

FrscoBso 

PARIS, 27 — Começou o processo 
Malato r de outros accusados. 

Saqaadra iatarnacioi ial 

MVTILKNK, 27—A esquadra liilerna-
clonal deseinlarcou quatrocenlos lio-
loens, que occuparom a Alfândega c o 
Telegrapno. 

A guarnlçüo turca retirou-se dos 
quartéis, que 11111 destacamento aus-
tríaco vigiava. 

Desordena ant i «emitas 

MOSCOW. J7 — 0 Congresso dos 
Ze-nstvos traia de estabelecer medidas 
no seirlldo de prevenir as deaordeus 
anti-semitas. 

A eitnaçKo 

SKIIASTOPOL, 27—A «itiiaf-lo esln 
menos aiarni inte ; dons Karshlps ar-
voraram ainda bandeiras vermelhas. 

Clsefoi inanirrectos 

BERLIM. 27—Dezenove chefes 
liisurrectos do sudoeitc da África 
pllularam. 

Orçamento da AUsm inha 

Ornpo escolar Mar i a J o i á 

A couvlle da sia. d. Kllsa de Mace-
do, digna dlreotora desie estnlielecl-
mento de ensino, llvemos iioulem a 
satlsiarlto de visitar a bella e liem or-
ganlsada exposlcgo de liabaihos 1111-
uuaes executados pelas alumnas da-
quella escola. 

A ronleeç.to delicada e primorosa 
dos niultliarios luvoresque constituem 
a exposlçlo denota o grande proveito 
que no aerurao deste anuo tiveram os 
seus alumnos. 

A dlspuslçlo cuidadosamente com-
blaadn c artística dos Innuinero» tra-
balhos, secundada por uma ligeira 1) 
agradavel ornamentaç.lo ; a extrema 
delicadeza e perfeição que rada tra-
balho encerra. Comprovando cabal-
mente a habilidade-e o aproveitamen-
to dos alumnoi, tudo, emflm, turma 
um coujuncto admirarei, digno dos 
mais justo» eucoinlo» ao corpo do-
cente. 

As paredes do elegante sallo esllo 
llllerulnienle tomadas pelos muitos e 
dllferrntes trabalhos. No centro, vé-ie 
logo á entrada uma especle de cupula 
1 guisa de luto,onde se achamos lavo-
res mais delicados e de melhor con-
fecção, que liem mere-em o qualifica-
tivo do primorosos. 

Numa irreprelieusivel svmrtrla, e!c-
va-se uma lulinldide de 'trabalhos de 
uma meia guaruerlda por uma loalba 
do renda llntsilma. 

Todos os trabalhos ilto admiráveis, 
e cada um conslllue, por ai só, o que 
ha de melhor c de mais chic naexpo 
siçüo, pelo que asseveramos que adis 
lltirln directora pódc lavrar um lento 
sem trepidar. 

S.lo muitos os Irnbalbos, mas, n.lo 
onslnnte, vamos correr oi olhos sobre 
elles, perfunctorlamente. 

Vimos alll muitos desenhos, crocliels 
e bordados, traiialhos carlographiros 
e de aguiha, cxrcuiados, respectiva-
mente, pi-los aluniuos du 3"e4>>auuo» 
de ainba» as secçõcs; trabalhos de 
marcenaria e modelagem, pelos alum-
nos dos 3* o 4° anuos da secc.ao mas-
culina; de tecelagem o dohradura, 
alinhaves e recortes, pelos aluniuos 
dos i " e aniles de ambus os .sexo 

Dentre todos os trabalhos faremos 
menção de alguns executados por alum 
nos de dlflerenles classes. 

Do •f nnno feminino, dirigido pela 
proiessora d. Dulce Nogueira, mere-
cem destaque os trabalhos da» seguiu 
les alun nas: 

Carnien Mendes Gonçalves—Duas 
rlras cadeirlnlias bordadas a li». 11111 
custoso centro de mesa Irabalhado de 
renda irlandeza, u bello serviço do 

Q.nlii. In. • 
oTtMWfrtmt. |Hta e uma 

dada a pontos diverso» e com appll-
cacrtes a aqnarella. 

Laura de Oliveira—Duas almofadas 
bordadas a ouro, estylo urt-ntiiiveaii, 
nina coberta de lilii "para mesa de 
ceulro, um serviço do lavatorio, um 
bello álbum de rartographla e um 
uadro de deseulio, haliliuiente traba 
la.los. 
Dlnorah Cavalheiro—Duas toalhas, 

uma de renda Irlandfza, outra de 
cro:hel passado a lila e uin paiiulnliu 
de pontos diversos. 

Laureutliia VolIT—Uma loalba do 
elamine cordada com lranja de 111a-
crainé, um allium de deseulio copia-
do do original •• uma coberta de cro-
chet para allium. 

Alzira Araújo—1 m centro de mesa 
trabalhado em 1116 com franja de ma-
eram*, um porta-ramisola teito de 
etamine guaruecldo de nhmuloly e 
um bello álbum dn cirtograpnia. 

Adeilna ilerculano de Freitas.—I'm 
lindo vestido para hapllsado e um 
pnrla-camisolacom appllcaçlo de ren-
da irlandeza. 

Juliela Rodrigues.— Uma camlscla 
azul liordada a ponlo russo, um pau-
iiiulio com poutos diversos o um jogo 
de ilt para creauças. 

Rlsolcta Gullo.—Um serviço do la-
vatorio 'crorhet passado a filai, 11111 
centro de me-a fello de tlamiw bor-
dado e outro fe.ilo de linnn, guirnecl-
dos de nliaiidohj c um jogo de III para 
creança. 

Clotlhle Ilerculano de Freitas.—Um 
curioso porta-lenços de renda irlan-
deza. 

Do quarto anuo masculino, dirigido 
pelo professor Francisco Leopoldo da 
Silva, os segui 11 les : 

Glb-ilo Marlliis.—Dons grandes qua-
dros desenhados com muitu hatillldi-
dee gosto: uma cabeç#em modela-
gem de nilo relevo, vários desrulios 
copiados do uatural e 111. grande luap-
pa do Kstado de S. Paulo. 

Fellx Torres —Um busto de creança 
(modelagem), em relevo, um rnedu-
lliío de [•'loriaiio Peixoto e uma ca-
beça dc le.lo em modela.cm de baixo 
relevo ; um quadro original, represen-
tando um menino em castigo 110 canto 
dc uma sala, além de oiilrot quadros 
e desenhos copiad s do natural. 

Adolpho Medeiros :— Dons quadros 
festudo de linhas sombreadas) e bons 
traiialhos de marcenaria, entre os 
quaes dons porla-loallms e uma mesa 
para centro tíe sala, 

Godorredo Gei>.s»r. —Diversos traba-
lhos de marcenaria e modelagem ha-
ltilmenle executados. 

Júlio Ferrelm—lious bonitos qua-
dros bem desenhados. 

Do ,1' anno feminino, dirigido pela 
profes'ora d. Maria liiisa de Almeida, 
notam-se os trabalhos das alumnas : 

America Xabino.—Um rico ceulro de 
mesa bordado a .seda. 

Ubera Lata—Um 
preerntMiia u a ta 
eaebo de uva*. 

«AM cem f lMweum 

Sra mulo anuo feminino. Prefeuara 
d. Maria Jesd Mondei (iouçalvei, 

l)ua» alaiofadas Inrdadai a ata, ama 
Alia pela alumua Kylvla Moulelro, 
oulra nela aluwua Matbllde Aulonelli; 
uma alinofada arl-n»ureau, pela alum-
ua llosa Hulilna ; uin porta-lenços, 

Kla alumua Alice l^lte; duai colier-
i de crochel. sendo gma cem franja 

de maeraiini a uin porta-reloglo» de 
papel-cartlo, pela alumua Alda Bran-
diu; um porta-luvis (bordado de som-
bra; pela alumua Matbllde Aulonelli; 
um veitido de nansouk, da alumua 
Sylvla Monteiro; um enxoval para 
boneca, d» alumua Julieta de Carva-
lho ; quatro aveaiae» de ponte, pola» 
aluiiiua» Mariella G11II0, MHhlide An-
tonelli, Sylvla Monteiro e Rolierllna de 
Araújo; um iludo chalé de cru-
ene!, pela alumua Aurora Heolia; 

Um quadro bordado, da alumua 
Aniaiia llarbosa: outro de lior4a4o ina-
lizado, pela alumua Sylvla Moutalre; 
uma guaruiçüo de croehet completa 
para quárlo, uma coliorla de Jarro, 
pela alumua Virgllla Perroll; diverso» 
paiinlnhos para lavatorio, pela alum-
ua Rosa Suudoval; unia colierta para 
creado-inudo, pela alumua Fiavla Pie-
chllio; um porla-toallias, pela alumua 
Rosa Sandoval ; dons porla-escova^ 
das alumua» Kvlvta Monteiro c Dlno-
rah Gontlio; Ire» capas de crochel, da» 
alumnas Mnlhilde Aulonelli, Francitca 
Lofrese e Josepba Sapupa; unia ce»la 
purla-camisola, pela alumua Cellua 
Sandoval; uma pregadeira e um perla-
grampos, pela aluaina Matbllde Anto-
uelli; uma role ilc chaml/re, da alum-
ua Ordallia Ida Rea.» oulra, da alum-

ICdelvira Ferreira, ires camisiuha» 
de seda, pelai alumnas Grada Voliir, 
Kmilla Colonisa e Joanua Cornado; di-
versos pauulniios com poutos vario», 
pelas alumuas Flaviu Pircliillo, Julieta 
de Carvalho, Leny Antluorl, Victalina 
do Iniperlo, Carmella Orria e Edelvira 
Ferreira. 

Além iftsles, havia multei aulres 
trabalho» em 11apel-carito (iiordadu-
rasi, alinliavoi c recorte», executados 
pelo» alumnos dos 1° e I " aunos de 
amlias as secçffes, e bem isslai de mo 
delagem e inarceuaria, pelos aluamos 
do 1' anuo masculino, os quae» dei-
xamos de mencionar por absoluta (al 
ta de espaço. 

Esta grande exposlçlto de trabalhas 
manuaes. que apeuas inaugurada bon-
tem leve avqllada concorrência de vl< 
s tantes, eslarl pberla ata o d.a 10 4o 
corrente, em que scr.lo conferidos so-
lenuemeute, os dlpJ ma» aos <1 alum-
nos de amlio» os .sexos que conelul-
ram o curso .daquella escola. 

O r a f o eacolar da Bel la V is ta 
Começam nmauliü o» festejos com 

que se solennlsará o encerramento 4o 
anuo leclivo uo grupo escolar da Bel-
la Vista. 

A's In l|2 horas da manha bavert 
iuspccçlto de classes o entrega dos bo 
letlns de promoçüo e abertura 4a ex-
posição de trabalhos mauuaes. 

No dia 30, ii» t i horas, coutlnuarlo 
os tcslejo». 

I ma roaunlsilo composta das sras. 
dd. Julieila B. Varcila e Celestina do 
Amaral e sr.' Autonlo Pelxolo enviou-
nos um rouvlt!-'para usslslll-01. 

Grupo escolar da Xiiberdads 
lloje, ás l i horas, reallsain-se os 

festejos de encerramento do actual 
auno leclivo. 

Pr imeiro grupo escolar do Brás 

Ficaram transferidos para o dia 1° 
de dezembro, ao meio-dia, o encerra-
mento das aulas e dlsirihuiçUo dos 
prem Oi aos alumnos daqueile grupo, 
dirig do pelo 6iv Ramou Roca Durdal. 
Soguudo grupo escolar do Braa 

Jà se acha alierla a expO>lçllo dos 
trabalhos dos alumnos duquelle gru-
po, dirigido pelo sr. Mario de Brito. 

lloje, rcallsfir-so-fio os feslejosde en-
cerramento do acluai anno leclivo. 

J a r d i m da In f ânc ia 
Os irs. presidente do Estado e se-

indeia, U bello aervlço da crelaiio do hiterlor assistirão boje k 
— - ,,-íji n n i i ü n A festa que íe reaiiiart uo Jardim da Iu< 

a rown» p t l t I M R Mf- 'WUISK1 •• 

dos 
ra-

DKRI.1M, 27—Diz o MorddeuUc.lt 
gemem Xeilan que o orçamento 
Allemanha para 1'yiC foi calculado 
em JlfiO mliíiões de marcos. 

Kar lnke i ros rsvoltoaoa 

ODKSSA, 27—0 general Scliouklini-
ne teiegraphou ao governo dizendo . 

• Apoderei-me do polemkiu. que os 
marinhe.ros abandonaram ; espero re-
forços para alacar o quartel de l.nrr.-
relT, onde os revoilosos sc cucerraiam 
cji» o regimento.» 

A s i t a a t t o 

RRUST, Í7—A situação é gr»\issi-
m> ; muitos odiciae* foram mortos. 

Q u o m olevanto o Ao M a 
4al*e Ao Tisitar a 

«as s s t i l iqsi-
»raM stost de eár-

ea 4a a o . o e o 
rsAaefAo ao yreçã Aa 30 a « O y . 

Pnb l I caçS ts 
Recebemos: 
O Peguem Polejar—llUmo nnmero 

dessa interessante revista que sé aa-
Miea nesta eapllal. 
in' fr»rniaii variada eoUaboriclo. ta-

cada uma das meninas Virgínia IlIas-
co, pliilomena Sorreiitino, Cone,eleito 
Ferreira e ilJila Pujo', apiesentou 
uma bella ioalh.i de crivo e crochel. 

Ileloisa de Oliveira.— Uma bonita 
pregadeira feita dc nanznnl.. 

Julieta Gullo.—I ni lenço desfiado de 
bonito eíTeito, duas toucas e um pale-
lot de 1,1, 

Conggltina Perrone.—Uma toalha de 
crivo e rruehet e duas de liii/ com 
l>ordado de applieai »o. 

Nalballa de Medeiros.—Uma toalha 
desfiada c uma guaruiclo para lavato-
rio. 

Lourdes pinheiro e Maria Mala.— 
Dous porta-camlsolas. 

Ganitina K. Vaccari.—Um eenlr» de 
mesa, uma louca, um putetoi de II e 
uma froaba desfiada. 

Jolta Lombatde. — Unia gunrniclo 
para lavatorio. 

Aona (fonlijo—I in paletot de 1.1. 
Do V anno mtucnllm, pr>res»or An-

dré Obl, o» sejulnles: 
Aurélio Pll'a—Desenhos de «raa-

meato, dous mappa> de S. Paulo, 
nma cabeia 4e lobo e um bullo em 
modelag#m de alto relevo. 

Octavio LeWvíe—l «t fáèlio 4e ovai 
e om vaso (modelagem), nm mappa 
ae Slo Paulo e croatas (desenho . 

Mario Araújo—Mappas de S. Paulo, 
nma fortaleza (modelagem) e dese-
nho» de orntio. 

Acommet t i d i ) p o r tun « U | o e 

Quiudo nassava pelo largo do Tlie 
Souro, liontem. ás 1) e mela horas da 
manhl, o dr. Autonlo de Anbala Mello 
foi acommetlldo por um ataque epi-
ieptlco ficando levemenln oITeudido ua 
regilo ironia! esquerda eu: coasequen-
cia ca qiióda. 

Conduzido para a Policia Central, o 
dr. Marcondes Machado, medico te» 
glili, prestou-lhe as necessários »oc-
corros, mandando depois transportal-o 
para a sua restdeurla. 

Como dons coehelros se recusaram 
a transportar o dr. Auliaia Mello em 
•eus carros al* k Poliria Central, o 
dr. Theoplillo Nobreja Vai Intimar os 
mesmos n comparecerem á policia 
allm de lhes dar a puniçlo merecida. 

Coatr» a T â d l a f e m 

Pelo dr. Rudge Itamo», 4* delegado, 
foram reinellldo» bonlem ao dr. chefe 
de policia dez processo» pollclaes lui-
laurados coulra os desoecupados Pas-
choal Car oma no, Autonlo Deuuas, 
Amaro Ballduo da Silva, Durand José, 
Anlonlo de Oliveira, Francisco Milauo, 
Maria da Conceição, Maria Joaqulua 
dos Santos, Maria Gerlrudes e llrazlli-
11a Maria de Jesus, Incursos.na» pena» 
do arl. ilIW do Codlgo Penal. 

I n q o e r l t o e « a e l a M t 

0 dr. Jo.lo llapllsla do Sousa, 1* de-
le«ado, remelleu bonlem ao dr..cbefe 
de policia o Inquérito Instaurado con-
tra Miguel Salomto, que uggredlu, 110 
dia 1 do corrente, na ladeua Consti-
tuição, ao seu patriclo Kuftl Abdugl, 

tllT ' ferindo o levemente 
mento conlundeute. 

com rum inslru-

D M a r M r t i 

Na oceaslito em que promoviam de-
sordens foram presos, bontem, á noite, 
ua alameda liarão de Piracicaba, os 
indivíduos Jo.lo Ilico e Kslanislau 
Walboski. 

0 subdelegado do distrlcto mandou 
recoliiel-os ao xadrez du posto poli-
cial dc Santa Ipl.ygeiila, 

P r i s l o 
1 «1 pre<o liontem, ás 5 horas da 

tarde, 111 rua da KsUe.lo,o desordei-
ro Eugênio de tal. e recolhido ao xa-
drez a ordem do dr. Blas llueno, I a 

subdelegado de Santa ipbygenia, 

A r r e a a t a ç l o d» n a p r t d i a 

Em nome do» menores orihams 
Walter, Mrgluia. Alberto c Marina Ri-
ley, foi bonlem arremalado em praçl 
pabllca r, prédio n. i;7, da alameda Ba-
r i 1 de Limeira, pela quantia de réis 
3l:8íA)* 

Esse prédio acli:«v.i-se Inpolherado 
ao llosplial AfienO^^^ 

M a n u t a n ç A o d * p o M a 

O juiz da vara. por senleuça de 
liontem, 110 pedido dc mauuleiiçlo de 
po-se requerida contra a Câmara Mu-
nicipal desla capitai peto »r. Willlam 
Fo .Ura, proprietário dos matadouros 
frigoríficos do A vare, por baver u mes-
ma, pelo seu prefeito, vedado que o 
requerente vendesse carne rejfrlada 
neste município. 

Tratando-se de nm direito pessõal— 
qual o ile liberdade de eomii,ereio, 
aquelle Juiz julgou que deixava de 

çio 

Communleou-M A Gamara, com ri>. 
fereucla t Indlcaçto p. loo do sr. ve-
reador 4r. Gome» Cardtin, que já r0| 
caatralado, aeliau4e-»e em viadeeie-
caçto, o serviço de aterro o uivclia-
« M t o 4a rua Coimbra. 

—Drtermluaram-se o» seguintes pa-
(amentoi: 

H:35'Jf»jOS, ao dr. Francisco de Pau-
la llamo» de Azevedo, pelo» serviço* 
executados administrativamente no 
Tlieatro Nualcipal, em outubro iludo, 
(Cndo l:IV3g5VU de eommisiAo ; 

l'J:872A600, ao engenbelro Luiz Cé-
sar do Amaral Gama, em lelras da 
Camara, |«la couclusto do serviço de 
ealçiinenlo da rua Naria Marcoliua. 
desconlaudo-sc • °|0 de caurto ; 

t:l47üt77S, ao incsino, cm ' lelras d» 
Camara, pelo calçamento da rua i.ha-
vanles, desconlando-se U de cau. 

Cli:878«tU<J, a Adamo (Uppelli, peto 
ealçameal» dqg dom refugias a mo-
Mico roueiMio da praça Autonlo Pm. 
4o, em outubro Iludo ; 

81*3i)S, a Hapiiiel Ficando, pelo 
•erviço de remoçto de guia» para » 
novo aliubaniento em frente da esla-
çilo Sorocabaua e calçamento de uma 
area com pedrai velba» ; 

0018020, ao «Correto Paulistano», 
por publicações fetlu em setembro 
iludo; 

IW|, a Joto Xavier Pinheiro, pelo 
serviço de extlucçAo de lornilgueiros 
em diversa» rua» da cidade, u» mez 
Iludo. 

'Requerimentos despachado» : 
Dp Hospital Umlierto l", pedindo li-

cença para uni «iqioclaealo, e Améri-
co Va»one, pedindo para ||ar bailes 
públicos—Sim; 

de Fraucisco Matarazzo, pedlude li-
cença para alargamento de porta*, c 
Manoel Vieira da Luz, pedindo ileen 
ça para açougue.-rUelerido; 

do l.ulz Kalin, pedindo licença pari 
um letreiro t eleclrlcidade.—Sim, em 
lermos; 

de Autonlo Claudlano de Alweu, pe-
dindo prazo.—Conredo 09 dias; 

de Itafaelo Caivanese, pediudo res-
titulçlo de objocto» appreiieudido».— 
Indeferido; 

de Nalhan A C., pedindo para triui-
portar um cofre de ferro.—Slai, de-
pois das t i lioras da noite; 

de Anlonlo Maebado Campei, Roque 
Lago, Joeulttao Carvalho. Luta Mar-
rasco, Sérgio dc Mello e Ermeui Ce-
aare, pedindo approvaçto de piauta, e 
Luiz llapllsla, wbre vouslrucflo.—A' 
Directoria ue Obrai, para se devidos 
Ou». 

—Acham-te approvadas na Direcio-
na de Obras, k rua do Cimmerelo, 
11. 10, as plantai apresentadas pelos 
srs. Autonlo Tneaptillo Martins, Hoque 
de Andtelta, Miguel Marzo, Eduardo 
Mendes Gonçalves. Bernardo 8aulos 
Lima, Forlnnato Flaeo, José Fraucis-
co Domingo», José Bonliba, l isé Ge-
raldo da 8ilra, dr». ttarlos E-rfiiar e 
Samuel da» Neve», Luiz Stnaa, Acbii. 
le» isola A Iro.lo, Innoceucto Gome», 
Pedro Eraslo Bueno, Caetano Caaitore, 
Pbiladeipbo de Ccilro e José Perr Kl. 

Devem rompsracér * mesma repar-
tição, para esclareeimeutos, os »ri. 
Henrique A. de Azevedo, Gabriel Mou-
rlo. Joio Jorge do» Sauto», tilusepue 
Cúria e dr. Américo dc Abreu e vela 
Empresa Cooperativa Predial. 

C t f H U M i i t » . 
A' requisiçto do sr. dr. Jutó Ra-

plisla dc Souza, i ° delegado, o medi-
co legisla, dr. Archer de Castilho», exa-
minou liontem, ua Ceutral, o porlugnez 
José Ferreira Pinto, que apresenluva 
11111 leve ferimento na regilo orrlplto-pa-
rlctal direita, cui via» de ciratrlsaçtoi 

J ÍU l t l g 

Manoel Fraucisco dos Sauto», mora-
dor a rua llalrlo, u. 2l>, foi multado 
bonlem ua i* sulidelegacla do Braz, 
por íe occupar com o Jogo do bicho. 

—0 dr. Ascaulo Cerquelra, 3" de.e-
gado. remelter* hoje k chclia de poli-
cia, cinco auto» de multa lavrado - ua 

^ ' ^ y y . - r 

—por u»o de armas problbldis, o 
italluno Carl|geuo Carmine, foi mul-
tado beutem, pelo ir. capltlo José Flr-
mino, t " subdelegado 4o llraz. 

C a r i a r a ! d e » 0 I 

Fundou-se nesta capital um cluh 
carnavalesco intitulado Mo Paulo Cir-
naraleic.), composto de moços empre-
gados 110 commerclo. 

A sua primeira partida dançante 
ser» no dia 8 do proxiiuo mez de de-
zembro, à rua Floreucio de Abreu. 
• J í . 

Fogo propoa l t a l 

O sr. Graccho da Gama, perito 
nomeado para procedrr a exame na 
rasa u. 61 da alaaieda dos Andradas, 
em qun se manifestou um incêndio ua 
madrugada de 83 do eoriaule, eonior-
me noticiamos, apresentou hoiilem o 
respectivo laudo, concluindo que o 
fogo foi proposital. 

conceder a mauutençto requerida, por-
que, coniwtme a jurisprudência d* Tri-
bunal de Justiça d >:e Estado, essa ló 
p -de ler por oVjecto um direito real 

Assim, no Caso em quesito, a Ca-
mara, prohlblndo a matança de gado 
do A vare, coaimeifeu um arto attenta-
lorio da Conatiluú .to do Kstado e 4a 
l mio, o qual só poderá ser prubiblde 
pelo preceito coniminalorio. 

Por íontei». me-mo, e er. Wil-
liam Fowies, por sea advogado dr. 
àoclydes Silva, reqaereu a àctio 4e 
prece,to < oramtnatorio. com a csmmi-
naçlo de pagar a Câmara a I t a m s Ae 

lavia uaqurlla casa, que íe acha 
desoecupada, latas de kerozene e ou-
tros vestígio» comprouietledore». 

A proprietária do prédio d. Maria 
Llbaula da» Neve» e dou» filho» seus 
foram ouvidos (10 Inquérito Instaura-
do a respeito pelo dr. Ascanlo Cer-
quelra, 3" delegado. 

O prédio estava »egero na» compa-
nhias Previdente e IVra Cruz, IIR Im-
portância de 15:0008000, sendo em 
•):000t000 numa e em 9:OOOPOOO liou-
Ira. 

I & p a a t a l l a a a & t o 

Regressou Iioulem de Tambalui o dr. 
Pinheiro e Prado, 1° delegado aml-
llar, que paraafll ségulu Ca dias, a!!m 
de abrir Inquérito sobre o raso du 
empaslcllamclilo do jornal U Sr 11 Io, 
daquella localidade, e de quo já nos 
ocrupAmòs. 

Aqueila auclorldaile remetterá lioje 
o respectivo iuquerifo a chclia de po-
licia. acompanhado de um mluucioso 
relatório. • -

G u a r d a l u i t c a l 

Aeham-se na seerelarla geral dc 
rommando superior, onde devem ser 
procurada-, poíu» inleres-ados, no pra-
zo de 15 dias, as patentes dos sê une 
te- srs. alliclaes: 

Gustavo Ribeiro de Ávila Juulor 
(Mococa), Glycerlo Snnl'Amia, Gabriel 
de Almeida Mello (Bataiaesl, lloracio 
II llero es pereira, Heitor Brrsscr 1!» 
Silveira, Israel de Queiroz, tamací' de 
ilarro», José ilippolyto Trigueliinh >. 
Josii Affouso Luzz.l, Jose Augusto Pe-
reira, José Antoulo de Lima. José Fe-
llx dc Simas. Jose Prucop:o de Aze-
vedo Sohiinho, Josi- Teixeira ue >li-
margo, Jo.lo Osório de Andrade Oli-
veira iSio Joto da Bóa Vista), Jo'.o 
Pinto do Nasclmenio, dr. Joio Puni-
pl.do de Assai.pçlo, JoSo Gomes de 
Castro, Joto liaptista de Freitas e Sil-
va, Joai|Uim Branco de Mrllo Joaquim 
Autonlo Leal Juulor, Jordão Antônio 
Machado, Jacynlhu Alves Martins, Jsr 
ge do Naseimeuto Hoeha, José Itilieiro 
da Bilva, Joio Martins Vieira Júnior, 
Joaquim Pedro UUIWJ E Joto Rogé-
rio de Campos Machado. 

—Requereu reclilicaçto 4o »ea no-
me, que foi escripto reradameut ' n» 
patente, o leueuie.do 11° bataiblo, Eu-
rico Bueuo de Aguiar. 

— Sahbido próximo assumirá oexei -
ciclo do cargo de lecrrlario geral des-
sa milícia neste Estado, pa'* * I11*1 

foi nomeado ultimamente, o tenente-
coronel Arthur Barbosa. A esse arte, 

Si seri elfectuado com as formalida-
do rslylo, asslstirito o» odiciaes do 

estado maior e outros, tocando a lan-
da do H" batalblo. 

—Serviço sara boje: 
Sapertar 4e dia, e 

tonto Meueses. 4o 3" I 
Estado maior, a cap 

" AoxHiar, o alfere» Beae4kta An* 
selasi. 

O r bata!tilo dark a oriCBSi<«. 
taifwtasc. r. 

o major José An-
4 liatalbto. 
apiOto Alfredo Li-

I iovíjOes de cai 

« ' « tOU l o ATII 
1 m asienabléa ge 

Cl ,, reatada anti 
"jaiorla «te socios, 
í ioda nova dlrHorl 
»*> » eleiçgo do d 
• [reunia do sr. 

«oiHldera. 

t ricen a-sim cons 

Mente Arnaldo F 
í ' ; ' ? «fiz. secreta 
furador, |. Baano-

vtce-captah 
DjonMo i 

taii&s, \ICEAIE CM 
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I B B B B J U D I C I A M 

Irlbanal é • J a r t l f l 
CAMADA CII IMINAL 

<-,.,-„ ordinaria em S7 dl novembro 
de i Vtíii 

Presidente: dr. Auguilo Delgado, 
ícrretario; <Jr. Luiz do ArauJ». 

PASSAGENS 
O dr. Cunha Canto passou to dr. 

Ai.iioiiíft O Silva o aggravo II. «li?» de 
"uitos «I crlinea II. 84;ii do IIUwl-

l-relo <> aiiíi de ». Manoel, 
" d .ir. Almeida e Silva ao sr. Juve-
nil Malticirci» a crime n. 3IBS de 
Vln ti os Hggrnvos US. «81, 4389 e 
«.l;>l '1.1 capital, 

i) dr. Juvenal Malhelro» ao dr.Cam 

fr,~ 1'erelra us crime» lis. HH89 do 
íUiipe, 3i«8 <ln Araraquara, 3 3 1 1 de 

]ti„ Ouro P 3ICO lie Casa Branca, c 
iiHjravoí ns. 1011 de Dous Corre-

I2u4385 do Ca.-a Urauc», I l U e 4J05 
<iu Clljlll.il. 

O (Ir. Campos Pereira ao dr. Tlio-
; ia Alves u crime u. 814S de labo-
II jbal <: o aggravo u. *89t> da ra-

la). 
il dr. Thnn Alvca ao cr. Cunha 

r.uito ns crime» ns. 3109 do Piracica-
ba n 8101 de Mogy-Guawú. 

EXPOSIÇÃO lii: AGÜIIAVOS 
il dr. Cunha Canto expAz o 'de li. 

U 4 « dr. Campos Pereira os do us. 
•i , * 41(17 e »K'Ji, e o dr. Tliomaz Al-
io o de II. 41138. 

JULGAMENTOS 
llnbeat-eorput 

\. 1019. II Io Claro— Pacientes—Kr-
iicsio dos Santos Guerra o Maiinel Au-
l i)'.., Marlini. Ilclalor, o dr. presldeu-
ir Jiiljerim prejudicados os pedidos 

jnir 
«Io 

rslarrni os pacientes prouuucla-

trj*-A| 
|.rlT»Ja 
luaida i 

• |'l VV >ISB* IV.TI 
crtca—Appellanle, o pro-
o; apiiellado, Domingos 
r. o dr. Tnoinaz Alves. 

v. I02'i. Dons Córrego*—Paciente, 
\ i.-enlo Antônio da Silva. Relator, o 
•IR. presidente. Concederam a apre-
sentação pnre a sessüo do 30 do cor-
rente, oiiUndu-so o dr. Juiz do di-
reito. 

V. !0i3. S. losi! dos Campos—Pa-
ciente, Wclvlna, lillia da Germano Pe-
i 'ff.i tia Situa. Ilclalor,. o dr. presl-
«leiite. Jul aram n»o asr caso do ha-
ifUt-eor/iui, coiitlniiaudo a menor A 
dlsposlçlo <lo dr. julr. de direito da 8* 
Virada capital, à vista doa llformaçiie» 
<lu dr. jur/. da direito do b. Ju» • dos 
Campos. 

lUrursot crimn 
V. 2018. Itatllia—Recorrente, o Jul-

tu r r-jfteio; recorrido, José lleeusa-
!ii. ilclalor, o dr. Campos Pereira. Ne-
garam provimento. 

V. 'Mil. (Apitai—Recorrente. k'an-
rmelll Augusto: recorrida, a Justiça. 
Itdator, o dr. Juvenal Malbeiros. Ne-
l>.ií«n provimento. 

.v. J03.V Taulialó—Recorrente, o Juí-
zo ct-n0eio; recorrido, llealo de Mou-
ra A'meida. Relator, odr. Cuulia Can-
t». Negaram provimeuto com adver-
tência '•<> sr. delegado de policio. 

V. i(M». Itnporaiiga—Recorrente, o 
JinZo em-oftlcio ; recorrido, losi1 Hene-
ilii'to>da Silva. Relator, o dr. Almeida 
c s"va. Negaram provimento. 

ApptUaçòn eriniei 
314». Santa Rita do Passa Qua-
Appailaute. Aniceto Itosas ; ap-
da. • Justiça. Roiator, o dr. Al-

e Silva. Deram provimeuto. 
V. 3IM0. Espirito Ssnlo do Pinhal— 

Apncllaole, Aliredo SerJUm Moraes; 
apJFliada, a Justiça. Reial ,r. o dr. 
Juvenal Mutlielrov Deram provimento. 

V 3118. piracicalia — Appellanle, 
Ikreiilauo de Caniar/o Leme; appcl-
taJa, a Justiça. Relator, o dr. Almei-
da e Silva, li ram provimeuto. 

V. 3100. S. Pedro—Appelianie, o Jul-
r i aí-e/JV/o; appetlado, Pedro Aruii-
ni r;anlUo. Helalor, o dr. Juvcuai .Ma-
lliriros. uemm provimetos. 

t :!4lii. Vocrtca—A, 
injror putitieo 
H.Uln. Relator, 
Ijerani provimento. 

N. 3488. Falina—Appellanle, Ma-
n-.d Pereira dos Santos; appellada, a 
Ju-uca. Relator, o dr. Juveual Ma-
ilieTrSau Derkta irovlmeut*. 

Aínravtm 
v. 4í8l. Ilarlrjr—Agiravante. Frau-

cíjlO Soar os, aggra*ado, Carlos llol-•iiigie. Helalor, o ir. Juvenal Malbel-10-. nfram provimento. li. IJil. Sautoa—(deslsteurla) Ag-« ; r . i l u l to Mauriclu ila Silva; uj-privado, Monteiro de Castro A C. Ilc-Inlor, o dr. Juvenal Malbeiros. Uls-p-üpram revlsüo, para ser julgado na 1° 
N. 43S0. Capital—Agravante, Airre-•Io doa Anjoa; aggravado. Solei' de 

I artl. Relalor, o dr. Thomaz Alves. (o um ram eouliedlneuto. y. iifí). Capllal—lKm|iar„'o» de de-rlnnfld) Agcravante, Manoel de Oll-leir» Ahranles aggravados. Carlos Alús <íe Oliveira Gulmarles e outros. Uelitor, o dr. Cunha Canto. Rejeitaram u> emliargos de declaraçlo. 
—O ar. proi urador geral da Estado tlM fiarecer nas appellaçítes crimes M-'. 3B4 du capital, 3104 de Rio Cla-i >. ile Jaiitl, 3437 de Campinas. 

d» Saula Rita do Passa Quatro. RtÚ tf» to rena e 3174 de Arara-i|iilr*. 

B x p t d u n t » do b ispado 

I iovíiOes de casameutos: 
Vara ConccivRo doa Onantllini, a fa-V r li- Manano AlvM de Ollve ra e 

IITII ria Maria do Carmo 
l'ar« Santa Crua de r:iit'plua«, a fa-\or d - tm« Zorjo to e Rosa B s«i. 
rara Msplrilo sauio do 1'luhal. a 

(ii'.ur <te Isolluo Feruaudet e Maria ât Mil». iM-a Wnile Alegre, a favor de Ma-
ii' I ri.ircia de Lima e llosaliua Maria il Ii Uris. 

I lira 1'arnahylta, a favor de Joio 
>lj|i')cl dc AlH-éu e Virgllia Maria de Je.ijs. I'ira Appareclda do Norte, a favor •le (ntrnu,,, Juhií Ribeiro o Gullhcrml-112 Maria de Jesus. 

1'rovl-So de Mgarlo de Santa Cruz i!i 1'slreila, a lavor do padre Aciilles 
spiraeei. 

1'Iem de vigário da Villa do Dom 
II 'ii, n favor do padre Praoclsco 
CurJK 

lOfrn de vigário da ConceiçKo de 
Alegre, a favor do padre Rotiue 

"̂[OgílO. l iem <le nso de ordens e confcssir, 
k lavor du padre Mliiuel Marcondes do -Viiaral, rcildente em Plndanioakaii-
PIM. I '"m de uso de ordens e coulessor, « 'r or du padre l'aschoal Marta «ilf-' ii!, resldeulo em Santa Cruz do lllo 
l'.H'IO. 

I iv)s3o para uma missaem capelta 
r-Tl!'-(lfar, lilial a matriz do Ca-

liem para procljslo da padroeira 
<!' < i parecida, da parocbla de Saula 
CrLí i fa Conceiçlo. 

A S S O C I A Ç Õ E S 
Isiodatlo Aasllialsra 

I' - 3P, sesvío da Directoria, as lio-
no lo?ar do costume. 

A<*eCAr,ie ATHLF.T1CA fACLISTA 
1« a>seiuli|.,« geral desta associa-

Ç»o, r.-alfsada ante-hontem, foi, por 
niaiçria di sócios, procfoatala a efe!-
t;'oíaiio»a diretoria, em virtude de ler 
*«> a eltiflo do dia <t reaIluda u m 
* r r e u n i a d e sr. presidente, sendo, 
{^'K*, «omldcrada de uenham ef-

1'lcen a;,im constituída a directoria: 
Í PJT ">*• Dumingues, tlee-pr*. 
Mcnfe Arnaldo Frellas; lhesonreiro. 

secretaria A. Santos, pro-
ÍT«T,.9R' F- «NALN . FRAIICKEE 

v'"-<"»Matn. Belchior Silveira; 
to 7 \ iMaeea, revlsor de 

Vicente Currto. 

rootüuu. 
»a ' n H m * > •me^oniem en-WJ *i «(uudof I im MM4MM do Bport 

Cluli Kden Paulistano • da sport 
lis rio H Tuluhv. coul* ao Kden mua 
vez mais a brilhante vlctoila por • 
«oali a 3. 

lio Cden Jogaram liem Guilherme, 
que marcou os 4 primeiros gonlt, e 
uiistavo, min marcou 

lio Taluiiy iallcntarain-se l.olio, Du-
du c Jaynie. 

r.MJU INrr.llNACJONAI. 1>A IT.TPCA 
0 resultado das i|italM provas do 

torneio de domingo ultimo u o 
gulnte : 

íi* prova—Joaquim contra I clippc— 
Empate. 

«• prova—Mallieu cottlra Jiivellno. 
Coitlieram a pontos úquelle, poli eslo 
nílo comparecou. 

7* prova—Xarclzo contra llalo. Coit-
lieram 8 pontos a este,pois nquclcuv, 
com pareceu.-

8* prova—Antônio contra Alfredo. 
Venceu aquelle. 

Jogo ganho, ! pouloi ; empatado, I 
ponto. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

n Tr.Mro — Bclem JMeorotogfe* «te 
CominfMto Cnurovhica « Ueulojtf.a— 
27 deiiovemliro—Barometro «o", ai 7 
horai da manhg, r>BS.õ nnn.; 2 Itoia» 
da lartlo, 697.7 mm.; 0 liorus da uolte 
de boulem, COB .S mm. 

Temperatura mlaliaa, l i V ; muil-
•ia, «r-4. 

Vrnto predominante, aU »» * 
da larde, s. 

Chuva (em SI hor.it). 0." min. 
'1'tnipo (trai, encoberto. 

ACriVIIlAOE 53I.MI 
Coiitlmu liastanl» itoiavel a arfivi-

dadn •pparenle do astro radiante, que 
mostra axora dous grupos, dos mais 
ricos ultimamente observados. 

A formaçSo occldentat, que é a me-
nor, uoutom dez niauciias rejuiares > 

espalhadas em l .ruo 
' form.-ielb ori-

deseguauiieiile 

dos fiicos 

grande quantidade de póris e faeulas 
tu _ ; prlnclpaes. A eiita', que se estenie por alguns mi-nutos sobre a paralio o aciar, o de iurprehendente opulencia cm meos se-cundários e nelle coutamos i|iimze maucliat prluelpaes, rodeadas de I nu-meras maiictilnhas e puros. 

Alem detlas zonas inlensaiuriile m.iQcliadas, ha outro» irtcos destaca-dos uos bemisperlos sul e norte, des-eobrlndo-se lambem largas esteirai offusranles de faeulas alvisslma-. 
Ciilmluamos, ao que parece, na quadra de aclivldade maxima uo urin-ai cyclo uudeneunal da euecgla i-olm-, e u a um tal fado <4110 allrlhuiiuns todas essas anormalidades rlimMcri -cas, que ae vüo descoro un 10 11 .sie heniispnerlo e 110 Mptrnirb na!, onoe, com raras ejcepçflrs, as brincas mu-danças de ts 1 po l.'m embaraçKd > o estudo e observações dos ec.ipsrs e mali pheuomenos intere-aantes 11, domínio da astruuoinla. i;-3. Avenida Paulltla, 17-IX-I906 J. A. b.t.urt Mct-

10$. 
SANTA r.Au—Movimento do bnplt*1 

Uo dia 20 de novembro: Existiam 531 enfermos; entraram 7; sahiram 8; fatleeeu I. entale o «-0, Consultas, — Pequenos curativos, — Operações, — Receitas avlajas, ou. Ealleceu: Germano MüITmelster. aus-tríaco. 
VACCINAÇXO — Estl encarreíralo tio-Jedo serviço de varclnaç.locoiuri a va-rlola, na Directoria do Serviço Sanl-larlo, dai II às 3 Lori.s da lardo, o lnspector •auilarlo, dr. Vieira dr Mello. 
•isrvtcsARio ra. n.ryr.̂ r» paamtiu Darlo coiisnlUs hoje. -'s, uaqual-le Dlipentarlo, I rua l.lbero liadari), 11. il>: dc II horas ao meio-dia, o dr. Alfredo' Guaran i ; dc uii-i» dia \ I hora,odr.Caros Vasconc-ílos: de i ás I, o dr. Eranniseo Cavalcanti; do 2 As 3, o dr. Caramtirú l'a".s l.en.c e ds 3 lt 4, o dr\ Aseani» Vlliai ll̂ ns Os exames Uryugofroplcos s»ri\o .deu eludia a I liora, pelo dr Jambelro Costa, 11 qulnlui-felris. e, neases dias e aos labbados, de I >< 1, pelo dr. A. de limpos Saltes, e os exames liaclerroseoplcos, das 3 As l, pelo dr. Palmeira llipper, ás seüuudas-telras; pelo dr. Gama Cerquelra, Ai quarlas; pelo dr. Monteiro Vlaiiua, A< quintas, e pelo dr. Ulysscs Purunlios aos sabbados. 
L O I Ü B U I — Keanmo tpral dos 

prêmios da loteria da capital leieral 
extrahida huiitem: 

703« 13:0' a • 
3519 8ta» 
1ÍÜ03 üm.» 

PRÊMIOS DK 5001 
9291 13494 JIK8I 101)23 21340 

tu 7.19 
MtKUtos Üi: 10(1* 

fiOOi Ü7I0 0264 13715 27430 29100 
ruKMios I>P. roe 

r.710 9719 1X10,1 14370 tliVVJ 
13060 15:31 IÕH8I 17Oj0 i8|iu 

«rieotlMAfOM 
T033 e 7037 J3d| 
3318 e 3520 tOg 

dr. Augusto de Metrelles Reli, lula da 

tlZINAI 

70". I a 70j0 

3511 a 35:0 

80| 
IO» 

flXAKS Todos os uumeros terminados cm 3C 
tím c|. 

Todos os namoros terminados em 6 
tem 2$000. 

Telegramma recebido pelo agente 
gera, r. Mlln Antunes dn Aiireu. 

H o r á r i o « I o * ( r e n a 

EataçiodaLna-rAtiriDÀj KcttKUADAS 
tara o interior: 

•.25—[ara a linha llragantina, ramae) 
Santa Veridlaua, Santa itlta r D"s-
calvadense, Mouyaua atti llllielrti 
Preto, Vtuaiia, taniaes do Aiupu"o, 
Serra Negra, llaplra, Unha), Cal-
das Mocúca e Guaxupó. 

•AO—para Jundlal.y, iiuhas Italllcn-
se, Hlo-Claro, Araraquara, Mogva-
ua até Kraura, lis seuiindas. quar-
tas e sexlas; ra i aes de llaplra, 
Kcrtloziubo e Santa Itlta do Parai-
to iate Salles de Ullvc.ra), rarnat 
lamplneiro nas terças-ieiras, ra-
mal dr. Lacerda uas quintas o do-
mingos. 

lO.lO—para a Yluana (aos domlngoso 
nulntas-felrasi, l'uiill.-ta ata s. liar-
los, Mogyana atii Casa llranca, ra-
maes do Amparo, do Pinhal e cam-
pineiro. 

4.40-para a liragantina, Ytuana at-i 
Ytur(nas segundas e quintas-feiras 
Itallbenseiniis terras, quintas, sah-
I ido» e domingos; e Campina*. 
faro ia»/ot: 

e . 2 » , 7.20 (rápido;, 9.35, 2.20 e 4 W 

Co interior: 
•••O—de Campinas, Itatilienie, Bra-

gantina e Ylú (uas segundai o 
(julntas-feiia*. 

ll.O—(mlxle) de Jundlahv. 

O—da Mogvana, desdo Casa Branea, 
ramae» do Amparo e do Pinhal, 
Paulista, desde s. Carlos e raina! 
campineiro. 

•AO—de Rilielrlo Prelo, dos ramae* 
de Mocúca, Goatupé, Caldas, Pi-
Dtal, llaplra, Santa Rita, Dcical-
vadense e Santa Verldlana. liuha 
•ragantina. 

1J8—da Franca, ( nas terças, qutntai 
e sabbados) ramaes Saula llila d-) 
Paraíso, Ide Sallesde Oliveira, Ser-
llozinlio, Aniparo, Serra Negra, li-
nhas RioClaro, Araraquara e Itatl-
teme, (nasterças,quiutai, sat.tiaJ» 
e domingo, e ramal ramplnelr».fnai 
terças-feiras; e ramal dr. Lacerda 
(nas quiulas e domingos;. 
tf Santa»: 

• .«O. S.tS. 4.K, I.ISO.SV frapiJo) 

rnnti 
Cuistavfélras: dr. ClemeMlao d« 

(«•M e Castro, juiz da *• vara de or-
fliaats e assentei e 4* rrímUtal. is i t 
re« ) e dr.Mignel de Godoy Moreira e 
Costa, juiz da I- vara de erptttm e 
• M M e r rrtatlMi, ae " -

e ti 

300 
411 
669 88J 

181U) 

i* vara cível, 
11 hon. 

i-abbados: dr. (Jrhaoo klareoudei de 
Moura, julr. da •* vara criminal, pru-
ledorlu, leitos da iazeuda e execuções 
filmlnaes, «o meio-dia ; dr. José sla-
1:4 liourroul, juiz da V vara clvci, 
coinmirclal o nlnihial, & 1 hora. 

XttafRo lorocabana, — fAtirlOAl 
K CilMADAS 

6.45 in.—pura toda Ituha, 1.13 t., aU 
toroeuba o Vtú. 

0.0 m.- dr Sorocaba e Ytü, ti.15 !., da 
toda a linha. 

CatnçKo Co Norte — i-AIUIDAS 
(licia do Rio ) 

C.0 m.—(expresso) para o Rio, onde 
rhcf:a tu 0.0 da noite. 

6.30 m.—(rápido) para o Rio, omlt 
rlicga íis 0.30 da noite. 

7.0 ui.—(nilvto) abi Cachoeira, oiidí 
chê a Is 7.3U da uoite. 

7.0 u.—íuocturuoi para o Rio, «ude 
(l ega ás U.O d* manhl. 

CHEGADAS 

O.SS—da maubl, (iiocturiio) do nio. 
tf.M—da tarde, tmixtoi de Cachoeira. 
OJO—da noite, irapldoi do lllo. 
•.BO—da noite, (expresso) do lllo. 

í M P O í i v 110 

Ca |»peis sujeitos ao a>llo priiij.' 
tlct.al popim o sei Io sezulnM 

Ate o valor de 20t»l0i). . 
De 20i*olJu ald 4UWiU0. . 
Dc 40010011 até dül#K». . 
De VUitOUO ali- MH*(!0o. . 
lie 8üh«(k() ate I:0un«on0 . 
Coliraudo-.se mais 1(100 por conladt 

(Is eu iarçüo. 

A v r f i e i i c l a * psslil ienw 

Bo ricsldente do 1'stado. todos oi dias, 
da I í-s 4 horas da tarde 

Do .'rrietario do Interior e da Justiça, 
todos os diaa, «ia 1 Is 4 horas da 

uide. 
ILO terrrlarlo da Fazenda, Iodos ot 

V dlat. 
l ie leeretarlo da Agricultura segundas 
V t M-xlas-ieiras, lia 1 as 3 iioras. 

KOTRIHKNAI. MC JÇ-STIO» 

A' rua Marerlial Ueodoro. Câmara 
Crlmiiiat, feguudas e quintas-feiras, no 
ii.rto-dla. i a ara Civil, quartas •< aab 
liados, ao n,eio-dla. 

Mi ittm irniaAi. 
Audiências eiveis: qulutai-relras. no 

mrin dia. 
Audiências «rlmlnaes: sextas- elrai, 

«o mt lodir. 

l O X M X A D O t 
f OXSILADO I.EIIAL -UA 1TALIA -
VLauo da Itepulilicu. 

VICIC-CO.NSI LADO DA INGLATERRA 
—Itua de S. Ilenlo. 41. 

VICK-COtiSCLADd DA IlEáPAMIA-
II 11a DirrIU, 10-t 

»!CK-COKSIJ'LADO DA SliISSA-Ilu» 
l!0a Vista. 17. 

V1CK-CONSULADO DA SUÉCIA E.SJ-
P.IEGA—lllorlo Rotaiiico,. 

COXSILADO DA FRANCA—Rua \la-
ranhlo 13. 

/IONSILAUO DA ALLEMANIIA — RJ» 
Vfc, BENTO. BI. 

rONSILADO DA AUSTRIA-IIUNGllU 
v—Hua Piiaplllugiiv, 14 iLIberJalei. 

tOXSILADO DE 1'0R1UGAL-Hua S. 
Prato, ĵ O. 

(lONSliLADO DA REPUBLICA AR'íEM-
'TINA—Ladeira do dr. i<'a'r.lo, 2. 

(lONSULADO DO ÜRUGUAY-Ilua Lt-
'lero bauaro, 17. 

COXSILADO DO PARAGÜAY - AU-
n.cda dos Audradas, M. 

fOXSLLADO DA BÉLGICA—Rua d] 
VS. bento, 43. 

CONSULADO DA VENEZUELA — Riu 
D ti cita, 10. 

«SOLADO DA HOLLANDA—Rua de 
bruto. 8t. 

C a r r e i a t i o r a l 

TAXAS BR rilAXQLIA • rRKUIOS nOS VAIES rOSTARS 
Cariai—Nlo lia limite de peso ni 

diniensfies para esta classe de correi-
pondenrla. 

As cariai nln franqueadas pagaria 
no destino o dobro de porte ou Insuí-
(Iceuela: as de procedrm-ia extrau-
celra lagarlo ICO réis. por 13 gram-
mas ou fracçüo. 

Kos artuaes bilhetes po-taes 011 car-
tas-btlhetes aa taxas ser.to completa-
das co. sellos adbeslvoj. 

A taxa mínima dos inanusnrlptoi 
para o rxtrangelro >erA de 230 réis a 
das omoetras de túO réis. 

UM MiitAajriajHtea 
Ceasultas: de ( u T 
1. I I . Residência ' 1 » Telephona, a 

DR, RUBI O MEIRA - rMnlr.a muii-ra — Cheie do aerviço de ellnlaa da Fanta Casa. Itesldaucía: Alameda lia-lllo de Limeira, 11. BI. Consultoria: tua Klo Bento, ti, de 1 is 2 borai. 'iriepliuiie, 4(1. 

AD\ OGAIiO—O ur. J"té Piede.de 
tem o seu escrlptorlo no lar:.'o da Sí, 
11. '» (sobrado', otule pôde ser procura-
do daa II ás 3 botas da tarde. Itesi-
deuela, rua Vcrld aua, 3J. ielei Itotte, 
fio. 

í ' i » O I B B CAMPOS a Tàsa-
* i'oro B i t s de Carvalho Jnutor 
—AcctlUan c auas neeta capital • 
.'Ora. Xaerlptorlei rua Qulnaa de 
Noveaibre. 87 (aobrado) 

C S AOTOOAf i ag Antonto UIIMI. 
10 dos .santos. Kstevam de Almeida, 
tialirlel Ribeiro dos Santos 1 S;n «si 
eicriplorlo I mesma rua do S, Heuta, 
11. Ci (M-brado). 

Trsdirltr Juramentado 
£ . S O L L E i r O S B 

(aiu €> naucea. lUgtez, ano ao, ita* 
üai.b, lii»pauhoi v iiollauilst 

i t a trasdnrFellú, 17. itLíil. 
I l e n t i s t i M ~ 

O rlriirglSo dentlila A. Casl»l!» tal 
qualquer trabalho dos >nals np r̂ftl-
toados e n,«demos da sua prollsilj, 
( 0 1 preços uiultlsslm» razoai eis. Ao-
( l i t a paramanto om pi-eataç3aa, 
{irmãmente eoiitrutatlai. — Gabiuelti e 
iicldcncia, tua de s'. hento, u. 14.-

l l G i D O H GOMMGRCdl 

M bMirtirea tom a tua 
•e/ia. 

•K . Paulo, 2 6 dc I IOVCI I I-

brè d e 1 Í I 0 3 . 

Fernando Arens Júnior. 

•iecçáo livre 

Conncnadoro3 raubaioi 
Gfatlllca-se K iieio amen'e a quem 

entirgar m seu dmr» os rcmponedci-
ie#fciie, depois do roubados, lotam 
cortados. 

Crespava, ! »- ! !— 'J03. 

40 vezes ' Santo. 
! 

Tcutiata 
L U I Z G O S I E 8 
dnir-I.V» deutisla, c-peel 

traqallio de ouro. platina, 
poreellaiio, vuleaulte e prel 

taliilade ea> 
eellulolde, 

....,„ .. , relo da índia, 
HrWKe-vvork, ou deuladitras, al",o! i-
(ainente sem chapa, por processo no-
vo r garantido, deutean Plvot, ror'as 

platina, 
ceüulo.-

CA8A Rt 9 1 Esi>' ciallúailo 
cm calçados «0I1 incdidu. Pre-
miada 11a Kí.j ioaiçio de H. Luiz 
com inednlita de ouro -Hap/me' 
llo.ni Verrone—Ruu lina Vistu, 
n. G. H. Paulo. 

de Milo, bl,lurae/ies a ouro, 
esf»lte, grauilo,' porcelluiia, 
de< marli e eln.eiito. 

Utraeeões de dentes sem a iniulma 
dúr. trai allio garanlido a pre.ot mó-
dicas. 

gabinete e le-ldcnela : Una de 
kcato, 31 (aotu-ado). 

issadiirss das crianças 
Talcoboro — de ASSIS 

Olto ra as desmaies 
- e « y i a c o p e s 

Q remedio soberano c o ctlicr. 
le»n 

D R O G A R I A K P E R F U M A R I A 
—Completo «ortinu nto de ili°o> . 
cnn, produetoa cliitnicoa, espo. mi 
t.niMmleg phnrmacculictis c per- eni 
(uinariaa por atacado e 11 varejo 
—J. Aniaraute & C-— ltua Direi, 
to, I I . 

" Ã O S PR8. DENT ISTAS—OBo . 
lieno Universal, c;is'i especial ilo 
íntimos denlurios, 11 rio teme n 
concorrência daa anua coimona. 
roe, porquanto c a primeira n e * 
tc Rcnoio em todo o Bra»il. 

BInntem Oipositos nns primo!» 
rae cidedea deste Estado, como 
ünntOB, Campinas, Ribeirão P r> 
to e Franca, o cm Uberaba, uo 
Estado do tlinaa. 

Importação directa da* priu;i-
pocn fabricas, com corroapon-
dentes e rasn* de compras ein 
Mova pfork, Cluladclpliiar Lon-
dres,Faria, Fult l i«en c Elberíeld. 
—Január io Loureiro & C. — ltua 
d. Hento, 16. —• Cuixa n. 71.— d. 
Fauio 

selliatnos tom<'i'i sempre Vi -
de Etlier dc C " r t a n . 1 h 

CI O!»» s ã o rouomias, do ta-
o dc uiii « rão d > crvilhn; 
cm-so facilmcntc coiu 11111 
do a"ua o uno deixam ue-

gos<o 11a buccn. 
im clfeito, ba: t i tomar 2 a 4 
"ari do Etlier <lo O.orlmi pa-

ra -<{isRipar inHtanianoaiiiciitc os 
deániaioB, us syncopcs ou verti-
gtÊt, menino mais SÀHintH-
doras. Kllas calmam lot;u o a t a -
que* dc norvos, aa c. i n l i res de 
esMma^o c as eólicas do (i^ado. 

Por isso, n Academia de Medi-
cinai do i'aris teve M peito ap-
provar o processo dc prepara-
ção d esto medicamento, <1 que é 
de'*nlii'li) valo:1, para rccoinmcn-
d«l-o á confiança dos doentes. 

Ã' venda ein todas as bóas 
pllá 1-m aoias. 

t f . 

F E R R A G E N S , armar inho, tiu-
tas ctc. 1111 portador dc tinta e -
n. ai te, ouro esinnlt?, palhetina 
para renovar a palha dan cadei-
ras, O verdadeiro coita tudo. 
! ' reçoi .reduzi os. Luiz do Sou-
sa, largo do l.osnrio, <»1. 8. Paulo. 

~ NA CASA BARirEL 6 quo sa 
tncontra n legitima Água du 
bclleza, especifico contra a s ci> 
pinhas e niancUa3 do rosto. 

VINIIO BARUEI* fabrico d* 
RodriRiios Pinho & C., ó o inatut 
rgradavcl o genuino vinho do 
Porto ronhccldok 

AGENCIA GERAL DAS LO 
TERIA8 DA CAPITAL FEDE-
RAL—Casa fundada cm 1881. Sn 
tifcfaz-sc qualquer pedido do IjE-
lhetes para o interior. Rua Direi* 
tu, Í.U. Caixa do Correio, 77. Ju< 
lio Antunes de Abreu. 

P r S.- Para evitar toda eonftt-
Nãa,íiiaja cuidado 0111 •acigri».-
qi)Mo ciivolucro do vidro tenha 
O « I I C Í . C J * - ® Ç O do Labora-
toriy : Maison L.jFrèrc, 1 ue 
Jatob, larís. • 

Assainpas da3 crianças 
Talooboro - tis» 

H a ( I M I T I 
principalmente quando 80 eslá 
longo de phoruiacias, aconselha-
uio.-j Iciiltam lomprc oiu caaa um 
ou dous vidros do Pó de Hogé. 
Com elTeito, £ o purgante mais 
certo o mais agradável (to uala-
dar; cllc ÍU7. ccssnr iinmeuiata-
monto a mn i pertinaz prisão do 
ventre. Demais, 11111 vidro ilo Pó 
Hogé toma pouco lugar o pôde 
ser Ic-vado facilmente por toda 
parle. Finalmente, esto pó s i 
cotiterva iiilinitunieiite, sem ja 
niitis se alterar. 

l ' o r isso, 11 Academia do Me-
d i c i n a d e P a r i 3 t e ve a p e i t o a p ' 

provar h formula dcato medica-
m e n t o , | i a r a i ' C c o m m e n d a l - o í con-

f i a n ç a d o » d o e n t e s , f a c l o Cr le 

que h muitíssimo raro. 
D?iln-se o conteúdo do vidro 

cm nteia garrafa de água. Para 
as crianças, basta a metade ilo 
vidro. f> pó se dissolve por si 
só cm nteia hora; bebe-se, então. 

Se qiiigercni vcnder-liies qual-
quer limonada purgativa em lo-
i/ar do Pó Rogé, D E S C O N F I E M , 
E' Pt'11 I N T E R E S S E , e, paru 
evitar toda confusão, exijam que 
o onvohicro vermelho do pro-
« indo teulia o endereço do la-
horatorio : Muühh L. frrrt, li', 
rua Jacoti, Paris. 

A ' venda ein todas as Ijóaa 
pliarmacias. 

Produ i to 
rntorio da 
Champigny 
110 P io de 
maci.-utico 

fabricado 110 I.abo-
casa L. 1- rère (A. 

& C., bücccBsoreM), 
•lanei 1 0 , pelo phar-

da me.sina casa em 
Pi.ri.s. formado 11a K J C O I U Supe-
rior de Pitarmacia dc Paris. • 

I 

! 

1 y|i1)ill,pliPiiiHalÍH-

mo.eui|iigPHN.4ar-

f. lfaPO.v—l'.ira a sua cura 
efíicaz o I/ ICOR DB 

T1HAI.VA, ,|J («ratiado it- O . 
A' l e n d a cm todas a , bon l 

1 barmaciua c dro^ui iaa. i.T 

m . m? u r o : 

P O O C K 
»A,0 o s M E L H O R Um 

A solitaria 

A solllar̂ a ainda n.lo re-!sliti ao es-
penl ieo de L u l f C.arlos, q ue A t o pre-
el<ad» d ela de vesper»psrae\|Ve.:i|.n. 

n u l o i .bservado o d . rec to i l ) i jue 
Kcoai|antia o v i j r o . I ie i io i i tanos. t.e-
lire, f i l h o \ 1:., e em c a m p i n a , n a 
I U r i n a r i a Salles. 

C f A R T Í E S p o s f a e s 
tirando goilimento por ata-

cado n a varejo ! NOVIDADES 
recebida» semanalmente na 

Livraria Mtigiiliiãe* 
Rua ilo Conmercio, 27 — 8. Paulo 

Valei— 0« tomadores de vales paga-1S0 alúiu da taxa e registro; ala 2 i|, «CO réis; até nua. TOU róis: atií l»3|, HiOO: ate 1001, t|7au; até #ioi, íS2JH: r tsoü réis por 100a ou fracclu exoe-dtute de S0ü|. fc' obrlsatorio o registro de cartas Rmettriido valea. 
heuiitro com ca/or—Limita máximo, HCt. as carbut pagarlo, a!im do porte, rcalstro e outra qualquer taxa a qaa ClUo sujeitas, at« IO|, SOOI e ISO réis for ou IraceSo de tia excedentes. f lacullaltvõ o porte das cartas e ebrlgalorio o daa outras correspon-dências. 
Cariai ordinários—100 réis para o Interior e aoo réis para o Kxterlor, per 16 (rammaa ou (rao(lo de tS firam-mas. 
Bilhete1 pcitaei Umples—80 reis para • Interior ê 100 réis para o Kxlorior, cada u . 
Bilhete» ponta et duplos—SO ríls para c Interior e VOU réis para o Uiterlor, cada um. 
Carl,ii Hlhetei—XO rets para o ais • licr e ICO réis para o Exterior, cada tin a. Impressos—SO réis para o Interior e 10 reis para •> Exterior, por BO grani-mas iu lrac(3o de UO grani as. 
Jotntfei e Rerintas—10 réis para o Interior e úü réis para o Knteclor, por £0 grammas ou traĉ Io de Sü uraiu-naa. 
ttanmcriptoi—lM r,'ls para o lulerlor r Uo réis para o Exterior, por >i graniu aa ou traê lo de 0<J grammai. 
Amoitrai—100 réis para o lulerior e 1(0 réis para o Exterior, por Cl granimas c.i Iracçlo de M grammas. 
Premiu de reulitro—200 réis para o Interior c tCO réis para o Exterior, |OI cljtclo. 
I n d i c a d o r 

CASA BAPTISTA - Deposita 
: em grosso de roupas para m> 
' Dinos e meniuaa. Importação ds 
(azendaa e armarinho. Vendai 
por atacado. Itua Direita, 13-ü 
Pnula Tclephone, 1.157. 

CASA BEVILACQUA—Pia 11 oi, 
musica* e instrumentos. 

riAKoa DR Ai.nauEL, doa. mu. 
Iliorea auetores, a 201000, 25$JW 
c 301000. 

P IANOS TTSADOS. A t i 3 1 d e d » 

zembro, liquidamos pianos ga 
rantidos, desde 700$ a 1:100$. 

ROSNICH, o melhor e mais ra 
listcn tc do todo* o* pianos. 

s. i i v i i u t u a o. 
Hua de 8. Bento, M-A—3. Paulo 

LA SAI8ON—Officina de cal-
tliras de primeira ordem, pari 
senhoras. Rua de 9. B?nto, U— 
Henriquo Baaiberg. 

Vlusraiaciae laboratorio homosopa-
tblco, cegando o ayutema, de Eah-

— 00 MEDICO — 
Que lambem trata relas sessões ele-

tlrlcas—calvanlea e Ttradien. 
'̂a cidade e largo de S. Pau'o—It ia 

ca Gloria, n. 74. 
DR. HELÍ.0 HARHETO — OcrttsT» — Meml.ro da Sociedade Oplbalaiolo-(Ira Mexicana e da Sociedade rrance-•a d* Opbtalmologla. Kesldsncla: Ave-nida Rangel rrstaaa, M. Conrittorio: íca Direita, II. 
DR. liLLNO DE MIRANDA—F,sp. : 

tlhoi, tueidm, nariz * garganta, .1U-
tlpolo do notável ocullsta Moura Bra-
sil, r o m rrallca de Parla * Vleoaa, 
menbro titular da Academia Xaclooal 
i e Medicina, ex-medlco clectlve da Pe-

E" atea do Rio * adianto 4» Santa 
.— cons.: a, rua Direita, daa l i M 
'.eiideacta : 17. Irtactiuek». 

©CtLISTA- Dr. r . fttlmM- 7.x-
fl efe te eliaica de preleinr Weeker, 
cem loaja pratica em rernamtroe* 
ae voila de ma eiageai a Karopa, 
aade, doraale I aoao% fteouenleu ae 
friaeifaes cllnltaa ae Mrteitiai da 

Farte'e V"1 * 7°Tk>-<>%- T̂t"1-
ila para cata ra 

dBiQiiinO 
«e I Is 4 l n „ 
b Mdiada: kg* VMeeia* 

CHACAPiA FLORIDA—Traba-
lhos em flores iiaturacs, bou-
quots, cestas, coróas ele. Plantas 
ornainentaes o para jardim. Rua 
Victorino Carmillo, 2:1—Alameda 
Antonio Prado, 2-A. 

GQfflmsrcias] 

A ' praça 
Os abaixo-assi^narios 

tpcra a honra do partirip ir 
aos sons amigos e á pra 
C« cm geral, qne na data 
(Io 20 do noz eorrenlo, for-
maram uma sociedade eol-
ieetiva sol) a razão do 

Fenasdo Áreas&Mb 
0 Km da sociedade é fa-

bricar e importar machiais-
inos para a lavoura e in-
dustria, a u l a como a im-
portação de mercadfriasem 
geral; 

\ loiga pratica doso-
cio sr. Feraaido Arens Se-
nwr i a con t ra r i o dema-
chius pare beneficiar café 
e • l u t o 4e represeitarea 
fabricai iaportaites 4« w-
traiteirt . c m » a celebre 
fabrica M lteMoveis de 
I IE INR IGH L A N Z , Alle-

caru to N Í I T M 

Noventa f o r cenla das moléstias f r o 

vem do Estomago, por isso pois, c preci-

bu uni remedio ejue cuia radicalmente. 

c o iititco ver-

q u e (Ufa r . o i n r o 

O milagreso ' T O T ' 

nàce ,.1 >. v,,.!.... - H » 

por Auliscpsia gradual directamcntc sobt 2 

as \ ias Digetticas, /iiliarias e hilnstinac. 
produzindo c'f'-ituc mimediatos c i.urp:c-

iiendeiUts. 

Netiltum produeto commoveu tanto a 

Tntprnxsu Medica como o " T O T ' 1 c cl>-

teve d elia, juízos uaauimos tão iisongeiros 

A o Coigrestx/'. "rin^ni<\ç Jtfadrut 
fAbril 1003) foi apresentado uma impor-

tante comniunicação sobre o " T O T " o 

1 foi acccito pelos médicos do mundo 

inteiro coi- " d o u m Deshtfeclante Ca:' 
fro Untevico perfeito IHHÍJ 11a sua fonua 

como na sua Eubi^.i.;::' 

l o 

ap/>> ot 
vi ' //ter 

Ao Congresso Medico de Udi)ie (Agos« 
1903) o "TOT" foi o '"hnico" medi-

registrado 11a ordem do dia o 
'o co. husiasmo como sendo o 

bsoi veute sem rtYn/. (/ifJCft.. . 

I.r.-iHai o vosso endereço e recebe-
logo /• ro .. o Domicilio o importante 

. •11I0 d a s j/o/íslitis du Lstamoffo. 

I . Tajjliavia ü Comp. 
Únicos Importadores no Urazil do "TOT'-

S Ã O P A U L O 

latrada de F C R O Sorccataai 
aviio 

, Tarifa morei 
F * ç » p-.iMiro (jiic, (Iitranli* o mer. de 

deaemkro prnMmo. n tarifa movei ne -
ta eatniia »cii calculada aoc.mil.io ilr 
17 d. »or lioni, rorrfsponiliMido ao 
auianekto dc 13 "|, nas , <1.13 t<-
Mlas l-A, t - A , 3, 3-A e .VI) e tlR n 
a »7, e y *r. na lia«c da laliella l-A 
(alxodAo eni t»ro••„). 

S. 1'iulo, 10 de novcmlro dc 1303. 

At.ter.Do Man, 
Suprrinteniiente 

Companhia U»gyu* 
Tinira MO\CL 

Xo nez de dezeml>re proxlrno futu-
r o rizvar.1 nesta Kstrada e no ramal 
de (itiaatipé trecho nlnelrot a taxa 
ranUMa de 17 d. per ItOCO. equt«a-
lento ao aogmrato de 15 X nobre aa 
rairea íormaei das laN-üas de I A até 
3 ;-»» ia parte reiterai e no referido 
treete de (>naxap<'- e de a até 17, 
sendo lieetai de cambie as tatetlas I , 
I e centros de primeira neeeasklade I 
aa part Estadoal a tabeliã 5. 

A* r*-les das tahellaa 4-A • Sal 
•era» • accrevnoo d» » % BA linha 
Tr«Kew Ramaes e nlo ao Trerlo aa-
aateato alfa» agi Unhas de coacea-

sflo fcdTkl r nem t.1<j j,ojro 110 tre-
elio mineiro <lo rnnial do (iiiaxiipi-. 

A's taltellas Cafe .1-A c ;;-M seraap-
plii-ada, na i-nrlo rsladcnl, n tarifa 
dliTerrnrlal rom arrrcsclmo de 1% 
nprruvaüa pelo gb>eiua itc-tc l.stado 
e na parte :cderal ate derijüo Uu no-
Terno d a I nllto. as-lm remo 110 ra-
mal de üuaxnpé fMIiiasj a tarifa or-
diuarl.i sujeita ao cernido de 17 d., 
ali m de ser observado u n linhas de 
coiii-e>s!to federal, o frete máximo de 97*090 por tot.e ada, para o perrurso 
de-dr qualquer procedência »!• I es-
ta' Io de Santo', limite esse. que, nos 
termos acima expostos, \lr.» allertar 
os sei;nlDtet Irertios: 

De Balalaes em dennte, nara a la-belU Caíí ; 
lie He-ttuga em deante rara a ti-liella rafá de 9-A. 
De Crv»laes mi deante, para a ta-beliã café ae a-B. Aos despaches de aljod.lo. na Unha Tronco e llamaes, serio applicadaa aa seguintes labellas 
A" atfodlo em rama, a tarifa dife-rencial de cate beneficiado , 
A' alfodle em caroço, a tal«Ila 4, sem ahatlmenlo; 
A" raroco de aleodla, a tabera I I 

c o m a l alimento de V* quando de 
ama tonelada para cima e a tabeliã C Quando para quantidades Inferiores a orna tonelada. Campinas, 17 de novembro de l(0J. 

fc-í Peaaiaa l a u r u i 
ü-arecur pt^L 

< ' O I I I I I I I H M A < I <L<- M a n c a -
n i e i i l i i « Io S i u i t i m 

Iir or.lem do sr. eiizenliclto cltefe 
comm.inico qi.e 11»' proposta- p.,ra 
fon.ecln eulo de wairrial me ai l. o. 1 
apresentar uo <t'a 1 de de,e ntiro, pu 
der.lo m Ititercsi idoi Incluireii ; teço 
para tornei 1 uetilo te tTnçadelr.i.s 'de 
terio uuJt io <!<••!.iMdas !i l .nuaçlo 
de Juntas de t d.os d - I arr 1 >.cm lio 11. 

A roinmis>:\o t».u lypo próprio, do 
qual farneor.i denenlios, o que tilo 
Impede do serem outî a tjpos propos-

Alieiidendo ao prazo, o preço pôde 
íe dado por tonelada, nas me>mas 
c n • Ti-s do editsl. 

- ni's. tu de iiiieuliro de ioriS— 
Imiu í.i Mollurtiih-eiia, íCrelarlo lu-
'eriuo. 

llll|<«rMt<> |>ro«llHl «Is- IIMir» 
rt adu iul»lrador da Re 'eliedoria dn 

Itrndss do listado laz pulillro, para 
conhecimento dos proprietários « cou-
Irllitilnlfs rio perímetro urbano iia <-a-
pital, que de-la data aH M de d"zeni-
t ro pTMImo futuro, por c<la recebe-
doria, se procedera a arrecadarão, 
>.em inulU.da quota reiatna 11 secun-
do seme-Ire do imposto pred.at do 
correifle exerrirlo do t'.ni1. 

Iteceleitorla da capital em I dt no-
vembro de I9ui.— (l administrador .4. 
Pereira rf- Queiroz. 

( ' a m a r a . M « i u l o Í | i n l 

rox\ocA«jio nr cnKnnaKs VEBI-
r i n t t o nr r.nr.MT̂ s O rhladlo major Jas,: lac\ntln d» 

Moraes, Intendente da Câmara Mu-
nicipal de S. J0S0 do IVo Clsro. 
Faz salwr an« Interessados que c«te 

virem ou delle tiverem nriicia que 
esta Camara, em «essilo extraordlim-
rla de I I do corrente, resolveu a vis-
ta da deftflei-cia da eserlpturaçlo das 
adnilnistrarôes munii lpaes, no' perío-
do de 7 de janeiro de IW j a 7 de ja-
neiro de l'.»0\ Constatada peio» peri-
tos 110 exame dos livros t documen-
tos, fe.tos judicialmente, comidar a todos os cr- lores da Camara Munici-
pal de S. Joio do Hio l.lar>, para 111 
prazo de 3o dias, a eontar da data do 
presente edital, a virem enhibtr os 
seus títulos de créditos 011 a tirem declarar verbalmente, oti ror evfi-
p t o , a natureza do sen titulo, sua orf-

Pi, data ds obrtfar V>, para » fim 
can(ecri»nar com fidelidade a et-eriptiiraçlo neeesaarta e poder a Ca-mara Mnnielpel providenciar cem flr-meza a s-Juçlo de «etis eomprornlsae» respeitando os direitos dos ere-itm rvManda p»s<;rels tttl*nnr/<e*. etm-vida, p.t», «»la lalendweia Moni'1-yal a todo» w Mntt*it» aura n-

I r a a n d a d e da San t a Caaa A* 

X l aa r i e t rd l a da 8 . P a u l o 

coNv.oaiiKxi u i'anA roRsr.niHKM'0 nr. 
cr.vunos AOI ÜIVKIISDS I-STAIIEI.KCI-MI.XTOS li A IHUANliiDE, lllilAXIlí O AK.VO Ui: 1U00 
De orilini do exmo. sr. provedor. Taco publico qu.i uld 11 di' dezembro proxitr.o .so trlia uberla coiicorrcneia para o fornecimento de xeneros ali mentir,ias a uulros artigos nos diversos ealabrlcrlnieuto.i a cargo da Suutu Cuia, durutile o atino de IMIU. 

l'onilii;Oe,i para concorrência 
1' 11» concorrentes devem dirigir-se 

ao Irmlo provedor, por atolo de otli-
<°io, provai:do : 

Ser negociante com eilabelociinciilo 
(-onimerciaiido nos urtlgos que ue pro-
pfle fornecer. 

I* As propostas sertto entregues tia 
Secretaria du Irniundnde, 4 rua d e !s. 
Uento, n. Itl, sobrado, ale ás a horas 
da tardo, do dia II de dezembro pro, 
xlmo; dever.io trazer as tlrmas reco-
nhecidas e ser Isentas de emendas ou 
raspaduras. 

il* Mencionar.",o com rlarezal: 
a—O iiuiiicro c marca das amos-

tras ; 
b—As diier-as qualidade! do mesmo 

artigo, se as houver : 
—i| preço de c.ida arl etr. moe-

da brasileira, o luul» condiçíifs du for-
ncilineulo. 

4* No Ittvolucro -oir.lari o nome 
do iiropoiieii'e, sua reslitenrla e o toi-
uecímeiito que propõe raulratar. 

A- proiioslas deveríio serdisUn-
rhn paiv cada urna das classes dc for-
iieclmentos aliai1.o declaradas. 
fi* As propo-las ser.to abertas na 

Secretaria da Irmandade, íi ruu dc S. 
Bent i. n. 1:1, tobr.ido, pela commlv,lo 
de contas, sob a presidoncla do Irmllo 
prove.ior c na presença dos propouen-
l-s, que comparccrreih o i seu» repre-
sentantes legaes, no d.a li de dezem-
bro proülmo, a I lio,'a da larde. 

• administração tiüo se obriga a 
aceitar qualquer das propostas. 
lOnsm.isiK.vros i:u co.xcomtExetA : 

C.lane i>rimtira 
Araruta, Uüo 
Ar.eilo llno para salada, lit.o 
Dito ordinário para tampada, Hc.il 
Oito em iparloEa, m. a 
Arr iz da terra superior, t. ilo 
Ameixas preta<, Idem 
liaulin nacional, Idem 
llatata. íitgle/as, i.lro 
Ditas duees. idetn 
Bacslliau, klio 
Carí litr/ 
Cebolas, kIlo 
Cevadiulia, Idetn 
Carne serca do |irimeJra. Idem 
Chá prelo de primeira, ideai 
lilto vcr.le de primeira, idem 
luto nacional de primeira, idem 
Csue la cm pau, Idem 
Car.;;! á, litro 
tariiilia de maiidiora de primeira, 

iuem 
Dita de milho superior, idem 
D Ia de trigo superior. Mio 
i eljão, btro 
rumo cm rorüa (regular), kllo 
(ioiabadd, lata 
llerva doce, kilo 
heruzene, caixa 
Massa branca para sopn, Kilo 
Dit» «mareüa, lde.ii, ldcm 
Maizeno, libra 
'luiitei,a i.aclonul superior, l.ilo 
Mate cm i , em lolhis, Uun 
1'olviUio, litro 
Pimenta em jr. ia, kilo 
1'hosplioro» iiuclonafs, n.arca Oilio, 

tnaeo 
Tijolos |ia*« nrrar, tun 
Vlnvre ile l.lsb a. litro 
Dllo ntriional, ioetn 
•>l«s brasileiras, pacole 
Dllns iie compusiçSo, peso do picolé 
Dilas d c sei o n. 7, caixa 

i 1'if.ne trgintila 
Sab.lo Oicii.u su|crior, caixa 

(./ 'ssc terceira 
Vinhos do Porto, marcas, caixa 
Dito, dito, décimo o quiuio 
D lo Mala a. idem, Idem 
ti lo branco portuiiuez, idem, Idem 
Co^nac, marras, caixa 

Oüise nnurla 
Carne verde de primeira, Ií,!o 
D ia de ctriiPiro. nfíin" 
lilí*a de porco, idem 
üita de nleila, Ide n 
Klgado, Idem 
louciiilio ire. ro, idern 
L ii.ua, una 
Mocoto um 

Classe quinta 
Assuear refinado de primeira, kl!o 
Assncar refl:udo dc segunda, idem 
li to de terceira, Idem 
liai,- tonado moldo do primeira, Idem 
Kul t mlnioso, litro 
Dito amare.lo fino, Idem 
llila gro.so | .,ra aiiintae», Idem 
Sal moldo, li o 
Dito urossu, idcin 

Ctusie s'.'la 
liailltili.is, uir.a 
t'rauuo«, ti ita 
uvot, Uuzia 

CfdSv-' d-liniíi 1'ÜO de irijfo de 4S «ranimas, kllo Biscoitos de Irljo, Idem Ditos para clilk, Idem 
Claite oitaro 

AI a'a, Ido 
1'arello de trigo, sacro 
Milho, litro. 

As condições [ara o fornecimento das dl'or,-3s classes ao llospiial de Lazaro». no Cuaplra, devem vir em proposta separada. 
S. Pauto, 2 , de novembro de 1906. — II cs.-r.VSo, l.ut. li. Azeredo. 

•"idos a atleadMMi MI 
aatuado pela reaaluçla 
Municipal. F. para que t.„„ uterlmeoto dos lute reatados rimar este. para aer pulilleado mprenia local, — tmpreoia local, i Diário OOlclal 
listado e allixado uo togar do o-
nie. K eu, Rogério 1'aredei, lecratai 
da Camara Municipal, o escrevi ' 
Claro, lt da uovemliro de 19(16. 

O lulendente, 
Ioli Jaeynllio de Moraet 

* aa a» 
a u f i 

— i t a » 

iSt 

N r r r e l a r l a « I o I u t u r i o r 
J i i N l i f a 

riitiucTotuA uo iMitmoti 
De ordem do ir. dr. secretario dl 

listado doa Negócios do Interior e lua 
tlça, ruço publico que ulé uo ultime 
dia de novembro, iiclia-te aberta nesta 
directoria, roíicurrencia para o forne-
cimento de drogas, produeto» rblmico» 
e pluirmaceiitleos, destnlectantes, vasi-
lhame, utensílios o gêneros para maul* 
pulaçüo, durante o attuo de !9'i3. 

Os artigos a fornecer coustam da 
uma rnlaç,1o impressa que os lularet-
sados encontrarão uo referido Labora-
tório . 

Us proponentes poderio concorri! 
para todo o fornecimento, ou súmeute 
para o de drogas e produclos pharina, 
ceutlco-, ou para o de geueroí de nia 
nipulaçlo, ou |iara o de deslufeclaulea 
coiilormc a srgiilula reiaç.fio: 

AcIdo carbônico cristallsado, Lllo ' 
Achlo corlioulco cru, kllo 
Ácido ciilorh vdrico do roniiurrcio. 

kilo 

Acldo chlorliydrico puro, l.lio 
Alcatr.10 puro da Noruega, ki!» 
Álcool a litro 
Álcool melhylico, kilo 
Atfodlo liydiopiilio, Kilo 
Auasol de Werncck, lata» de I Lllo, 

kilo 
Anasol de Werneck, latas do lu ki . 

los, 1.110 
Anasol de Werneck, latas de H ki-

lo-, kilO 
llichlorelo dc mercúrio, kilo 
Cal ordinaria, sacra 
Chlorelo do cal, eni pacotes, kllo 
Chlor, to de cal, em vidro» do UOfl 

grs., um 
Creoiiua Pearsoii, litro 
• '.reoliiia ordinaria, Ue desluferçSo, 

kilo 
Cre7.il, kilo 

ICnxofro em liaslõei, k l õ 
l.iixofrn em \ cias, uma 
I''orii,aiina, kilo 
hresolina de Werneck, kllo 
l.ampadas grandes, para formo!, uma 
I.ysol, kilo 
Pastilha* de formullna, cento 
Siitlato dc cobre, kilo 
•Suialode ferro do cointnerrlo (cris-

tãos grosso.-), kllo. 
Os ooncorreiites deverJo escrever cla-

raincnle, deante do nome dc cada pro-
dueto, o |ireço respectivo em Ire» 
exemplares da relaç.lo Impressa, som-
maiido as parrelias de endu punina • 
declarar cm i«rta fechada, dirigida ao 
director desta directoria, al,! a,s trei 
horas da larde do ullimo dia du cor-
teute mez, se acceitain as ciaiisitlat 
propostas e te lOm outras vatilageus • 
odereri,. 

O proponente pre erido se obrlgari: 
n) A fornecer ao l.aboratorio 1'liar-

maceutlro do listado, pelo prazo de 
dous aniios, a coutar da data da assi-
jnatura do contraio, os produclos cons-
tantes da relaçüo acima referida e pe-
los preços nu mesma esiipu lados quan-
to ao» produclos novos e outros que 
trilham sida onuttldos, o preço s ra 
cnnveiicionado pelo director do'Labo-
ratório Pbarmaeeulico do Kst.xdo, que 
poderá coa.pral-os em o ti I ra (î rie, sa 
houver vaulagem. 

/») A fornecer produclos de primei-
ra qualidade, a juizi do dr. dir'-c.lor 
do Laboratorio Pliariiiaceutico do Es-, 
ta lo, o qual poderá devovel os. quan-
do nfio coiivenham,o, na fa lado sul» 
slitiilc.lo, adqiiiril-iis cm outra parte, 
tirando o contratante na obntíuçs.o de 
iiidf-mu.sal os, al da me-iiio que ex-
cedam o |ireço do contrato. 

r) A conduzir á sua cusla, nu l.abo-
ratorio. os produclos requisitados, -a-
tisluzrndo iiiuneiilatauienle os |;cque-
U"II pedld'.s e atteud"mUm«» lunlAjU" 
portantes, Jaejfolho amliulane,as ctc., 
lio prtM úiaxlmo de I I tiora>. 

«li A si loniecer os produclos me-
diante a presença de talrtes impresso» 
do l.aboratorio, os quaes serio «sstj 
nados pelo respectivo dlreclsr ou |ior 
quem este designe, e sõ a s Ista do» 
me-mos será auctorisaoo o paga-
mento. 

c) A apresentar ao director do La-
boratório, at-' r,o dia 0 de caiU mez, 
os talões corre-pondenles as tequtsl-
ç',"S do mez aatcr.or. acompanlia,nlo-
os três farturas, s»ndo uma devida-
mente sellada e nas quaes ve.iliam e» 
peciticados claramente o preço dos ar-
tigos rrqulsitados e o total* da, des-
pesas. 

fi liste contrato u!lo Impede o di-
rector do Laboratorio de cvmprnr dl-
rectaincnle dos talincautes os produc-
los do seu fabrico, desde que nisso 
haja vantagem. 

r/i Ao director do Laboratorio fica 
re-ervado o direito da tnd.cur a pru-
cedenrm dos artigos r o nome dos fa-
bricantes que lhe mereçam u maior 
confiança. 

h) Çjiianlo fis especialidades pliar-
niuceuticas que exeepcionaliuriite sc-
rilo iiedidat pelo liiborrlorio, 
poneule u.lo otrigado a cingir-
dos auetores nienclonados, podep.da 
designar lias parles em branco da re-
iaç.tu impressa outros auetores. 

As propo-las ser.to abertas nesta di-
reciona, no dia t do mez de dezem-
bro, á . hora da tarde, perante • 
conselho presidido peio director e na 
presença dos proponente que compa-
recerem ou du seus representam»» le-
íaes 

Para garantia de sua proposta, de. 
verá o proponente deportar no The-
souro do listado a quantia de. . . 
2:ljOtia00Q. Esse deposito -era feito me-
diante 7ula, que deverá ser ped da 
nesta directoria, ali! na :> iior.,s da 
tarde da véspera do eneerrari»nt!> d» 
coiicurrencia. 

(» proponente que se recuaar a as-
similar u <outrato para o fornecimen-
to dos nrli„")S escolhidos, quer na to-
talidade. quer em pi.rte perder» a 
cattçüo depositada no Tliesouru do p.s-
tad i para carnut a da respectiva pr»-
po-ta, rcM-rteiido a me.-ma para ot 
co res publlcua, 

Dlrect iila da Interior. S. p.iulo, I I 
de outubro de ldv:>.—Carlos lleit, dt-
reclor Interino, 

pro-

. u n u n o l a s 

AltMAZLM. A!iiga-»e um 
com eliave tu estrada 

urntaiem, 
liuleza, é 

vasto e tem ca|iaetdadn pari mt i 
mil saects de cafe. Preço 3ir *4ym i, eu-
saes. pata tratar á rua Ma,or Oue.JI-
nlio, n. I, canto da rua dá Con-olu-
çlo. 

ALtiíA-SL uma ramtçarta com trie 
cl entella. Trnta-se a rua t r. liu-

tra Hodtigties, "9 

ALLIVIO BR4SIIXIR0.: 
Iievriilgtcas. rura doces rii-

enra 
do rei rheona-

1 cas, rura dores no ntero, e r̂t 
Ioda a d',r. Vende-sc cm S. Paulo us 
rasa Paruel & C. 

|Llf»AJI-SK dnas ca.ss, propr.as p». 
» ra ne/ocio r ti 'rada, l o largo do 
Blachnelo, ns. lt e ls, traia-se IK 
relinaçlo n. II-A. 
|LIGA-SE uma ea-a, rua do Riai-M*. 
" In, 57. Prece, HOlurm. Trata-se I 
rua de í . Bento, í-B. 

AIXGA-SF. a easa n, S-A. d.i rua d o » 
Immlgranles. multo perto Ia 

{Io da Lnr e de Jardim piiiilh-o. Ia ei!». 
cem medos para ama lamliui rr/atar a de iralo. 

p ü R A í E R T A 
v > svptiüis. de morpt»*. é iwaada 

o El iz i r a . at»»». • fn»m*r 
deptirat vo brasileiro; caaa Barael * C. í. Pauto. 
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COMPANHIA DE LOTERIAS NAGIONAES DO BRASIL 
W HSTABOIE MO PAULO: 

1 5 : 0 0 0 $ — S A B B A D 0 5 0 . * 0 0 0 $ 

S. Paulo, Rua 15 de NeveMbro, O-B—C. postuT 

o o l 
4'A$A taOimWÍÀ. Alilga-ite a 4a r i u 
v d* Cousolaçlo, o. 11Ç-A. pára pe 
qaeua lkmilla de tratameato. a efcave 
e tU uo u. 180-Bl trata-se n» ruaFt®-
ituclo da Abreu, d . it-B. Preço 170». 

t f I P O E C em photo-zin-ILIvIlLd cagrapl i ia e 

autotypto executain-ae 

leo iu • m á x i m a rap idez o a 

' preço* aem oompetencia, n a 

l i V M f t t 

4 o C o m mareio, n . 27. 

C! 
w : 

CIGADO 
J —f r l a l a a t _ _ 

Vende-se: casa 
Paulo. 

a Intestino*. curam-»» 
. _ radicalmente usando 
— i i l a l a a «a T a r a r á II. Morato-

* Baruel * C., S.lo 

f lAI lBA-LIVROS—L. Fonseca Júnior 
« encarrega-se de escrlptas avulsas. 
Rua 0. Oeoclcclaua, 18. 

• A SAlSON—Grande olllclna de cos-
f (uras para senhoras e crianças, 
m a de 8. Bento, I t . 

| i m n o n i te eae*le 
>, por t n i 

dea faae U-

ÍFFEltECE-SE uma copeira aliem», 
de 17 annos de edade. Resldcncia, 

rua S4 de Maio, p. 17. 

AFFERECE-SE uma cosinlielra de 
v fôrno e fogío; só se emprega para 
este mister. Rua Canlndé, l l l . 

• FFERECE-SE uma ama rom aiiun-
danta leite de poucos dias, para 

«"Mar ua própria casa dos patrões, ou 
cm sua casa, garante bom tratamen-
to, rua de S. Paulo, n. 01. 

Í M ms. M i s <hmh • <n*> 
te aaate u m n d » d* etaoa 

maate s i s | l » | s l I m 

IfENDE-Si: ou aluga-»e uma carui-
• caria com Lfiu clientela, rua Dr. 
Dutra Rodrigues, n. 39. 

VENDE-SE um «viíavis» em tioui es-
tado. Trata-se í rua Uar.lo de 

lgca;r. 38-A. 

IlENDK-.SE uma caldeira para o fahri-
• co de sabUo ou cerveja. Trata-se 
eçm Joio Molluarl, rua dc Santa Iplil-
genla, n. 00. 

*'ENDE-SE um lialcüo, uma arma-
(lio e uma vidraça. Trata se na rua 

t o Gazamelro, n. ISí. 

I7GNDE-SE duas caldeiras a vapor 
• uma dc 8 c uma dc 12 cavailos de 
força. Avenida Itaugcl Pestana, n. tis. 
(Brnz,'. 

IIENDK-SE uma macliina para pho-
• lographia, tamanho 18X24 em lioin 
estado, para o traíiallio. Trata-se á 
rua Cardoso Ferr&o, 3S-C. 

• FFERECE-SE uma aliem» para lavar 
caia a lavar roupa, por dia, em casa 

Cos patrBes; rua Bella Cintra, 40. 

•HECISA-Si: de uma lila cozinheira. 
* Exige-se Ii6ai Informações, itua s. 
Bento, M . 

PRECISA-SE de uma lavadeira c cu-
gommadeira, para pequena lamllla, 

Hue possa tamliem fazer serviços le-
ves. Exige-se liòas Informações. Rua 
8. Dento, 01. 

e l o i o M P l n P » v 
R U A D I R E I T A , •i-A 

POLYTIIEAMA-PMIISTA 
Emyreaa J « Cate jaaoa 

Gramle Companhia de Variedades, Can-
to, Uaites e AlInnrOes 

DA I R TERIJA-FETRÀ. , 

l l v t l u 18 dc novembro 

«'UMIANTE KSPECTACLLO 

-- B M r é n m — 

S E N H O B I T A 
nua 

A i l l e . Am J e E n i A t e i 
" >nl.if» de diiçlto. 

' f),..„i»..ífi uri/o - lihliK rr úii 

• trttor.- uiios e<ju.'t-
t i i í ; ' . sobra i' .'os 

nu t l •. is«! H o p K 
Amencau a.»,' ««d e 

^ M O R Õ S I N I ^ 
Cantora Italiana. 

E os demais artiilas desta Impor-

tante TROLPK. 

M ã o h a senhas 
Preços e ho ra d o cost i imc 

K E B T A S X K A K A — O grande 
acontecimento. 

LA SAISOW 
OFFICINA DE COSTURA» " 

Vestido» para senhoras o 
auiluas 

PREÇOS BMHISSIM33 

Córtc especial, e lcgan t í c 

lia u l t ima moda 

R u a d e S i o l e n t o , 1 4 

Henrique Bambcrg 

0ÜUT 00 UFIT10 
Pa l p i t e s p a r a h a j a a 

26» J K 

432 32 

563 

5 1 8 
Em egnal data da aau» passado 

deu a ceuteaa 67». 

Resultados de hontem : 
ltto 5. Paula 

Centena OõC|l Centena OI„ 
lli.vnnn 1l'. I hoiana 1° Dezena 301 [Dezena 1 
(irujio 0 li Grupo 

Cap i tAa Neg ra 
ti 

Discos 
o u 

C y l i n d r o s ? 

Sois pos.suidcx* do qualquer mn-
cbiaiiiínlniue ou pretondeis scl-oV T«-
remi-s jirazor tm «nviRr-llio mensal* 
mento cs nô sou j)ios]tactos d«s ulti-
mas novidades pmvmius cm disco* 
ou cylindros que recebemos eoufitun-
teinouto de todas as principaos Fabri-
cas Americanas o Europóat. inclusive 
Kdieon, Vlctur, <'ol i imbla c on 
Iraa. 

Enclm ns linhas que soguem e en-
vie IiwJb teto annuncio a Cata F.rii-
son Titmer Jrmàv» — Huu S. Beato, át> 
m. JYtulo. 

iJosejo receber grátis cataloges e 
prospectos <le 

d i soo s para yrammophoneg 
cylaulro» para plionogniphoa 

(Hisquo o quo não quizer.j 

Ao.;, _ 

Mfvadct.^ 

S A B O N E T E S 

m e d i c a m e n t o s o » 
De GRIMAULT e C' 

SABONETE SULFUROSO contra as 

bvrlitiUuts,n mvickaa uai diversas 
erupções qucicniaiiiicitiu na pcllo. 

SABONETE SULFUR0-AI.CALIN0 
clianud» r.al)onetc de Iklmeiiik, 
contra n suma. a linha, mtllius 
esranmius c a pityriesê do couro cabellndo. 

SABONETE DE ALCATRAO CS N0-

RUE6UA cmpragaiío nos ntsmos 
casos <iuo o precedente. 

SABONETE CE ACID9 FHENICO 
preservativo c antiepidonúco. 

SABONETE m ALCATFSAO co« 
BORAX contra as» aff̂ cçics cuta-
nc&s, chronicas ou lineiras, cr®sias 

dartros, eezema. 

roa Vlrleaue. 
de leite, 

Depcsíio Êffl FA8IS. ! 

0 F E I I N E T B R A N U 
ê notor iamente conhecida como o melhor amarc* hygieaio», 

auer i t ive, corroboranta « d igeat ivo . 
IifficacisBinto j íontra ae JAres d o ealotnago a de cabeça, con-

tra o tplemt, ae inerciaa intastlnaes, aa nattaeas, o hn jôo de ma r 
c contra as excitafõea nervosas, c, além disso, é mu l to reootn-
mendado pnra quem soffre dc febrea intcrmittci i tea e venneg . 

Os bcneficos offeitos d o F e e n e t - H r a i i e n são gnran t idO i 
por certificados dc celebridades uiodicas; o seu uso está gcuera-
. isado por todo o m u n d o c todas an fainil ias dever iam congUn-
temente achar-sc providaa de semelhante produeto. 

Toma-se puro, ou m is tu rado com agu» , aeltz, ver inout l i v i 

liho. « u café. 

Buecutra-aa aat toda» m yharmaciaa, 
drogúiaa, café • veuiaa. 

Por atacada cem e s únicos concessl»a«ri«j, 

l a r t i n e l l i & C i a . 
S . PAULO l i W T I I 

R. 15 dc \oveihro, 24 R. 15 d« íl»veikrt, 7« 
Tonlcu tiara os caliclla% composta somente de re-!laes iudlKenas. a tirauna 5 o unlco tonico que gelaes indígena* laz nascer caliellos ate mesmo nas calvlcle» antigas: liüo lia eâ ia hninida nu secca que poisa resistir aes poderosos ellcllns da tiraúna. Se qnizerdes pov Mtlr lindos ealwllus, lorles, aliuadantes e sednses comu o mais Uno velludo—usae a tiraúna. lia ra-sos de curas, feitas pela Grnúnn, de causar verda-deira admirar Ao. para se olitcr lindos caliellos e eomliater :> casiia em pouco tempo, depende tio sú-aienle do uso diário da (iraiiua e que a sua ap-

pllcaçlto seja feila do aceiírdo com a Indicação cel-
latla no vidro. As m!ke» de famílias pndcni aem receio appllcar n tiraúna na caliera de sens dililnlios afim dc exterminar as cuspa» humldas ou seccas qnc lauto perseguem as crianças. Nilo ha mais calvlcle—Não lia mnis qiuWla de colielios r. nein liavert mais caspa desde que se faça uso da tirauna. A tirauna vende-se em tado o Brasil, uo Itlo da 1'rnta e na Europa. 

Drogaria Silveira 
LIMA, SANTOS i 0. 

ImpapUdtPM 4« tfpt|H, pMiüotaa ohimla 
e n • p l M P H U M i t l M i i » | i m M l n a p a e a , 

v a s i l h a m e o « S M t M r i M p m p h a r m a c l i s 

Importação ditteta da França, Allemmnha, Portugal, Ilalia, 
Inglaterra e E$tado» Unidos 

Todo* os art igos daata casa são legí t imos e a preços reduzidai 

6—Rua dê Commcreie—tt 
C a l ! » < • M i r t l t i B . 1 S T t l c f k t a * , i , | | 

Eiiereçt telcgraphice: S I L V E I S A — & PAULO 

DCPOSITOStC 
( E a 8 . P a u l o , R u r i e l & Comp . , l a rgo d a S i . 

E m San tos , H o d n l p h o M . ( í i t l m a n l f s , p raça da H i p u b l l c ? . 

( ilo Ei», Arauio freiías & l'. rua &ob Ourives, ru 114. 

HftW, 
-SI t poatult « nífio i.v, t ía N. 1J»u'. erlCkiu laajoa. 
Mt. - RVIIr-'' NTl. 

F o l h i n h a s 
P A R A 1 9 0 6 

O ma io r • ma la var iado aortl-
monto , desde SOO rdia, n a L I V R A -
R I A MA.OAXHA.ES , rma 4o C o a -
marclo, u . 27. 

Livraria Magâãc; 
R. DO COMMERCIO, 27 

Acalia dc recelier a Explicação dos 
«onhoa—systema lu-
faillvrl paia p nliar 
lio JOül l II.i lilClit), 
lia-sendo rm cálcu-los n alliematicis, 
que, pcln sua slm-
I licldade, se aclu 
au uiiaiice de todas 
as Intelligenclns. 

O veriladeiro Fei-
ticeiro <lts Hielios, or-
ganísado por Allan 
Kardcc Junlur, or-
nado de pmviiras, 
lirocliurn, í»uou. 

Grande livro dc 8. Cyj/riano, ou 
o thesouro do t{ran-
dn feiticeiro, l gros-
so volume, 410(10. 

Cartomancia,ou 
a arte de iír o fu-
turo pelas cartas, 1 

volume cuui estampa*, t i r . tioon. 
Sscretavio do» Aman te* , ou u ar-

te dc dirigir or las amorosas ao eute 
querido, porafiOQ, 

A' venda tia 

L IVHAR IA M A G A U i Ã E S 

R. d a C o m m e r c i o . 27 

F i m o s n o f o s 
alIeinSes, dos inals moderno», corda-

cruzadas, mecliaulca a repetição. Ven-

dem-sr com Riatide leducçJo uos pre-

ços devido & alta do cainlilo. Ilarmo-

iiluiis com 5 oitavas, 2 registros, i6 )> 

e cia prestações mensae» de 53 a 1U3$ 

Pianos dc aluguel de IS a :ios. AUuas 

se, troca-se e concerta-se, Casa J. Luc-

cliesl, & rua losé Douifaclo, «S-A—S. 

Paulo. IODAS AS PHARMACIAS DO BRAZIl 

c importadora ie S. Paulo 

S e c ç ã o d e C a f é 
Tendo estn Companh i a u m K n g c n l i o « ' o n t r a l a l e r c l i i - n r l l c l u r o u f é , em Suntoít e 

u m ou t ro de b o i i e f l c l u r e r c l i e i i e l l c l n r om S. Pnttlo, c, possuin i lo c t i c r l p t o r l o ü i iaqucl la 

praça e 11a de Londres , offejvece os seus serviços para o f im de n ão só beneficiar o robenefloiar 

o café que lhe for confiado, como para o dc vendel-o no paiz e uo extrangoiro. 

Os nossos K i i f^e i i l i oH possuem os machinls inoB mais aperfeiçoados, podendo , por isso pro-

duz i r o b typos ma is f inos exigidos pelas bolsas das principaes praças da Eu ropa e da America. 

As remessas de cafó á C o m p a n h i a deverão ser feitas do modo segu in te : 

1 ' A l t A S l \ T l l S - u c a f é q u e t l v e f f d a a e r r e b c a e f l e i a r i a p a r a sgi* a i i t r a i u l 

d l e r c e i r * N o u v e a d i d e n a < | u « l l u p r a ç a « i » n o e x t r a l i g e i r o . 

1'AltA 9. l'.\ULO-(eliave ala Companhia), l»ary)—o caíó cm edea ou easqul. 
nlin, <|tia llvor do aer bonelloiado, podendo tambeni it»r entregue a t«raelr«s, 011 
revendido cn Saiitov, oti no •xtranyelra, 

C o n h e c i m e n t o s e l n s t r n c ç õ e s p a r a o 

E S C R I P T O R I O C E N T R A L 
A' rua Quinze de Nauembro, n. 8B 

PARIS (Fraata) 
H O T E L F E R R A Z 

( V a r t a d 
R a a H a m a l i n 
t»m C a u t p o a 

-sa 
B l y a a a a ) 

i 

K e c o m m a n d a v e l p o r M f t a i t a a -
â o , a p o s e n t o s , t r a t a m e n t o • mo-
i c i d a d e d o p r e ç o s . 

Pensão Allemã 
itt. BOA Jt tr i i n r i u i u\ 

LUIZ SPIESS 
Aln eço, dai • l|t 11 hora.— Jantar, dai 3 t t l \% t H » u . r, 

l( • toda liora. Almoço ou Jantar, com 7 prato» ug» p r j / t r a l t i 
it icc, com mela carrala da vlali* especial, U»J9. 

T e d e a e e d i e a u m p r a t a « a s s o l e i 

« I K & O B E U C O B S S B r i J I O S ! CBItVBJAS liil (i\itJ\?Ai i S O > | 

fitrvlça <1 Ia «arte da pr iar i ra ardaia 
Vales para Bu re'elç6es, 37(900. Hara taterau leia 17 d j t r t i » initiiüail»! 

|»r ItilOOu atii liitUJOO por mez, exlera». 70ii)J>pjr mst. U.arla. 6|)DJ. 

1111 T"W 
I V i M l n 

Hamfc« i*Sü( lamer loaa l«c lnT>»m-

pfsohifffahrta-asielUcliaft 
VAfORKS A SAHIS 

Ti jaea 6 de clezPinliro, S a n toa, 211 
e Bolgrano, t7; Cerrionto», a de 
janeiro dc ItKO. e Cor iaba . to. 

Opuutlt atlimu 
P E T B O P O L I S 
Capltl lo. J . E . Fa l dmaun 

Saiilrl uo dia ü!) de novemliro, para 
K U , Bah ia , Uabfta , U x l u , • 

B a m b a r ã o 
Commuulcamos íjne es preces dai 

passagens de 1* e 3* classes eatra 
Santos n Itlo foram redazldoi a « l| 
e iOt respectivamente. 

Preço das passagem de llreslr» 
fiasse, para Lisliúa, U S $ 0 0 0 rélj, 
liicluiauo o Imposto. 

Todos o» paijuetes desta CompanUl» 
sio providos com os inals inoderaos 
melhoramentos e olTercceia, portanto, 
o muior conforto aos srs. passageiro», 
Iculo de 1' como de 3* classes. A lior-
do de Iodos os paquetes lia medico e 
criada, assim como cozinheira portu-
cuez e até Portugal as passagens d* 
todas as classes luchiein viuho de ms**. 

Para fretes, passajeus e mais in-
(oimacfles, com «s agente» 

È J i k D S l u & C m f . 
Rua Joiò thtiUíúdo, n. Si-S. PAULO 

LA VKLOCE 

NAVIfiAZIOHE ITALIANA A VAP3KI 
O v a p o r 

C1TTÁ 01M1LAK0 
Sahlri de Santas, ne dia IO de 4»<J 

zemlira para 
Ria 

O e u o r a 

« \npole» 
VIAr,KM HAPIIIA 

I d a a vo l ta : 2 0 éa reducçl» 
A passagem de volta d valida Um<| 

bem para os vapores ila «NavlgadoLil 
Oeuerale Italiana—Klorlo A Ruliatliua I 

Preço das passagens de 3' clasy, I 
160 iraaeo». I 

Para passagens e mais iiifornioçVi I 
com todos os kuti-ageutes e ageuld I 
eeraes uo Brasil. 

Sohmidt t Trost 
S. PAULO—Hua do Commercio, n.». I 
sA.v i 'OS— Hua de Saata Aulualt,I 

11. bO. 

u m m m 
M a r c a d a s d e c a m b i a 

C4M4IIA ÍVNDICAL 
A C»m»ro Syndical dos Corretorea 

tf » t t liouttm as seguintes tatellas: 
80 dias à vista 

U f á t u 
Parti 
Ilanilurgó 
Itália 
"crtugll 
Kova-YorU..., „ . 
{cLeranos 

E> 

10 ü|t 16 
BiO 574 
703 . TOS 

674 
313 

8.1175 
M»9C0 

-X tremo»: 
Ccutia ttnqvelres, te !t|H a ift 7|8. 
U b t i a i a i x a matriz, 16 3[8 a t«7|ts. 

Em « t i a l dal» do auno passado: 
Foi domingo. 

Cen mii i l(*{Cri da Pr i ja do Com-
antltic. 

Santos, 17 (4» 10 lioras)— Uauraiij, 
16 l l| l« ; letras 3|4. 

Vex ido . lirmé. 
Santo», 27 lt» 12.C» -raucarlo, 16 

!3|lfi; letras 2»|J2; liancos coniprandO 
a 16 IS|16 

Mercado, lirme. 

1 trAKIACÇtlr.S KIALISADAS HOMKU 
Mi letras do B. C. Iteal,8 a lí i) 
30 letras da C. de Campinas, a 71* 
68 aeçOes da C. Mogvaua, a 242| 
1 Idem, ldem, a l l i t t 
6 ldem, Idem, a 541» 

tc idem, ldem, a aisa 
K»i «ri.Scs da C. Paulista, a 2378."i(/0 
72 letras do n. C. Heui,» 0 ; . ,a: i i» 
D Idem, idem, a ii;« 

00 ncçíies do lt. de S. Paulo, a I2ií(100 
70 acvfiei da 0. Paulisla, a 2.'17»300 
20 ac f̂es da C. Mogvaua, a 212S 
14 letras do 1). C. Iteài, (1»/., a u u 
lii idem, idem, 8 n 2C« 

u l t imas orrsmTAS 
flKDo» nuLicos Vtnd. Cemp, 

Apólices do Estado.. — 
Apólice» gcraesdeS% — — 

mpieiir " Émpretilmo do lista-
do de lootí (libras 
t.»00.000-U-6) — — 

íeliai da Camara d» S, Paulo 
3° empréstimo . . „ , , — — 
6° empréstimo.. . , , . , — — 
?• empréstimo . . . . . . 88«.'iC0 82«i0j 
ldem (:i0 dias) — — 
Letras da C. de San-

los (t* emissão).. . — — 
Idem Idem (i'einis»Ao — fc j » 
ldem da Cantara de 

S. Slmlo 68$ « : • 
ldem ldem(2*emlssao — Vü| 
Idem ldem de Casa 

i s r a u e a . . , . . — — 
IdcmdaC. do S. Car-

los da 3" série — » 
Letras da C. de Cam-

pinas 72* 70$ 
ldem de Campinas da 

2lH)| — M W 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeira* « — 
ldem da Camara de 

Rio Claio — SuOO 
ldem da Camara da 

Jondlany . . . , . . , < • — — 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Armai . . 110» 871 

ldem da Camara de 
Rilieirilo Preto . . . . — 8C( 

Idem do Camara do 
Jardiriopolls — — 

ACÇÕESDE UANCU3 
Commercio e Indus-

tria 321» 31C$ 
Credito Heal cart. tiy-

polhecarta . . , . . , , , . — — 
S.Paulo 127» 1218 
lul&o de S. Paulo.. .« — lu8 
Coiniii. Italiano I6S» 14:>» 
Industrial Amparense — — 
Constructore Agrícola — — 

ACÇÓES DU COMPAHIUAS 
Mogyana íil .» 24l»Stie 
ldem, ldem, a 30 dias. — — 
Paulista 130* 237* 
Idem, a 30 dlns — — 
E. de K. ds Dourado. » 21 o» 
Melhoramentos Slo 

Paulo — i'9 
Autarctiea 109} — 
E. de F. de Arara-

Suara — — 

ustrlal de S. Paulo — 100» 
Vidraria Santa Maria. — — 
Telephoiilca !'í» 
i:n i lo Sportlva — — 
Ma illardy - — 
Paulista de Eleclrlcl-

dade 110» — 
Mechaulca — 8.» 

DEBENTUHKS 
Korte Pau l is ta . . . . . . . — — 
C. Kab. Paulistana... 190» — 
Empresa Águas e Exg. 

de lt. Prelo ex-juros — — 

Industrial de S. Paulo 
U6» 8ò* 

LLTUAS 1IYP0TIIECAIUAS 

B. Credito Heal de ü'k — 14 
ldem ti "/< 11 üodias,,. — ' — 
Idem 8 utt 24» 
Idem 8 •/. a 30 dias 

prazo lixo — _ 
Ideir, Mem, a 30 dias 

& vont. do vend . , , — — 
•auco u. S. Paulo ex-

iuros — 3 9 

ÍKEÇO DO CAFÜ CU SAXia* 
A Associado Commerclal receb*ii • 

irguiule telegramina : SANTO», 27 
O mercado aliriu lioj» rom regular 

procura, na t>ase 3» .00 por 10 IUI19. 

piiai;a no r.ouMF.RCio 
i:sU como Inspertor du mez d» no-

vemliro o sr. Nlcola Puifllsl. 

Mov imen t a d a pop l a 
Vcpores etptrudos em Santos: 
Em novembro: 

Buenos-A ires, «Corilillír»» 18 
liueuos-AIres, ' 28 

ílamhurRo,<Prlnz Eilel Krierterlch» uU 
Kuj.oi t í a sahir de Santos. 
Em novemliro: 

Souliiamptoii, .Clyde. 18 
Hamburgo, •Macedoula» 20 
liremen, •Eriangen>. 29 

Em dezembro: 
Soutliampton, •Nile> c 
Nápoles, •T(israua> ti 
Nápoles, •Cilti dl tirnova» 11 
Nápoles, 11 

Hamburgo, «Prluz Ktlei Frlcde-rleli 13 
Southamptoii, .Aragon* 10 
Nápoles, «Savola. 27 
Uordeaux, 28 

Vapores esperadas no /lio: 

Rio da l'r,ili, 28 
Itlo da 1'raln, . lt" lImlierlo> 28 
Hlo da 1'raln, «Clyde» 2'J 

Vapores a sahir do Itio: 
Llverpoot c ejes., ,Oropesa> 28 
Gênova e Nápoles, • tté Umberto». X8 
Soulhamplon c esc., «Clyde» 2 9 
Portos do .Morte, .ilrasll- sn 

1'raçu «Io Mana i * 
Lista dos pregos dos gêneros l venda 

110 mercado: 
Eeljlo n.ulatinho, alijre. 7(000 7*39) 
Dito brauco Masc., • o*5Uo 108 m 
Cabras com leito • 20*u0u 40*000 
llabta em caixa > t i i w H$.m 
llacalbau 1 kilo *J0O ÍOJOJ 
Carne »ecca, t » • |»too l»2iM 
Azeite em lata 1 litro 1|700 2*00'J 
Sabão em caixa um.i 2»3U0 7*rM 
Cebolas resle.i IliOü t|3ii) 
Uila t kilo |700 »S*J 
Alho restea »'.i:)J 1 JO .M 
Cuiiglca 4 altiucirc lu»:.u) 4 l » 0 i0 
Lentilha 4 kilo SiüO »80J 
Sal moldo » (-J03 — 
Palmitos 1 dúzia 2».V» 3|jOO 
Rapaduras • — l í i u i 
Uueljos de Minas um 1870J 2»JX» 
Mautclga fresca I kilo 3*>0J 384 u 
lllta salgada, lata, l / i . 1*100 2»X)J 
Massas loinates exL, 1 kl. 2»i0l >— 
Dita nacional • 1<703 — 
Uueijo palmejano • 8»i0i — 

Noze» • 
Avells • 
Amêndoas > 
Azeitonas hespenti. > 
Pilas porlugue/.as laU 
Camarfirs seccos, t bar. 
Ultos, dito t kilo 
Carne porco, fresca • 
Com lios casaes 
Kubi mimoso, 1 alqueire 
ldem de arroz • 
Lombo, lilem • 
Carne de carneiro • 
Banha em rama • 
Frangos um 
(iallinbas • 
Patos » 
Perrts > 
(íailliilias angola • 
Cabritos » 
Leitão • 
Ovos • 
Toucinho salgado • 
Carne dc porco ldem • 
liila de vacca, tresca • 
Leitão • 
Touciuho fresso > 
liaiilia Flor, lata, S kllos 
Dita lima > 
Idem amarello * 
Dito prelo 1'. Alegra > 
Dito Manteiga > 
Arroz da ter» • 
Dito Jap^o • 
Dllo Igunpe • 
Dito agulha • 
Dito Carollaa > 
Dita luugerlu» > 
Dita selecta » 
Dita crava • 
Limão doce • 
Peras • 

»8oa — 
it lo» — 
1(200 — 
1*100 — 
»«o:i — 

7*000 V— 
1*801) — 87-10 «SOU 
1»300 4*700 ItiJOOÍI — 

30(009 3'í*000 
1»Õ00 1(700 
1(100 18100 
•800 *»00 
1*700 2(000 
2*000 1*100 
2*000 24100 

12*000 i:Í»OOO 
2*100 2*300 
C*000 7»M>0 
4(000 UVJOO 
•400 $100 
•100 «700 
•700 *SUS 
•400 »800 

1*000 1*800 
•700 (803 

!»7o0 1(800 
- »J00 

8(030 — 
418000 12(000 
17*000 18(000 
1&*100 16*000 
164000 I7*'XU 
16(009 17*000 
12*000 25(000 
14*100 15*003 

*U>3 1(300 
•300 1WJ00 — *»0) 6000 «400 

»*003 4*300 

L A T B 1,0 3 B 

Xavigailaat I l a l l a i t a rijiara 

O rápido e. esplendido capo.1 

D u ; n Sjjjj! 
Salilríi de Santos 11» dl i 3 d» dezem-

* n , para 
R i a 

Gênova 
o .\it|>»la* 

Terceira classe. . . iwranui 
Ttacom ray ida em 14 dia» | > » 

e«Bova • Hapalaa 
I d a • volta, SO ' I , do radac;4a. 

A passagem <le volta n valida lambem 
para os vapores da «Navlgazlone Ue-
uerale Italiana—Florlo <V Ruliattluo'. 

Para passagens e mais lot>riaa;3ji 
com todos us sub-ugentat e agtutJi 
geraesno Brasil 

S c h m i d t Sc T r o s t 
• . BAULO—I t u ado Commercl», u. 9. 
S A N T O S — Hua d» 3aut> AaUula 

O. 50. 

I.A VEL0CB 

Narlgailon» Italiana a ripjrt | 

0 esplendido e rapid* vapor 

(10) 

k C A L U M N I A 
BAGIWAS BA BXIOKAÇA 

Romance original 
Í)F. 

SENSiaUE PEBEZ EBCSICH 
A . \ O I T K D E V I T A L 

LIVRO l l l 
CAPITULO II 

Vaa eorafâo âa aa ra 

—E' natural: o robor ajnnta um en-
canto Irresistível aos rostos juvenis, 
•tas nJo digas mais. De boje em dean-
te n!to hei a* tratar a teu amo senlo 
par seduetor de raparigas, e al deite* 
«e me vem talar de moralidade. 

E o Joren entrou em casa com a fa 
• l l lar ldade de nm amigo intimo que 
•abe a palmos a terreno que (!<», e 
• I a leme abrir a» porta» que se acham 
Meladas a estorva-lbe o passo. 

CAPITULO III 

âMlMA-M ü|nlel • 

n e t a de sentia^n 

novo persaaa-
peta primeira rez 

•entimento, 
• rleo, apesar 

a ã e a n f i a n e e l l n f e e 1 

por causa desse» amores futels da 
sua vida Intima, onde srt tem eucon-
trndo o mau, o superficial, o poui'0 
apreciaiel do sexo. 

Dizem que cada qual fala da' festa 
segundo lhe vai nelia, e para Daniel 
havia ella corrido pessimamente sem 
ditvlda, sois n9o acreditava na virtu-
de das mulheres. 

ijuando entra no gabinete de Hei-
tor, de qntm r intimo amigo, diz, es. 
trellando-lhe a m i o com familiari-
dade: 

—Olá, milliouarlo t la sei que tens 
vlsilas encantadoras logo pela manha 
cedo estou satisfeitíssimo por ter ina 
drugado, porque r consa de gosto. 

—Mas, de quem falas tu I 
—Da pequena do apparetho redjndo 

qne aahla quando eu entrava. 
A l i ! de Maria. 
—Com que, chama-se Maria ? Tan-

to melhor : é o nome de que mais 
goslo de to«'os os trezentos e tantos 
que coutam o calendário; nunca cin-
co lettras reunida» produziram nome 
mais formosc, mais poético, mais en-
cantador. dou-te os parabéns. 

—Mas. a que estls tu abi a dizer, 
meu caneça ao ar I 

—Se haila de te (alar do tempo, fa-
la-te de nma mulher, que como se 

Cfalaise de am dia de sol se é bel-
, • d* ama noite de trovoada ae é 

velba. 

paniel, queres fazer-me am fa-

—Tres aM; pede. 

—Peta bem: p*> fales mal» dessa 
rapariga e ae falarea, tira e r hap^o e 

ke « n « a « ew> veaeraçle: 
araanaeta-lfe 
V * m aaje 

—Ora < desde que desapparcreram 
do iiiunilo os patriarclias da Rlliilia, 
os anjos n!>.o baixam à terra para vi-
sitar os homens. 

—De modo que tu nüo acreditas ua 
virtude t 

—Eu te digo: uma mulher pode ler 
• s tres virtudes th'o!ogaes e as qua-
tro cardeaes, a saber: fé, esperam;» e 
caridade lesta 6 a mais Importante); 
prudência, justiça, rertaleza e tempe-
rança, e iióde, comtudo, amar como 
Sapho e Heatrlz... 

—Olha, Daniel, »e nüo estivesse pro-
fundamente magoado com uma má 
noticia que acabo de receber, teria 
muito posto em questionar comtlgo; 
mas hoje vejo-me na necessidade de 
te deixar. 

—Diabo • Tu assustas-me! Acaso 
quebrou o teu banqueiro I 

—Nilo: mas tenho muito qne fazer 
—Ora, ramos! Tens hoje uma en-

trevista por todo o illa com o formoso 
seraplilm que eu encontrei na es-
cada. 

—Daniel, rogo-te que nSo fales mais 
nessa joven qne velu pela primeira 
vez • minha casa, prestar-me um 
grande favor. 

—O bello m o é mnllo Inclinado 
aa» favore». Dltosos o» que os rece-
bem ' 

—Torno a inppliear-te pela tereelra 
vez que falemos em outra eousa—diz 
Heitor, procurando dominar-se. 

• B e m . como queiras—responde Da-
niel eom Indiferença, encolhendo os 
bombros—e visto qne assim a queres, 
voe fazer-le ema pergnnla' porque é 
qne hontem, A noite, o*o toste a casa 
4* *aaqn»iro Etartegal I 

—Estou um pouco iudilfrrente com 
a lilha. 

—I'ols, Paula perguntou-me por II 
mais de cinco vezes durante a uoltp, 
sem mentir. 

—E' muito namoradeira. 
—Essa qualidade iminta na mu-

lher. Aléin disso, 6 um adorao, um 
estimulante, como se disses-emos a in-
dispensável mostarda da eosinhk frau-
cez». Para que diabo serve uma mu-
lher sein um boccadode afTertaçlo 1 

—Vejo que pensamos de moio dlf-
fereute. 

—Os senlos neste rnun.to slo va-
riados aló o Infinito; por Isso t que 
tu gostas de uma mulbrr séria, fran-
ca. sem galantelos. Isto é, uma ratnr-
dla sem peripectas, um quadro sem 
elaro escuro; eu, pelo contrario, morro 

Eor uma mulher galante, que me em 

rlague, que me rommova, qne me 
faça experimentar todas as eomino-
ções, desde o ri»o até o furar. Ol i ! se 
eu rliegasse a casar algum dia ido 
que duvido* com nma rapariga séria, 
lenho a certeza de que Urde eu ee-
do exclamaria com Bretonde l<>» lier-
reros: 

Preciso seri, Dlos mio, 
que nuestro lazo destruy» 
nma pulmonla soya 
o na plstoletazo mio, 

—Ta és iBCorreglvel '—exclama Hei-
lor. 

—Tenho alguma experlencla (0 man-
do, e por leso te aconselho a (ee •!-

Cas mlabas a»p4r»çfles. IMo qoe 
provado, Paala, a A!h« d ) ri-

co baa^tieir* LUrtefái, * u » a rapa-

riga recoinmcndavel sob todos os ron-
celtos. 

—N.to sou eu, por certo, o que po-
nho isso em duvida. 

—Além disso, licinardo l.lartegni >• 
um perfeito ravnihciro, na extrn;lo 
mais lata da palavra; 11.I0 ha nin-
guém, entre as pessôas mnls honradas 
de Madrid, que se [ilo desculira ao 
ouvir-llic o nome. 

—14 te puz Isso em duvida I 
—E a d. Isabel, a esposa del lef . . . 

E' uma santa. 
—NJo o nego. Mas. propóes le fazer 

a defesa dessa honrada família' 
— Sim, proponho. Quero afeiar-le o 

teu imperdoável esquecimento, e v ' r 
se o remorso, por laltares b ntem, a 
noite, te persegue. 

Km manto mantém o anterior dialo-
go, Heitor acaba de vestir-se. 

—Vaea-te Já embora I 
—Vou ; lenho multo qne fazer. 
—Homem, aluda é t.1o ecilo... Isso 

eaasa-me desconfianças. 
—Pode* acreditar ii.iqnlllo que qul-

*ere«. que a mim pouco me Importa 
—Sinto este espeele de lu<a inespe-

rada, pois vinha almoçar coatigo. 
—Ainda é "e lo. 
—Bem sei; mas jnlgava qne em an-

tes estaríamos nm borrado a saborear 
• 11 copo de absyntho, on a jogar flo-
rete. 

—Caro Daniel, Jioje n lo te pertenço. 
—Kmfln, o homem p*Se e Deus dls-

p fle. 
— Pois von-te propflr uma eousa. 
—Dize IA. 
—Kmquanlo eu von arranjar nos 

oegoclee d* importância, ta esferas-

SahirA de Santos, 110 dia 13 de de-
zembro, para 
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— Aborreço-ine. A solidJo pesa-me 
sobre o peito de uma maneira atroz. 

—Procura dlstrahlr te, tens abi bons 
livros na bibllollieca. 

—N.to tenho hoje vontade de lér. 
—Kscrove uns versos. 
—Kstou farto de escrever; e de mais, 

quando 05 escrevo do graça paliem 
péssimos. 

—Voii-le propôr outra eousa. 
—Prompto. 
—Qnc me escrevas om epitapblo. 
—Orgulhoso ! Queres, como tlrlavio 

Augusto, escrever sobre a lapide do 
leu -epulchro o rlim (acit f Deixa vir 
a morte, o msN lanlo pos«lve|, (pie 
cntJ, n lo ha <ie faltar um amigo que 
es.-reva sobre o leu frio mármore tudo 
o qne (julzeres. 

—NXo é para mim. 
—Para alguma criança T 
—P»ra uma müe desgraçada — diz 

llellorcorn \oz l io dolorosa, que Daniel 
deixa de rrpeute o seu tom zombe-
lelro. 

—Na verdade, qneres qne escreva 
um epltapfelot 

—Quero, sim, Daniel; hei de agra-
decerfo multo. 

—Entlo, nlo falemos mais do as-
sumpto ; ma» dá-nr.e alguns aponta-
mentos qne me Inspirem. 

—Flgara-te que é nma Ma m.le, 
enamorada de «eas tllbo», como Iodas 
as mXes, * qne seu esposo Ike arran-
ca ama menina de poncos mezes, e a 
leva X roda. e ella morre de dAr. 

—Isao, ehelra a novrlla repassada 
de ternora. 

—Daniel, o mando d n u a grande 
novella, onde o* desgraçados n 
scutaa» * papai « a u Imyortaat*. 

Heitor aperta a mio de seu amigo, 
e torna a dUeNba : 

— Adeus ; n lo le esqneça» do que te 
pedi. 

—Vai descansado — responde o ou-
tro. 

Heitor silie ; Daniel fica peraalho: 
e pouco depois diz comŝ ga mesmo: 

—Aqui ha um mysterio que preci-
so averiguar; Paula talvex in'o agra-
deça ; mas tratemos de Heitor agora; 
e logo delia. 

Daniel senta-se ao pé da mesa. pega 
no papel c na peuna, medila um In-
stante, e oscreve quatro versos, que 
rasga em seguida, dizendo; 

—Isto é ch»lo, n.lo vale um cara-
col. Kmquanlo o Itomlto n lo deitar 
lenha á chaminé, nlo faremos nada 

Comtudo, Intenta escrever novamen-
te, depois de meditar alguns momen-
tos. 

Por fim, a penna corre sobre o po-
pe!, como te fosse Impedida pela In-
spirai; Ho. 

Escreve nma oitava; depois dons 
liendecasyllabos; pira, lé Indo o qne 
acaba de escrever, e rasga de novo, 
dizendo : 

—Decididamente n lo faro nada qne 
preste. Tenho frle. 

K puxa pelo cordão da campainha. 

CAPITULO IV 
e aoa plaa mltr» doe eriadoe 
Rom&o, o criado de Heitor, apresen-

tou-se a saber o qoe delerainava a 
amigo Intimo de seu amo. 

—De 

ra os devidos eOeiles, qae boje tf tàe 

ita, diz elle, doas aeha» Vrba-
mlaé, eeta frio, e Sea sabendo 1 

cem teu a ao . 

O criado oliedece ás ordens de D»-ulel. . 
—Dlze-T.e ei—pergunta elle ai r r '*' 

do—tu conlieces u rajiariga que vela 
aqui peia manha t 

—K a primeira vez que a vejo. 
—F.' de admirar! Mas vamos a o»-1 

tra eousa : compromelles la a despr I 
brir-ihe o paradeiro, a rasa oiiJ» | 
vive t 

—Farei todo a possível por » ' 

Ma J —se dére» liia conta do nejoi-w. I conta eom meia libra de graliii' 1 caçlo. 
—Diacho ! Isso faria eu de t âa vou-1 

lade • Mas.. 
—Parece-te difllc.l I 
— Se ella n.1o vier por aqui... . 
—lia de vir, com certeza. K' nuii» 1 

bonita para que ten amo a n lo rreri* I 
bem. I 

ti criado detem-se, como «e w»» 1 
idéa lumino«a lhe fiouvesse N l — g 1 
rerebro, e dn uma palmada na iroaa-j 

—l^mbra-me uir.a eousa. 
—Dlze 1». . 
—O pátrio fali In de e a i w i l » " ' 

multo preoccupado. o eaehelro, o , 
colau, ha de salier Iodas as easas on-
de elle fór. e se lhe dér parte ao ae-

am saldo : trata da soborn* 1 
Meolao e oíTereee-Ibe oolra rne a r I 

—Afora voe eoaeebendo e s H r " | 
ra*. 

—Trata de vér sa *e reallsaa». 
—Pela porte que ate (eea... 
-Bem : Já sales ond* m u A • 1 

* tae averlgaare*... 


